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Federação Andreense de Teatro Amador"

Rua Corrêa Dias, 55 - Santo André - S. P.

Rubrica

AO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SECÇÃO DE CENSURA

BRASILIA

A Federação Andreense de Teatre Amador em vias

da realização da Fase Eliminatéria de VI Festival de Tea-

tre Amador de Estado de São Paulo, uma promeção do Govêr-

ne de Estado, vem mui respeitosamente selicitar a Este De-

partamente a censura dos textos, cuja relação segue inclusa.

Em vista da necessidade da ebediêincia das datas,

regidas pelo Decreto Estadual no 49.197 de 10/1/68, cuje

regulamento segue anexo, selicitames a maior brevidade no

assunto.

A Fase Eliminatéria terá inicio em 16 de agêsto

de 1968 e

g

rá encerrada em 31 de agêste de 1968, em São

Caetanv 1, no Estado de São Paulo.

Atenciosamente

[àíêâívôíN
Lúcia VezzáÃ - Presidente

Sante André, 25 de julhe de 1968
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Federação Andreense de Teatro Amador"

Rua Corrêa Dias, 55 - Santo André - S. P:

Sante André, 25 de julho de 1968.

RELAÇÃO DE TEXTOS ENVIADOS A CENSURA FEDERAL, em 2

BRASILIA, que serão levados durante a Fase Elimi-

natéria de VI Festival de Teatro Amader de Govêr-

ne de Estado de São Paule, a partir de 16 de Agês-

te de 1968, até 31 de agêste de 1968, em São Cae-

tane de Sul, Estado de São Paulo.

16/8/68

17/8/68

18/8/68

19/8/68

20/8/68

21/8/68

22/8/68

23/8/68.,

24/8

25/8/68

26/8/68

27/8/68

28/8/68

29/8/68

30/8/68

31/8/68

*A Mandra [lzera"/- A Turma - Asseciação de Tea-

o QFe Amader deSão Caetane de Sul.

- "Fege frio" - A Turma - Associação de Teatre

Amader de São Caetano de Sul.

-- "Merre um gato na China" - Teatro Experimental

Vidrobrás. N

Operário em Censtrução", "Navio Negreire" e

"Um dia na vida de Brasiline" - Jegrais do Grê-

mie 14 de marçe- Ginásio Estadual de Vila Guio-

mar.

>;"Os Fantoches" e "Auto de Fé" - Produções Artis-

ticas Livre.

- "A bruxinha que era bea" - Regina Pacis - censurada

--"Tempe de Fome" - Grupe Maria Salete - Ginásio

Estadual Vila Barcelona.

-f - Taprim - Teatro Amador 1o de Maio

-c"Tribute a Abe" e "Primeiro Herói" - Teatre Uni-

versidade de Povo. ea

- "O Sante Inquérito" - Grudiba

- "Manhãs de Sol" - Movimento Social e Catélico

de Camilópelis.

-c"Adapta-te ou merre" - Grupo Teatral Scala

inconveniência de ser espêsa" - Teatro Expe-

rimental Vidrobrás.

- "Odorico e bem-amado" - A Turma - Asseciação de

Teatro Amador de São Caetano de Sul.

- "Pente de Partida" - Grupo Teatral Amador Pane-

linha...

- ENCERRAMENTO N £
M

 

Lúcia Vezsé/ C Presidente
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pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto tva Sociedades de Autores e Compositeres,

- de 1920. - Tomb - - de País. -pueda a

ar DFANBSB IP mays ne autores

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andas. 4

End. Teleg.: SBAT- RIO €
RIO DE JANEIRO - BRASIL

olaio
E

" Direitos de Representação

-

Autorizaçãonó170725"

*

.o

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955 art? 42 reto nº; 20.493, de 2114-1194??? E) l'eípl*eãenta-

ção da peça teatral: >-<

sob a condição do pagaptento dos respectivos direitos autorais, na base de

...... doll... .. .e da renda bruta de cada espetáculo, mediante a
vC 7 + e- 7 +

Sarantia mínima de CS _... ... . ... .... por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, respongÃbiiando-se pela sua exatidão, bem <oom pelo integral paga-

a 35;mento dos diytita orais %esúpulados, ev6f j

y-Feeehaa c iii de ... - A. - "

Esta via de Aytórização deve Ser anexada ao progra- ”já 1

ma respectivé e entregue às autoridades competentes. AE a, CAA fz

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá HJ So

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. I_z'jgçLPÇFJTTQSTÃde 17.9-945.

A

Te 5 «

m / «fi. emb. - "
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Bresileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

$ 1o

associados:

- É facultado a esta Sociedade representar seus

G) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

& 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

8 4.o - A prova de filiaçãoà Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art.

:

2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros Os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
cutor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4,790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com
tuito de lucro, em reuniões públicas.

in-

8 único - Consideram-se realizados com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes "ou transmitentes tenham retribuição pelo tro-.
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,t
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer asein-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros ms,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação "dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
& 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

e

I
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

, A
FICHA DE CENsgURrA

No 
Título do fime) “MM;/#54iaW ;

 
eO Aeco o Aa

 - v GCenero-
+ - 1 > a 2 s «Policial D Western D Comedia [:] Terror [:, Musical

Ficção Drama [:] Científico E] Document [:] TMV

 
Atualidade Seriado D Desenho D D

Metragem: X Nacionalidade:

Sistema: X I
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Crftica artística:
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*a & MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

e - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEAFRO

Certificado no

_

480/68

ERÇA -/11% M A N D R A G O R A
 

QOossormar oz NICCELO MACHIAVELLI (MAQUIAVEL)
 

t a | r. im:

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 03de 5 E T E M B R ode 19 69

,LASSIFICAÇÃO
, SETEMBRO <, 6#44

, - ereç Brasilia,

& A "m y-"> f "< 1a "w “"'”? 4a

ã ! IM! í»— Cd | PÉ 1 &)
& J

fs. A € pas es E
| A T É 193 Ato 9 Chefe do S. C. P/ ALOYSIO/MUHLETHALE'T DL

anao s

  

 

APCA/

 



M . J .- D .P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P. !
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0494p. 10.

-0i1- -15-
folha no , de registro de

A MANDRAGORA :::/-

Certifico constar do livro no

teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

  

NICCELO MACHIAVELLI1 (MAQUIAVEL)

MARIO DA SILVA

 Original de

Tradução de 

Adaptação de Rai

Produção de__FEDERAÇÃO ANDREENSE DE TEATRO AMADOR (SANTO ANDRÉ-SP) W

 

 

Ot de S E T E M B R 0 de 19 68 e recebildc

imprópria Para MENORES ATÉ 18 (DEZO!TO) Anos, _

Tendo sido censurada em 

a Seguinte classificaçao: 

 

 

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCOP.
 

 

  

 

03 a SETEMBROfa :
Brasilia, e

Chefe da Turma de Censore:

de Teatro e Congeneres

 
DPF, SAv. 7034-PFS
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T4 )

Belo Horizonte, 4 de novembro de 1968

seem
Rubrica

Ilmo., Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

do Departamento de Polícia *"ederal

BRASILIA

Senhor Chefe:

tenho a grata satisfação de enviar-lhe 3 (três) exem-

plares datilografados da peça "MANDRAGORA ou DE COMO CONQUISTAR

MULHER DO PRÓXIMO SEM CATISAR PROBLEMAS A VOCÍ E A LE", de

vel, a fim de ser censurada conforme manda o regulamento

ceituado Serviço. A pesa será encenada pelo TEATRO DE EQU

qual sou responsável.

Sem outro motivo, subscrevo-me cordialmente

foi:

Matilde Biadi
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s Rubrica

Belo Horizonte, 16 de outubro de 1968

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

do Departamento de Polícia Federal

BRASÍLIA

Tenho a grata satisfação de passar às maos de V.Sa.

três (3) exemplares datilografados da peça "MANDRAGORA ou DE COMO

CONQUISTAR A MULHER DO PRÓXIMO SEM CAUSAR PROBLEMAS A #OCÍ# E A

fLE", de Maquiavel, de minha tradução, a fim de ser censurada

conforme manda o Regulamento dêsse conceituado Serviço.A referida pe-

ca será levada à cena pelo grupo TEATRO DE EQUIPE, desta Capital.

Sem outro motivo, subscrevo-me cordialmente

 

Paulo César Bicalho

 



/ . de *
ca LPA X
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* 0 É Rubrica . o “(, 7

y W ª /2 J í)”dogs*/

PCLE uia de Lel0DDEI

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 16 de outubro de 1 968

Timo, Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões
Públicas, do Departamento de Polícia Federal
BRASÍLIA - DF

Senhor Chefe:

Apraz-nos passar às mãos de V.Sa. três (3) exempla-

res datilografados da peça MANDRÁGORA, de Maquiavel, tradução do

sr. Paulo Cesar Bicalho, cuja tradução não se acha registrada nes

ta Sociedade, em virtude do tradutor supracitado não ser associa-

do da SBAT.

Assim, a representação dessa peça, pretendida pelo

grupo local intitulado TEATRO DE EQUIPE, não será precedida da au

torização prévia desta Sociedade, conforme ocorre nos demais casos,

ficando sob a responsabilidade exclusiva do tradutor, sr. Paulo Ce-

sar Bicalho.

Sem outro motivo, no Momentá , subscrevemo-nos

-- Cordia eáçãí
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Sr, CnerE pa SEÇÃO DE CENSURA!

MaTILDE Blaoi, ResPonsÁVeEL PELO TEATRO DE Equi PE, DE

BeLo HORIZONTE, Enviou a Este SCODP, PaRa CENSURA PRÉVIA, A PE-

Ga TeExmraL "A MANDRÁGORA", DE Maquiavel, com TRADUÇÃO DE PauLO

CEsar Bir caLHo,

A REFERIDA OBRA,COM TRADUÇÃO DE MÁRIO DA SiLva, JÁ

FOI EXAMINADA E LIBERADA POR Este ÓRGÃO, CONFORME CONSTA EM

Nossos arquivos, o Processo no 566, com ParECER DO Co-

RIOLANO FAGUNDES, QUE A LIBEROU COM IMPROPRIEDADE ATÉ 18 ANOS,

CoMPARANDO-SE Os DOIS TRABALHOS DE TRADUÇÃO, VERIFI-

cou-seE que, O DE QUE TRATA ESTA INFORMAÇÃO SE IDENTIFICA, EM

CONTEÚDO, TOTALMENTE COM O PRIMEIRO, ENTRETANTO, NA SUA FORMA

HÁ Duas exeressões pISsOnNAnTEs ( "FRESCURA" - rts, 07 e "PÓRRA

-Fts. 10), assiNALADASNO TEXTO,

ASSIM SENDO, SUGERIMOS SEJA EXPEDIDO, PARA ESTA Com-

PANHIA DE TEATRO, CERTIFICADOS LIBERATÓRIOS COM A MESMA |I MPRO-

PRIEDADE, SUPRIMINDO-SE AS DUAS EXPRESSSES ACIMA CITADAS E, CON

DICGIONANDO A SUA ENTREBA AO EXAME DO ENSAIO GERAL,

A cOonNSIDERAÇÃO SUPERIOR.

BrasftLia-DF, 19 pe novemBRO DE 1968

-JOSÉÁ?5BRrea-
CHEFE ba TCTC

SOUZA LEÃO
CHEFE Da SEÇ,CENSURA

L es etá auLofea 7Leu

H
ALoYSio Mun£tHaLERr pe Souz;

-CxeEpe po SCDP-
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him “',—“x MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

. QL. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

805/68
Certificado No

p EÇA 

MAQUIAVEL
ORIGINAL DE 

20 , NOVEMBRO ( ,, 69
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 

&LASSIFICAÇÃO

NOVEMBRO, 68

IMPRÓPRIO fÇ(///( OU.(1%

 

 
   
AT& 18 ANOS ChefeW ALoyf/gºMUNLETHALER É SOUZA

,,

AP/

 



é M: 3.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.06.5.P.

BR DFANBSB NS;CPR;TEA.PTE. 0459o -|6
Certifico constar do livro no 01L.folha no 2 , de-rêgistro de

- * A MANDRÁGORA * -, O assentamento da peça intitulada

 

 
MAQUIAVEL
PAULO CESAR

-

BTCALHO
Original de

Tradução de

Adaptação de
 

TEATRO DE EQUIPE (MG)

Tendo sido censurada em 19 de NOVEMBRO de 68 e reçweío

IMPRÉPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOITO)

Produção de

a se Éuinte classificação:
*

==: CONDICIONADA AO EXAME DO ENSATO GERAL ; «>»

 
OBS; O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE,» QUANDO ACOMP

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO S,C,.D.P.

de B,
o "9,

2 VB pO ,, NOVEMBRO

__

,, ,,68($ ,.. ?)JOSÉAÉÍQP'?613RAGA
fr.Brasilia, A

O

 

 
 

”as ..43/ Chefe da Turma de Censore:

T. de Teatro e Congenerçs
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Chefe do SODP

Chefe da TODP _ SDR/MG

Peça teatral ( ENCAMINHA )

Rubrica

Senhor Chefes

Em anexo, encaminho a Y. Sa., dois
escritos e certificados da Peça teatral "MAN
DRÁGORA" de Maquiavel, que deverá ser entre.
eue ao interessado sra MATILDE BIADI_ Teatro
de Equipe, sbmente após o exame do Ensaio Ge.
ral, remessa de relatório minucioso e decisão
Gesta Chefia, a vista 40 mesmo,

Atnnolotannntq,

ALOYSIO MURLETHAÚER DE SOUZA |
Chefe ào SCDP Í/
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, o - 19.

7-*

DP -p Lsaratemm«r,"m'n'“.

xot4| | 061889 | 130Ezos
Lotes

- essesmer-
Rubrica

MINISTÉRIO OA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DELEGACIA REGIONAL DE MINAS GERAIS = BELO HORIZONTE

Of., no 363/68/SEC/SDR/MG Im 10 de dezembro de 1968

Delegado Regional do D.P.F. em Minas Gerais

Senhor Cel. Chefe do Serviço de Censura de Div.Públicas

Relatório - encaminha.

Para os devidos fins, encaminho à

ria, o relatório apresentado pelo Chefe da

OPOLDO PORTELA

a oportunidade

Senhor s meus rotestos de elevada

/) Cetera,

Bel, Vitorino de Souza awªre

Del egmdo Regional do D.!
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA
=SUBDELEGACIA REGIONAL DO DPF/MNAS GERAIS =BH-

Belo Hte., em 10 de dezembro de 68.

Iilm?, Senhor Cel, Chefe do S.C,.D.P., do D.P. P.

Senhor Chefe

Em atenção ao memorando no 743/68

de 21.11.68, compareci ao Teatro Marília, situado à Avenida Al-

fredo Balêna, nesta Capital, a fim de assistir à apresentação '

prévia da Peça Teatral intitulada " MANDRAGORA ", de Maquiavel,

que obteve o certificado de Censura no 805/68, através de " SCM

PT " enviado ao S.C.D.P?., em Brasília.
0 ensaio geral, ou prévia, devida

mente requerido a esta SDR, foi marcado para as 21,00 horas do'

dia 05 do corrente, vespéra da apresentação da peça ao público'

e, com a presença de todo o elenco, foi encenada sômente para à

Censura.
Foram observadas tôdas as demais'

exigências regulamentares, e o texto foi rigorosamente seguido!

pelos atores, razão pela qual fiz entrega a enteressada MATIL

DE BIADI dos certificados expedidos, pelo S.C.D.P. conforme de-
termina o memorando acima especificado.

Na oportunidade, renovo a V.98.,'

meus protestos de elevada estima e consideração.

7 /
[rlé o - E o

. LeopolÃo Pyrtela É
Chefe/ãe T.,. C. D., P.
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Messere ou messer: diante do nome, era o título que se

' Itália, até o século XVI, a fidalgos, prelados e juristas. Nes

» se sentido, correspondia ao monseigneur dos franceses. Em Flo-

rença, onde se desenrola a ação de "A Mandrágora", e na Tosca

na, em geral, indicava a qualidade de notário. Seu uso, porém,

era bastante generalizado, já no tempo de Maquiavel, e se empre

gava um pouco como, entre nós, o "doutor", tra tamento que se

dispensa também a quem não é formádo; e, práticamente, podia -

ituiroa palavra "senhor" ou "cavalheiro", tal como nós a

1 , Tanto assim, que, na Última fala da III cena do IV ato

ORO o criado Siro, dirigindo-se ao seu amo Calímaco o emprega: Mes

seres si, muito embora Calímaco não seja fidalgo nem doutor em

coisa nenhuma, Contudo, pareceu-nos útil conservá-lo, no caso

de Nícia, para marcar um pouco a côr local e já que o homem é

doutor em leis. "

Boiécio: Maquiavel estropia, de caso pensado, referindo-se à

personagem de Nícia, o nome do filósofo Boécio, que, em italia

no, se escreve Boezio, transformando-o em Buezio; ora, bue, em

italiano, significa boi, animal chifrudo, que merecia vir à -

baila, no caso de Nícia.

O grosso (plural):grossi) era uma pequena moeda de prata, cujo

valor variava de cidade para cidade, na maioria delas, porém ,

valia 5 soldos, ou seja, a quarta parte de uma lira.

Junta dos oito: magistratura judiciária e policial, constitui-

da por oito pessoas, em Florença, no tempo de Maquiavel.

Horas da noite: Conservou-se, na tradução, a indicação da divi

são do tempo, tal como se encontra no original., Havia as "horas

francesas", vinte e quatro horas, contadas, como a tualmente ,

de meia-noite a meia-noite; e havia as "horas italianas", tam-

bém vinte e quatro, mas contadas de um pôr do sol a outro, de

modo que o meio dia e a meia noite variavam de acôórdo com a es

tação. A hora indicada de quatro horas da noite, deve-se en-

“teªªçr_c9mo sendo a quarta hora depois do pôr do sol.
cULTeo

3a Truao popular, em Florença, que tapava os ouvidos

Om Breu, para fazer-se de surdo às queixas dos credores.

pronúncia dos nomes
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Cálimaco Guadagni: Guadânhi. iiia aema
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Loggia Tornaquinci: Lodja Tornaquiíntch

 
A MANDRAGORA : Mau: ave C

PERSONAGENS Tespuroe . Mario da

Calímaco

31ir0

Messer Nícia

Ligurio

Sóstrata

Frei Timóteo

Uma Mulher

Lucrécia

A cena é em Florença.

CANÇÃO

Para dizer-me antes da comédia, cantada

conjuntamente por ninfass e pastôres.

Pôsto que a vida é greve

e muitas são as penas

que vivendo e lidando se padecem,

seguindo nossas ânsias

vamos passando e consumindo os anos,

pois do prazer privar-se,

pr'a viver em afaãs e aflições,

é ignorar os enganos

do mundo ou por quais males

e estranhos casos sejam

tiranizados togos os mortais.

Pr'a fugir desta angústia,

êrma existência em bosques e escolhemos

e sempre em gáudio e festas

vivemos, belos jovens, lêédas ninfas.

Agora, aqui viemos, -

com a nossa harmonia,

só para honrarmos esta

tão bela festa e alegre companhia.,
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Ainda aqui nos trouxe

a fama do senhor que nos governa,

cujo eterno semblante

escolhe em si todos os bens da terra.

Por tal supernal graça,

por tão feliz estado,

ufanar-vos podeis,

gosando, e agradecer quem vo-lo deu.

PRÓLOGO

Que Deus vos salve, ouvintes meus benignos,

pois depender parece

do agrado que eu vos der essa bondade,

Se guardando silêncio vós seguirdes,

conhecer podereià novo caso

novo caso surgido nesta terra.,

Atentai no cenário,

tal como se apresenta:

esta é a nossa Florença;

(de outra feita será ou Roma ou Pasa)

e a coisa é de se morrer de riso.

Esta porta, que fica à minha destra,

é a casa de ug: doutor,

que aprendeu muitas leis lendo Boiécio.

Aquela rua, que vêdes lá na esquina,

é a Rua do Amor,

onde quem cai não se levanta mais.

Conhecereis, depois,

pelo traje de um frade,

qual abade ou prior

more no templo que está pôsto em frente,

se não fordes embora antes do tempo.

Um mancebo, Calímeco Guadagni

que chegou de Paris,

mora a colá, naquela porta à esquerda.

Entre os demais alegre companheiros,

traz claras marcas

do primado no garbo e no donaire.,

Uma jovem prudente

acendu-o de amor

e, por isso, enganada

foi, tal como ouvireis; e eu desejara
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que enganada como ela fôsseis vós.

A comédia intitula-se Mandrágora;

por quê, isso dirá

a representação, tenho certeza.

Não desfruta o autor de muita fama;

se não rirdes, no entanto,

aceitará pagar-vo um trago.

Um amante infeliz,

Um doutor pouco astuto,

um frade de má vida,

um parasita fértil em malícia,

Hoje serão o vosso passatempo,

Se julgais o assunto pouco digno,

por leve em demasia,

de quem pretende ser grave e sisudo,

perdoai-o por isso que se empenha,

nesse vãos pensamentos,

em mais brando tornar seu triste tempo,

pois não pode voltar

seu rosto a outra parte,

vedado que lhe foi

0 talento mostrar noutras façanhas

e o obter o galardão de tais fadigas,

0 galardão que espera é cada qual

fazer chacota a um canto

e maldizer de tudo o que ouve ou vê.

Essa é, decerto, a causa pela qual

de todo degenera

das antigas virtudes nosso século;

pois, imperando em tudo

maledicência e crítica,

ninguémse esforça em anseia,

com sacrificios mil, por fazer obra

que o vento leve ou o nevoeiro encubra.

Porém, se alguém julgasse, malsinando-o,

fazer calar-se o autor,

assustá-lo ou forçá-lo a retirar-se,

previno-o de que, Ele também,

sabe criticar outrém,

pois esta foi a sua arte primeira,

e que, onde quer que a côe
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a itálica língua,

a ninguém êle estima,

ainda que o vejais fazer se servo

a quem manto melhor que o dêle trajar

Mas maldizer deixemos quem quiser.

Vamos ao nosso caso,

para não retardar demais a hora.

Em conta não se levam as palavras

nem se estime algum monstro,

que não sabe, talvez se ainda está vivo.

Eis vir aí Calímaco

e traz consigo Siro,

seu servo; êle dirá

doque se trata. Ponde tento néle,

que outro discurso não tereis; por ora.,

PRIMEIRO ATO

CENA I

Calímaco e Siro.

Calímaco: Não te vás, Siro. Quero falar-te.

1.S iro: Cá estou.

' Calímaco: Creio que te admiraste da minha repentina partida de Paris

e que, agora, te admiras de estar eu aqui, já há um mês

sem fazer coisa alguma.

Siro: É verdade.

Calímaco: Se, até hoje, não te disse o que vou dizer, não foi porque

não tivesse confiança em ti, senão, apenas, por julgar que

as coisas, que alguém quer não se saibam, é conveniente --

que não as diga, a não ser forçado. Por isso, pensando ago

ra, que necessito do teu auxilio, quero contar-te tudo.

Siro: Sou vosso criado; e os criados não devem nunca perguntar coisa

alguma aos amos nem indagar a respeito do que fazem. Mas, quan

do Eles próprios falam, devem serví-los fielmente. Assim fiz -

até aqui e assim farei.

Calímaco: Bem sei, Creio que já me ouvistes dizer mil vêzes, mas não

faz mal, se o ouves mil e uma - que eu tinha doze anos, -

quando, após a morte de meu pai e minha mãe, fui mandado -

pelos meus tutôres a Paris, onde permaneci durante vinte -

anos. É como, decorridos dez, começassem, com a invasao do

Rei Carlos, as guerras da Itália, que arruinaram o País ,

decidi estabelecer-me em Paris e nunca mais fepatriar, na

idéia de que poderia viver por lá com maior segurança do
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que aqui.

Siro: Sem dúvida. €
Calímaco: Tendo, pois encontrado que se vendessem aqui todos os meus

bens, como exceção da casa, deliberei ficar na França, onde

permaneci mais dez anos venturosos...

Siro: Bem sei,

Calímaco: ...dedicando o meu tempo, em parte, a os estudos, em parte

aos prazeres e, em parte, ainda, aos negócios; e conduzin--

do-me de tal modo, em cada uma delas, que nenhuma me impel&-s

disse as outras, Por isse, como sabes, vivia eu despreocupa

do e em paz, procurando agradar a tôda a gente e esforçando

me por não ofender ninguém; de modo'que me pareceu ser pes-

soa benqueista por todos, burgueses e fidalgos, estrangei--

ros e naturais, pobresee e ricos.

Siro: É a pura verdade.

Caliímaco: Julgou,contudo,a sorte, que eu levasse existência demasia--

do feliz; e, assim, fêz que chegasse a Parisum tal Camilo-

Calfucci., ,

Siro: Começo a adivinhar o vosso mal.

Calímaco: Esse, bem como outros florentinos, era, a miÚdo, meu convi-

dado; e, palestrando juntos, aconteceu um dia que viéssemos

a disputar sôbre onde fôssem mais bonitas as mulheres, na

Itália ou na'França. Como eu não pudesse ajuizar das Italia

nas, pois era ainda muito novo quando parti daqui, outro -

florentino, que estava presente, tomou o partido das france

sas e Camilo, das italianas. Depois de muito argumentar de

ambos os lados, Camilo, quase furioso, afirmou que, ainda -

que fôssem monstros tôdas as mulheres da Itália, fôra sufi-

ciente uma parente sua, para reabilitar-lhes a honra.

Siro: Agora, já entendo que querias dizer.

Calímaco: E mencionou a senhora Lucrécia, espôsa de messer Nícia Cal-

fucci, de cugpa beleza e virtudes teceu tamanhos louvores ,

que a todos nos deixou pasmados. Em mim, despertou êle tão

intenso desejo de vê-la que, pondo de lado qualquer outra -

ponderação e sem mais me preocupar com as guerras ou com a

paz na Itália, iniciei logo a viagem para aqui, onde, ao

chegar, verifiquei ser a fama da senhora Lucrécia muito in-

ferior à verdade, o que raro acontece, e me inflamei de tão

grande desejo de possuí-la, que não tenho mais sôssego.

Siro: Se me houvésseis falado nisso em Paris, teria sabido como acon-

selhar-vos; agora, porém, não sei o que vos diga.

Calímaco: Não te referi o caso por querer conselhos teus, mas, em par

te, para desabafar e, também, a fim de que prepares o espi-
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rito para me auxiliares, se fôr precise.

Siro: Para isso, estou preparadiíssimo. Mas que esperanças a &gçªga so?

Caliímaco:

Siro: Que

Calímaco :

Siro: Que

Calímaco:

Nenhuma, ai de mim, ou muito poucas. Explico-te: em primei

ro lugar, hostiliza-me a sua própria natureza de mulher -

honestíssima e de todo alheia às coisas do amor; depois, o

estar casada com marido riquíssimo, que em tudo se deixa -

governar por ela e que, se não é jovem, também não é de to

do velho, como pafece; e, enfim, não ter ela parentes ou

vizinhos com quem se reúna para algum sarau ou festa ou ou

tro prazer em que costumam deleitar-se os jovens. Trabalha

dores defora, nênhum lhe freguenta a casa; não tem criados

ou servidor que não a tema: de modo que não há possibilida

de de recorrer-se a algum meio de corrupção.

pensais fazer, então?

Não há nunca situação tão desesperada que não tenha algum-

caminho aberto paradela tirarmos esperança; a ainda quando

esta seja débil e vã, o desejo e a vontade que tem o homem

de levar a sua causa a bom têrmo, tal não a fazem parecer,

vos faz esperar, enfim?

Duas coisas: uma é a ingenuidade de messe Nícia, que embo-

ra sendo doutor, é o homem mais simplório e tolo de Floren

ca; a outra, é a vontade que a ambos anima, de terem filhos

Estando ela casada háseis anos e não havendo ainda pôsto -

nenhum ho mundo, riquÍíssimos como são, é êsse seu mais ar

dente voto. Ainda haveria uma terceira: que sua mãe foi mu

lher de vida airada, porém é rica e não sei como deva con-

duzir-me com ela.,

Siro: Para conseguir vosso fim, já tentastes, até aqui, alguma coisa?

Calímaco: Sim, mas nao muito.

Siro: Como?

Calímaco : Conheces Ligúrio, que de contínuo vem fazer suas refeiçges

comigo. Já foi meditador de casamentos e, depois, deu para

esmolar ceias e jantares, Sendo homem agradável, messer N;

cia mantém com êle grande familiaridade, da qual Ligúrio -

tira bom proveifo: e se bem que não o leva a jantar na

casa, empresta-lhe, às vêzes, algum dinheiro. Tratarei de

capitar-lhe a amizade e lhe comuniquei o meu amor; e le -

aux111arame com tôdas as suas forças.

Siro: Bomai cuidado em que não vos enganei: esses papa- jantares não

costumam cumprir a palavra,

Calímaco: É verdade. Contudo, quando alguma coisa convém a alguém, de

ve-se ter por certo, se lha comunicamos, que Ele nos sirva fielmente.

Prometi z Ligúrio, se tem êxito na emprêsa, boa quantia de

dinheiro; e se nao conseguir nada, terá quando muito, apro
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veitado alguma ceia ou jantar, que eu, de quala êg'ágday

não tomaria sôzinho. N

Siro: E que prometeu êle fazer, até agora?

Calímaco: Prometeu persuadir messer Nícia a ir com a espÃ

nhos, neste mês de maio., e

Siro: E quais vantagens tereis nisso?

Calímaco: Quais vantagens? Talvez pudesse o sítio modifica

za dela, pois nessa bandas outras coisas não se faz senão-

folgas. Eu iria lá também, levando os meios para entregar-

3eeee

me a todos os prazeres que pudesse, e não pouparia munifi-

cência alguma. Acabarei tornando-me familiar seu e do mari

do. Sabe-se lá?. Uma coisa gera a outra e o tempo governa-

a tôdas.

Siro: A idéianão me desagrada.

Calímaco: Ligúrio me deixou, hoje de manhã, dizendo que falaria no

assunto com messer Nícia e me daria a resposta.

Siro: Aí vêm Eles juntos.

Calímaco: Quero apartar-me, para falar com Ligúrio, depois que êle -

deixar o doutor, Tu, nesse meio tempo, vai para casa,rtra-

tar da tua vida; e se eu quiser que faças alguma coisa, te

chamarei.

Siro: vou indo.,

CENA II

Messer Nícia e Ligúrio.

. Messer Nícia: Creio que os teus conselhos são bons e falei deles, on-

tem à noite, com minha mulher. Prometeu que me respon-

deria hoje. Mas para dizer a verdade, não faço muito -

. gôsto nisso.

Ligúrio: Porquê?

Messer Nícia: Porque não me afasto de casa de bom grado. Além disso,

ter de transportar espôsa, criada e trastes, não é col

sa que me quadre. E, por fim, falei à noite, com vários

médicos. Um dêles diz que devo ir aos banhos de São Fe

lipe, outro, aos da Porreta, e outro, ainda, aos da Vi

la. Pareceram-me um banho de lorpas; e a verdade é que

êsses doutores em medicina não sabem o que fazem.

Ligúrio: Deve ser que vos preocupa o que dissestes antes, pois nao

estais acostumado a perder de vista a cúpula da nossa cate-

áral .,
R s 2 -Messer Nícia: Estás muito enganado! Quando era mais jovem, corri

muito mundo. E nunca houve feita em prato, que eu lá

 



não fôsse, nem há castelo nas redondezas, onde

nha estado. Digo-te mais: estive até, em Pisa e Livor-

no!

Ligúrio: Então, certamente, viste a tórre empinada de Pisa.

Messer Nícia: Queres dizer inclinada. ”35%"

DLigúrio: Ah, sim! Pois é: inclinada . E, em Livorno viste o mar"

Messer nícia: É claro que vil!

Ligúrio: É muito mais do que o Arno?

Messer Nícia: Qual Arno! É quatro vezes maior, mais de seis, mais de

sete vêzes, se queres saberênão se vê outra coisa, a

não ser água, água e mais água.

Ligúírio: Admira-nme então, que, sendo homem tão viajado, tenhais tama-

nha relutância em ir aos banhos,

Messe Nícia: Falas como uma criança., Pafece-te bagatella, ter de desa

rumar a casa inteira? Não obstante, tão grande é minha

vontade de ter filhos, que estou disposto a fazer seja

dê "8les me aconselham a ir. Messe meio tempo, irei ter

comminha mulher e, depois, tornaremos a nos encontrar

Ligúrio: Tendes razão.

CENA III

LIGURIO E CALIMACO

Ligáúrio: Não creio que haja no mundo papalvo maior do que êste. E co-

mo o favoreceu a sorte! fle, rico, êle casado com uma mulher

bonita, ajuizada, honesta e digna de governar um reino! Pare

ce-me que raras vêzes se verifique, no casamento, aquele pro

verbio que reza: - Deus faz os homensce se juntam; pois

é frequente ver-se um homem de qualidadehescolher uma besta-

e vice-versa, uma mulher avisada ter por marido um parvo., Da

parvóice dêste, porém um proveito pode tirar-se, e é que

Calímaco tem motivos para alimentar esperanças. Mas ei-lo -

que vem aí. De que andas à espreita, Calímaco?

Cálímaco: Vi-te com doutor; e estava à espera de que te separasses --

dêle, para inteirar-me do que fizeste.

Ligúírio: fle é o homem que bem sabes, depouco juizo e ânimo ainda me-

nor; e não tem muita vontade de deixar Florença. Ainda assim

consegui persuadi-lo à viagem e no fim, me disse que fará o

necessário. Penso, portanto, que, se êsse expediente fôr de

nosso agrado, o induziremos a adotá-lo. Mas não sei se nos -

convenha.

Calímaco: Por que?

Ligúrio: Sei 14! Não ignoras que a êsses banhos vai gente de toda a-

espécie, Poderia surgir por lá algum homem, ao qual a senho
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ra Lucrécia agradasse tanto quanto a ti, mas que f&Qse,mais

rico e mais garboso do que tu; de modo que corremos o risco

de trabalhar em benefício de outrem e que o número dds

competidores torne mais difícil a nossa tarefa ou que, aman

sando, ela dê a preferencia a outro.

Calímaco: Reconheço queAfalas a verdade. Mas que hei de fazer? Que par

tido tomar? Para onde devo voltar-me? Preciso tentar qualquer

coisa, seja grande, seja perigosa, prejudicial ou infame. An

tes morrer, do. que viver assim, Se pudesse dormir à noite -,

se pudesse alimentar-me, se pudesse conversar, se pudesse a-

char prazer nalguma coisa, teria mais paciência em esperar -

pelo tempo., Mas o caso não tem remédio. Se alguma decisão -

não me alentar a esperança, é certo que morrerei; e, sabendo

que devo morrer, nada me atemoriza mais e prefiro tfharerqua

quer partido, ainda que absurdo, cruel ou nefando.

Ligário: Não fales assim; refreia êsse impulso da tua alma.

Calímaco: Bem vê que, para refreá-lo, afago Estes pensamentos.

mister, porém, ou que continuemos a mandar o nosso homem aos

banhos ou, então, que sigamos outro qualquer caminho, que me

dê alguma esperança, se não verdadeiramente, ao menos engano

sá, com a qual possa alentar um pensamento que abrande, em

parte, minha angustia,

Ligúrio: Tens razão e estou pronto para fazê-lo.

Calímaco: Acredito no que dizes, sabendo, embora, que os teu8 pares vi

vem de engabelar os outros, Não penso, contudo, estar no rol

das tuas vitimas, pois, se assim procedesses e eu o descobris

se, procuraria desforrar-me e perderias o uso da minha casa-

..x e a esperança de receberes o que te prometi para o futuro.

Ligúrio: Não duvides da minha palavra , porque,ainda que não existisse

o proveito que sei e espero, há que o teu sangue condiz com o

., meu e que desejo que realizes êsse teu anseio quase tanto --

quantu, Mas deixemos isso de lado., O doutor incumbiu-me de

achar um médico, para saber a qual dos banhos lhe convenha ir.

Quero que procedas a meu modo: que afirmes teres estudado me-

dicina e praticado o ofício em Paris. file acreditará facil--

mente, por ser homem simplório e tu, letrado, capaz de lhe di

zer qualquer coisa em bom latim.

Calímaco: E para que nos servirá isso?

Ligáúrio: Poderá servir-nos para mandá-lo àquele banho que mais nos -

apraza ou para tomarmos outro partiêão, no qual já pensei e

que será mais rápido. certeiro e fácil de levar a bom têrmo -

do que os. banhos.

Calímaco: Que me dizes, homem?
s # s s + A s -

Ligúrio: Digo-te que, se tivesses ânimo e confiares em mim, considero-o

 



que Ele fôsse o homem que não é capaz de indagar se és -

realmente médico ou não, a escasses do tempo e a própria -

natureza do assunto farão com que não fale néle com ninguém

ou com que não chegue a tempo para estragar nosso plano, -

se porventura falar.

Calímaco: Tu me ressuscitas. Essa promessa é demasiado grande e me

Ligúrio:

insufla uma esperança excessiva, De que modo procederás?

Saberá o modo, quando chegar o momento; por enquanto, não é

necessário que o explique, pois o tempo já é escasso para a

ação, quanto mais para explicaçães. Vai para casa e espera-ne

por lá, enquanto eu irei ver o doutor. E, quando o levar a

visitar-te, procurarás atenção a tudo que eu disse, de modo

a segundar-ne.

Calímaco: Assim farei, ainda que me infundas uma esperança, que recei

o que se torne em fumo.

CANÇÃO

(após o I ato)

Quem não provon, amor,

o teu grande poder, embalde espera

fazer fé verdadeira

de qual seja no céu amor valia;

nem sabe o que é viver co'a morte n'alma,

seguir seu dono, abandonando b bem,

e como se ama alguem

mais que a si mesmo, e Mêdo

e esperança os corações regala e rói,

e como tanto os homens como os deuses

temem a seta de que estás armado.

SEGUNDO ATO

CENA I

Liígúrio, messer Nícia e Siro.

"ae 207 - # s s # s A
Ligúrio: Como já disse, penso que foi o céu que nos enviou esse homem,

a fim de que se realize o vosso desejo. êle fêz longa prática

em Paris e não vos deve espantar se em Fiorença não exerce -

sua arte, que disto é causa, em primeiro lugar, ser êle rico

e em segundo lugar, dever, a qualquer momento, regressar a Pa

ris.

Messe Nícia: Sim, meu amigo, mas isso é de muita importância; porque -
no - A

nao gostaria de que ele me metesse nalguma enrascada e de
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pois me deixasse entalado.

Digúrio: Quanto a isso não tenhais dúridas. Deveis temer, apenas, que

não queira cuidar do vosso caso; mas, se aceitar, não é ho--

mem para abandonar-vos enquanto não o leve a bom têrmo.

Messe Nícia: Por êsse lado da questão, quero fiar-me de ti; mas, quan-

to aAciência, assim que eu lhe falar, te direi se é ho-

mem de doutrina, porque a mim é que não impingira gato

por lebrel

Ligúrio: É, justamente, porque vos conheço, que vos levo a êle, para

que possais falar-lhe.,. E, depois que lhe houverdes'falado,se

não vos parecer, pelo especto, doutrina e linguagem, merece-

dor de tôda a confiança, podereis dizer que não sou mais eu.

Messer Nícia: Pois seja tudo como Deus quizer! Vamos. Onde mora êle ?

Ligúrio: Nesta mesma praça, naquela porta, que vêdes na vossa frente.

Messe Nícia: Vamos logo com isso.

Ligúrio: Pronto já bati.

Siro: Quem é?

Ligúírio: Está em casa Calímaco?

Siro: Está, sim senhor.

Messer Nícial Por que não dizes : mestre Calímaco?

Ligúrio: fle não da importância a essa frioleiras.

Messer Nícia: Nao fales assim. Cumpre o teu dever e, se êle levar a

mal, que se danel

CENA I

Calímaco, messer Nícia e Ligúrio.

Calímaco: Quem me procura?

MesserNícia: Bona die, domine magister.

Calímaco: Et vobis bona, domine doctor.

Liígúrio: Que tal vos parece?

Messer Nícia: Otima, com a hreca!

DLigúrio: Mas se quereis que eu fique aqui convosco, falai de modo que

vos entenda, Senão, eu é que estarei perdendo o meu tatim.

Calímaco: Que boas novas vos trazem aqui?

Messer Nícia: Sei lá! Ando a procura de duas coisas, das quais outrem

talvez fúgisse: isto é, apoquentar a mim e aos outros .

Não tenho filhos e desejaria tê-lós; e, por essa tribu-

lação, venho importunar-vos.

Calímaco: Nunca hei de achar incômodo ser-vos útil e a todos os homens

sábios e de bem como vós. Não fatiguei tantos anos, estudan

do 'em Paris, senão para poder servir vossos pares.

Messer Nícia: Fico-vos muito grato; e se, algum dia, tiverdes necessi
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dade de minha arte, com prazer vos servirei., M ivxgªye,

mos adarem nostram. Já pensastes qual dos banhos 4a

o melhor, para dispor minha mulher a ficar prenhe?Pois

sei que o nosso Ligúrio já vos disse tudo que devia.

Calímaco: É verdade., Mas, querendo satisfazer o vosso desejo, faz- se

mister conhecermos a causa da esterilidade da vossa espôsa,

pois pode haver vária causas. Nan causae sterilitatis sunt,

aut in semine, aut iàn matrice, aut in strumentis seminariis,

aut in virga, aut in causa extrinsica.

Messer Nícia: Esse é o homem mais digno que possa encontrar-sei

Calímaco: Poderia a esterilidade, ademais, originar-se de vós, por im

potência. Quando assim fôsse, não haveria nenhumo remédio.

Messer Nícia: Impotente, eu? Quereis fazer-me rir! Não creio que ha

ja em Florença homem mais verde e rijo do que eu.,

Calímaco: Sendo assim., alegrai-vos, que haveremos de encontrar remé-

dio ao caso.

Messer Nícia: Não haveria outro remédio, que não fôssem os banhos? -

Porque eu gostaria de poupar-me êsse estôrvo e minha a.

mulher não deixaria Florença de bom grado.

Ligúrio: Decerto, que haverá! A isso, quero responder eu mesmo. Calí

maco é tão escrupuloso que até exagera. Não me dissestes -

que sabeis receitar certos cozimentos, que fazem empenhar e

com tôda a certeza?

Calímaco: Disse, sim. Mas costumo ser reservado com as pessoas que

não conheço, porque quero que me julguem algum charlatãao .

Messer Nícia: Não duvides de mim. Cusaste-me tamanha admiração, que

não há coisa que não acreditasse ou fizesse, se indica

da por vós.

Ligúrio: Penso se necessário que examineis as urinas.

Calímaco: Isso, sem dúvida, não pode dispensar-se.

Ligúrio: Chama Siro. que vá logo buscá-las em casa do do

aqui, depois, nós esperaremos por êle em casa.

Calimaco: Vai com 8le, Siro. E se fôr do vosso agrado, Messere, voltai

aqui em éeguida; então, pensaremos no que se deva fazer.

Messe Nícia: Como, se fôr do meu agrado? Voltareiaqui imediatamente ,

pois tenho mais fé em vós do que os húngaros em suas es-

padas,

CENA III

1 <# & ey
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à roda; de tal modo que ela não quis mais vo

uma desgraça, realmente, que aquêles que nos

o bom exemplo sejam assim. Não é verdade?

Ligúrio: Se é verdade, com mil diabos!

Messer Nícia: Desde êsse dia, ela tem pulga no ouvido; e, mal, se lhe

diz uma coisa cria mil dificuldades.

Ligúrio: Agora, já não me admiro de nada. Mas como se cumprir a promes

sa ?

Messer Nícia: Obteve dispensa.

Digúrio: Muito bem. Se os tendes, porém, dai-me vinte êucados; pois, em

casos como êste, é preciso gastar e captar depressa a amizade

do frade, deixando-lhe a esperança de recompensa ainda maior.

Messer Nícia: Toma, Isso não me apoquenta. Pouparei noutras coisas.

Ligúrio: êsses frades são ladinos, astutos, ao que se explica, pois -

conhecem os nossos pecados e os dêles próprios; e quem não

os pratica, poderia enganar-se e não saber conduzi-los aonde-

lhe convém. Eu não desejaria, portanto, que vós, ao falar, es

tragassei tudo, porque um homem do vosso feito, que consome o

dia inteiro em estudo, entende de seus livros, mas não sabe -

pesar bem as coisas dêste mundo. (Esse doutor e tão tolo, que

receio não deite tudo a perder).

Messer Nícia: Dize-me o que queres que eu faça.

Ligúrio. Quer que me deixeis falar com êle, sôzinho, e que não faleis-

nunca, senão quando eu vos fizer um sinal.

Messer Nícia: Está bem. Que sinal me farás?

Ligúrio: Piscarei um ôlho, morderei o lábio. Não! Procedamos de outro-

modo. Há quanto tempo não falais com o frade?

Messer Nícia: Faz mais de dez anos.

Digúírio: Ótimo. Eu lhe direi que ensurdecestes; e vós não respondereis

nem direis coisa alguma, se não falarmos alto.

Messer Nícia: Assim ferei.

Ligúrio : Não vos apoquente, se eu disser alguma coisa que vos parece-

desconforme ao que queremos. pois tudo reverterá em nosso 4

proveito. TF

Messer Nícia: CDeus queira.

CENA III

Frei Timóteo e uma mulher. 

Frei Timóteo: Se quiserdes confessar-vos, farei o que desejais.

Uma mulher: Por hoje nao; estao à minha espera e me é suficiênte ter

desabafo um pouco., assim, de pé., Dissestes qquelas missas

de Nossa Senhora?

Frei Timóteo: Disse, sim, senhora.
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CANÇÃO

após o II ato.

Como seja feliz, cada qual vê,

quem masce tolo e em tudo crê e confia!

Ambição não o oprime

nem o menor temor,

que soem ser semente

de dor e de tristeza. Rubrica

Esse vosso doutor,

sequieso de ter filhos,

creria que os burros voem;

e, qualquer outro bem pondo emvolvido,

seus anseios sômente neste aviva.

TERCEIRO ATO

. cena %

. Sóstrata, Messer Nícia e Ligúrio.

Sóstrata: Sempre ouvi dizer que é dever do homem prudente escolher, den

tre as más resoluções, a menor. Se, para ter filhos,

nao disponde de outro recurso, deve adotar-se êsse, para nao

agravar a consciência.,

Messer Nícia: Assim é.

Ligúrio: Ireis ver vossa filha, enquanbo eu e o doitor visitaremos ua

frei Timóteo, seu confessor e lhe contaremos e caso, para que
2 a s s s 4 s s

vôs nao necessiteis de lho referir, Vós mesma ouvireis o que

ele dirá.

Sátrata: Assim se fará. Vosso caminho é messa direçao, eu vou ter com-

Lucrécia e a levarei a falar com o frade, seja lá como fôr.

CENA II

Messer Nícia e Ligúrio

Messer Nícia: Talvez te admires, Ligúrio, de que seja preciso urdir -

tantas tramas, para convencer minha mulher; mas, se subes

ses tudo, não te admirarias.

Ligúrio: Penso que assim acontece, porque tôdas as mulheres são descon

fiadas.

Messer Nícia: Não é nada disso. Ela era a mais suave criatura dêste -

mundo e a mais dócil; mas, tendo-lhe dito uma vizinha -

que emprenharia, se fizesse promessa de ouvir, durante -

quarenta manhãs, a primeira missa na igreja dos Servitas,
A * A es.fêz a promessa e lá foi, talvez, umas vintes manhas. --

Aconteceu oque um daqueles fradalhoõoes começou a andar-lhe

 



te. Depois, nos disfarçaremos, eu, wós, Ligúrio, e Siro,

iremos percorrer o Mercado Novo, o Mercado Velho e outros lu

gares do gênero. O primeiro malandro que encontrarmos vadian

do, lhe poremos um mordaça e à fôrça de pancadas o levaremos

para casa e, no escuro, para o vosso quarto. Depois, o mete-

remos na cama, dizendo-lhe o que deverá fazer; e é certo, en

tão,que não haverá mais dificuldades. Depois, pela manha P

mandaremos o homem embora antes que o dia desponte, direis à

vossa espôsa que se lave e ficareis deitado com ela quanto -

vos agradar, sem qualquer perigo.

Messer Nícia: Está bem, já qe me dizes que reis, principes e fidalgos

obraram dêsse modo; mas, principalmente, que nao se <Ye-

nha a saber, por amor dos Oito!

Calímaco: Quem quereis que lho vá dizer?

Messer Nícia: Ainda nos resta um trabalho, e de muita importância.

Calímaco: Qual?

. Messer Nícia: Convencer minha mulher, pois não creio que ela jamais se

decidirá a fazer isso.

Calímeco: Tendes razão. Mas eu não desejaria estar casado, se não sou-

besse decidir minha mulher a obedecer-me.

Ligúrio: Já achei o remédio.

Xlnesser Nícia: De que modo procederemos, então?

Ligúrio: Por intermédio do confessor.

Calímaco: E quem convencerá o confessor?

Ligúírio: Eu, tu, o dinheiro, a nossa maldade e a dÉêles.

Messer nícia: Receio, porém, se eu quem lho disser, que ela não

rerá ir falar com o confessor.

Ligúrio: Também para isso há remédio.,

Calimaco: Fala!

Ligúrio: E fazer com que sua mãe a leve lá.

Messer Nícia: A mãe, ela dá ouvidos.

Ligúrio: É eu sei que sua mãe é da mossa mesma opinião. Vamos, pão --

percamos mais tempo, que já entardece, vai a passear, Calima-

co, e faze com que às duas horas te encontraremos em casa, -

com a poção já preparada, Eu e o doutor iremos à casa de sua

mãe, para dispo-la a secundar-nos, pois é minha conhecida . -

Depois, iremos visitar o frade e vos ingeiraremos de tudo que

tivemos combinado.

Calímaco: Pelo amor de Deus, não de deixe só!

Ligúrio: Parece-me que estás enfeitiçado.

Calímaco: Aonde queres que eu vá, a estas horas?

Ligúrio: Ali, acolá, numa rua, noutra, É tão grande Florença!

90u%.5u
Calímaco: Eu morro hojel
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Calímaco: Deveis capacitar-vos de que não há nada mais certo, p

prenhar uma mulher, do que fazer-lhe beber uma poçao da Man

drágora. É coisa que já experimentei mais de uma vêz e sem

pre verifiquei que não falha. Se assim não fosse, a rainha-

da França seria estéril e, como ela, numerosas outras prin-

cesa daquele país.

Messer Nícia: Será possível?

Calímaco: É o que vos digo, No vosso caso, a sorte foi tão benigna ,

que calhou trazer comigo todos os ingredientes que entram -

na poção, de modo que podereis tê-la quando vos aprouver.

Messer Nícia: Quando deveria ela tomá-la?

Calímaco: Hoje à noite, após a ceia, que a lua se apresenta favorável

e o tempo não poderia ser mais apropriado.

Messer Nícia: Não será questão de monta., Ordenai-a, em todo o caso ,

e eu lha farei tomar.

Caliímaco: É preciso, agora, atentar bem no seguinte: que o homem que,

por primeiro, tiver relaçães com ela, tomado que ela tenha-

a poção, morrerá dentro de oito dias e não ha nada neste -

mundo que possa salvá-lo.,

Messer Nícia: Maus raios me partam! Nao quero saber dessa zurrapa.

mim é que nao vais impingi-la. Bonito serviço me

tel

Calímaco: Tranquilizai-vos, que isso também pode remediar-se.

Messer Nícia: Deque modo?

Calímaco: Fazei logo dormir com ela outra pessoa, que possuindo-a por

uma noite, puxe a si a infecção da mandrágora.,. Depois,

podereis novamente ter relaçães com ela, sem o menor perigo.

Messer Nícia: Isso é que eu não farei.

Calímaco: Por quê?

Messer Nícia: Porque não quero mudar minha mulher em fêmea e a mim em

cabrão.

Calímaco: Que dizeis, doutor? Oh! Vejo que não sois tão sábio quanto-

julguei. Com que, então, tendes dúvidas em fazer o que fêz

o rei da França e muitos outros fidalgos que há por lá?

Messer Nícia: Mas quem quereis que eu encontre, que se sujeite a seme

lhante loucura? Se eu lhe disser do que se trata, -

não haverá de querer; e se não lhe disser nada, estarei

enganando-o traiçoeiramente, e será um caso para Junta-

dos Oito; e não quero cair debaixo das suas garras.

Caliímaco: Se é apenas isso, o que vos preocupa, deixaria tudo por mi-

nha conta.

Messer Nícia: Como se há de fazer?

Calímaco: Vou dizê-lo. Eu vos entregarei a poção hoje à noite, logo -

depois da ceia; vós lhe dareis para beber e a mandareis em

Msi)
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me desse estas urinas! E não é que ela não desejà&

lhos, pois até que se preocupa mais com isso do que

Mas, toda a vez que lhe peço para fazer alguma coisa

por menor que seja, é o diabo!

Siro: Tende paciência; é com boas palaáyras que se costuma levar

mulheres onde queremos.

Messer Nícia: Qual boas palavras, qual nada! Ela já me a borreceu bas

tante. Vai depressa e dize a o mestre e a Ligúrio que

estou aqui.

Siro: Aí vem saindo da casa.

B/A

CENA VI É ª
juh!“

Ligúrio, Calímaco e Messer Nícia

Ligúrio: Persuadir o doutor, será emprêsa fácil, A dificuldade a en-

contraremos na mulher. Mas para isso, também, não nos falta-

rão os expedientes.

Calímaco: Trouxestes as urinas?

Messer Nícia: Siro as tem, ali em baixo.

Caliímaco: Dá cá. Oh! Esta urina denota fraqueza dos rins.

Messer Nícia: Realmente, parece-me um pouco turva. Contudo, é fresquis

, sima: fê-la ainda agora.

Calímaco: Não há de admirar-se. Nam Mulieris urinae sunt semoer maio-

res grossitiei et albedinis, et minoris pulchritudinis,quam

virorum, Huius autem, in caetera, causa est amplitudo cana-

lium, mixtio eorum quae ex matrice exeunt cum urina.

Messer Nícia: Oh! Uh! Cona de São Púcio! Encheu-me as medidãs,

senhor! Como raciocina bem destas coisas!

Calímaco: Receio que, de noite, ela esteja mal coberta; daí, produzir

urina crua.

Messer Nícia: No entanto, dorme com um bom cobertor por cima. Mas é

que fica quatro horas de joelhos, enfiando padressnos--

sos, antes de ir para a cama. É um verdadeiro animal, pa

ra apanhar frio!

Caliímaco: Enfim, doutor, ou tendes confiança em mim ou não tendes; eu

devo indicar-vos um remédio certo ou não. No que diz respei

to, não vos negarei o remédio.

Se tiverdes fé emnim, o usareis e se, dentro de um ano, vos

sa espôsa não estiver com umófilho ao colo, quero ter de pa

gar-vos dois mil ducados.

Messer Nícia: Falai livremente, pois estou pronto para obdecer-vos em

tudo e acreditar mais em vós do que no meu próprio con-
fessor.

SI'MQ-qujtzyw
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Nícia: O rei da França deve tê-lo em grande conta.

Siro: Grandiíssima: i

Messer Nícia: Por êsse motivo, deve êle viver de bom grado na França.

Siro: É o que penso.

Messe Nícia: E faz muito bem. Aqui, em nossa terra, só há maos-atadas

e nao se aprecia virtude alguma, Se estivesse aqui, nin

- A + # +
guém olharia para ele. Eu posso avaliá-lo, que caguei as

tripas para apreender dois dedos de latim., E, se tivesse

de viver sômente disso, estaria bem arranjado, podes ter

certeza!

Siro: Ganhais cem ducados ao ano?

Messer Nícia: Nem cem liras nem grossos, ai de mim! A verdade é que

na terra, quem não tem qualquer coisa de seu, entre os

nosso pares, não encontra um cão que se digne de lançar

lhe um olhar: não servimos para nada, a não ser ir a

enterros ou casórios ou, então, ficarmos o dia todo sen

tados, de mãos abanando, no banco do Pro-cônsul. Mas

eu não lhes ligo importância; nao preciso de ninguém e

assim estivesse quem está pior do que eu! Mas não dese-

jaria que isso viesse a saber-se, porque, então, me im-

portaria algum tributo e eu teria sarna para me coçar.

Siro: Não tenha mêdo.

ÉM3sser Nícia: Chegamos a minha casa. Espera-me aqui; volto já

CENA IV

Siro sôsinho

Siro: Se os outros doutores fôssem como êste, que grande patuscada se

ria o mundo! A verdade é que êsse malvado de Ligúrio e o tres--

lou cado do meu amo o levam pára algum caminho, que o cobrirá -

de vergonha, E realeente, eu gostaria de que tal lhe aconteces-

se, se tivesse a certeza de que ninguém o virá a saber, pois 3

vindo-se a saber, corro perigo pela minha vida e o meu amo, pe-

la vida e pelos bens. Agora, já se tornou mpedico! Não sei qual

seja o plano dêle e para onde conduza o embuste. Mas aí está o

doutor, trazendo um urinol na mao. Quem nao haveria de rir-se -

de semelhante parvo?

Messer Nícia:

v

Messer Nícia e Siro

(dirigindo-se a espôsa, dentro de casa): até aqui, fiz-

tudo como tu quiseste. Agora, quero que faças a meu amo.

Se soubesse que não iria ter filhos, teria antes, me ca

sado com uma componeza!l Estás aí, Siro? Acompanha-me .

Quanto me custou, conseguir que a tôla da minha mulher

 



meu marido. Se bem que fôsse um grande malvado, a carne é

fraca; e não posso impedir que a minha se excite, quando -

me lembro dêle, Mas julgais deveras que está no purgatório?

Frei Timóteo: Sem dúvida!

Uma mulher: Eu é que não sei ao certo. Bem sabeis o que êle, às vêzes-

me fazia., Oh! quanto me queixei disso convosco! Eu me afas

tava, tanto quanto podia; mas êle era tão insistente, meu

Deus do céu!

Frei Timóteo: Não duvideis, a clemência de Deus é grande; e se ao ho--

mem não faltar a vontade, nunca lhe faltará, tampouco, o

tempo para se arrepender.

Uma mulher: Achais que os turcos, êste ano, invadirão a Itália?

Frei Timóteo: Sim, se não fizerdes oração.

Uma mulher: Credo!! Deus nos acuda, contra essa invençães do diabo! Te-

nho muito mêéêdo da tal empalação. Mas vejo, aqui na igreja,

uma mulher com um tecido meu; preciso falar com ela. Muito

bom dia, padre!

Frei Timóteo: Ide em pazl

CENA IV

Frei Timóteo, Lisúrio e Messer Nícia.

Frei Timóteo: Não há pessoas mais caridosas do que as mulheres, nem -

mais enfadonhas., Quem as enxota, evita os aborrecimentos

e o proveito, quem lhes dá trela, do mesmo passo, tem ,

proveito e aborrecimentos. A verdade é que não há mal -

sem môscas. Que andais fazendo, homens de bem? Não é Mes

ser Nícia quem vejo aí?

Ligúrio: Falai em voz alta, pois ensurdeceu de tal modo, que não ouve-

mais nada.

Frei Timbteo: Sêde bem-vindo, Messere!

Digúrio: Mais alto!

Frei Timóteo: Sêéde bem-vindo!

Messer Nícia: Obrigado, padre!

Frei Timóteo: Que andais fazendo por aqui?

Messer Nícia: Todos bem, obrigado.

Ligúrio: Falai comigo, padre, pois se quisesseis ser ouvido por êle,dg

veríeis pôr em alarma a praça inteira.

Frei Timóteo: Que desejais de mim?

Ligúrio: O aqui presente messer Nícia e mais outro homem de bem cujo -

nome sabereis mais tarde, querem mandar distribuir em esmolas

 



várias centenas de ducados.

Messer Nícia,: Pelas tripas de judas!

Ligúrio: (Calai-vos, com a breca ,que não serão muitos). Não vos es--

pante, padre, o que Ele possa dizer, pois não ouve e pare

do-lhe, às vêzes, ouvir, responde fora de propósito.

Frei Timóteo: Continua e deixa-o falar o que ben entenda.

Ligúrio: Trouxe comigo uma parte dêsse dinheiro; e eles formaram tenção

de que sejais vós quem deverá distribuí-lo.

Frei Timóteo: Com muito prazer.

Ligúrio: Mas é preciso, antes de fazer-se a esmola, que nos auxilieis-

num caso estranho, que aconteceu ao doutor; e sômente vós po-

deis dar lhe ajuda, sendo ocorrência que pSe em risco a honra

da sua casa.

Frei Timóteo: De que se trata?

Ligúrio: Não sei se conheceis Camilo Calfucei, sobrinho do messer Níci

a.

Frei Timóteo: Sim, conheço-o.

Ligúrio: Esse Camilo, por certos negócios seus, foi para a França, há

um ano; e, não tendo espôsa, que lhe morreu, confiou uma filha

casadoira à guarda de um mosteiro, cujo nome, agora, não vem

ao caso.

Frei Timóteo: E que se seguiu daí?

S Ligúrio: Seguiu-se que, por negligência da monjas ou leviandade da mô-

ca, esta, se encontra gravida de quatro mêses; de modo que ,

se não se reparar o mal com prudência, o doutor, as monjas ,-

Camilo e a casa dos Calfacci padécerão grave desdouro., O dou-

tor teme tanto essa vergonha, que fêz promessa, se ela não se

. tornar pública, de dar trezentos ducados pelo amor de Deus.

Messer Nícia: Que diabo de conversa é essa?

. Ligúrio: (Quieto, por favor!) Entende dá-los por vosse mão, pois sômen

te de vós e da abadêssa pode vir o remédiol.

Frei Timóteo: De que modo?

Ligúrio: Persuadindo a abadessa a dar à môça uma poção, que a faça

abortar.

Frei Timóteo: É um assunto que requer reflexão.

DLigúrio: Vêde, em assim obrando, quantos bens advirão daí: preservais-

ahonra do mosteiro, da môça, dos parentes, devolveis ao pai-

uma filha, satisfareis messer Nícia a toda a sua parentela e

dais tantas esmola quantas podem distribuir-se com êsses tre-

zentos dugados; por outro lado, não ofendeis senão um pedaço-

de carne, que ainda não nesceu, que não tem sexo e que, em -

mil maneiras, poderia perder-se. Creio que seja bem aquilo -

que favorece as mais das pessoas e de que se regozigje o mior-

número delas.
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Frei Timóteo: Seja tudo em nome de Deus. Faça-se o que deséjaisxêªªªªã/

amor de Deus e à caridade, não de deixe nada por fazer .,

Dizei-me qual é o mosteiro, dei-me a poção e, se não vos

dezagrada, também êsse dinheiro, com que possa começar a

praticar algum bem.

Agora, me pareceis realmente aquêle religioso, que sempre vos

julguei, Bomai êste dinheiro à conta. O mosteiro é ... Esperai

um momento. Está ali na igreja uma mulher, fazendo-me sinal.-

Volto já. Não vos afasteis de Messes Nícia. Vou saber o que -

quer de mim,

CENA V

"B-Rubrica
Frei Timóteo e Messer Nícia.

Frei Timóteo: Essa môça, que idade tam?

Messer Nícia: Estou assombrado.

Frei Timóteo: Perguntei que idade tem a môça.

Messer Nícia: O diabo que o carregee!

Frei Timóteo: Por que?

Messer Nícia: Para que fique com êle!

Frei Timóteo: Estou bem arranjado. Tenho de lidar com um louco e com -

um surdo. Um dêles foge e o outro não houve., Mas se estas

não são rodelaà, Hei de sair-me melhor do que Eles! Eis

Ligúrio que volta para aqui:

CENA VI

Ligúrio, Frei Timóteo e messer Nícia.

Ligúrio: Por favor, ficai quieto, messere. 0h, padre! Traga uma grande

no nova.

Frei Timóteo: Qual é ?

Ligúrio: A mulher com quem falei, disse-me que a môça abortou sôzinha,

Frei Timóteo: Muito bem; a esmola será distribuida.

Ligúrio: Que dizeis?

Frei Timóteo: Digo que, com maior razão, devereis dar a esmola.

Digúrio: A esmola se dará, se quiserdes; mas é preciso que façais ou--

tra coisa, cá em benefício do doutor.

Frei Timóteo: De que se trata?

Digúrio: Coisa de menor menta e de menor escândalo, mais grata a nós ,

mais útil a vós.

Frei Timóteo: Falai. Estou convosco em tão bons têrmos e parece-me ha-

vermos contraido tamanha intimidade. que não há nada que

esperar aqui. Voltemos já.

Messer Nícia: Sim, por mal dos meus pecados!
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Frei Timóteo:

CENA VII

Messer Nícia, sôzinho.,

Messer Nícia: É dia ou noite? Estou acordado ou sonhando? Acaso, esta

rei bêébedo, se bem que hoje nada bebesse, para deixar--

me embalar em tais cantigas? Ficamos de dizer uma coisa

ao frade, e êle diz outra: depois quis que me fizesse -

de surdo e fôra mister que eu pudesse breu nas orelhas,

como o Dinamarques, para não ter de ouvir os disparates

que disseram. Só Deus sabe com qual propósito! Estou -

com vinte e cinco ducados a menos, do que interessa ain

da não se falou e, agora, largaram-me aqui em pé, como-

um palerma. Mas ai estão de volta. Aí dêles, se não cui

darem do meu caso! '

CENA VIII

Frei Timóteo, Lisgsúrio e messer Nícia,

Frei Timóteo: Mandai vir as mulheres. Sei o que devo fazer; e, se a mi

nha autoridade tiver algum valor, hoje à noite concluire

mos o casório.

Ligúrio: Messe Nícia:; frei Timóteo está disposto a fazer tudo. Cumpre

prover, para que as mulheres venham.

Messer Nícia: Devolves-me a vida. Acha que será varão?

Ligúrio: Vosso filho? Varão, sem dúvida.

Messer Nícia: Eu já choro de ternura.,

Frei Timóteo: Entrai na igreja e eu esperarei aqui pelas mulheres., Fi-

cai em lugar onde elas não vos vejam; e depois que parti

rem, sereis inteirados do que disseram.

CENA IX

Frei Timóteo, sôzinho.

Não sei quem, de nós dois, empulhou o outro. Esse malvado de Ligúrio -

veio aqui com aquela primeira nova, para tentar-me; se eu não consenti

se nela, não me diriam a outra, para não trairem seus planos sem pro-

veito, pois da falsa não cuidavam. É verdade que eu caí na esparela;: -

mas êsse logro me traz vantagens. Messer Nícia e Calímaco são ricos e

de cada um dêles, por diferentes razges, poderei tirar bom proveito.

Convém que a coisa fique em segredo, que isso interessa tanto a êéles

s a A o
quanto a mim. Seja lá como fôrm nao me arrependo. É certo que receio -
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não surja alguma dificuldade, pois a senhora Lucrécia é avisada e hones

ta; mas eu me pegarei à sua bondade. Cachola de mulher tem pouco miolo?

e quando uma delas sabe dizer duas palavras, logo anda nas bôcas do mund

do, pois em terra de cegos quem tem um Ólho é rei., Mas ei-la que vem -

com a mãe, que é um verdadeiro animal e me será de grande auxílio para

dobrá-la à minha vontade.

CENA X

Sóstrata e Lucrécia.

Sóstrata: Penso que estás persuadida, minha filha, de que prezo a tua

honra mais éo que ninguém neste mundo e de que não te aconselharia -

coisa que fôsse desconveniente. Disse e repito que, se frei Timóteo -

afirmar que não há encargo de consciência, deverás fazê-lo, sem nenhu

ma preocupação.

Lucfécia: Sempre receei que a vontade de ter filhos, que anima messer

Nícia, não nos faça cometer algum êrro; por isso, tda a -

vêz em que êle me falou nalguma coisa, fiquei temerosa e em

gfnade apreênsão, mormente depois que me aconteceu aquilo -

que sabeis, por ter ido à missa nos Servistas. Mas, de tudo

o que até aqui se tentou, isto de submeter o meu corpo a -

vitupério e ser causa de que um homem morra para ultrajar--

me, parece o mais estranho. Pois não creio que, se ficasse-

sbzinha no mundo e de mim dependesse o renascer da espécie-

humana, eu me acomodaria a tomar tal partido.

Sóstrata: Não sei dizer-te na&a, minha filha, Falarás com o frade, ou

virás o que êle dirá e farás, depois, o que te aconselharem

êle, nós e os que te querem bem.

Lucrécia: Estou suando de emoção.

ESTES

Frei Timóteo, Lucrécia e Sóstrata.

Frei Timóteo: Sêéde bem-vindas! Sei que desejais ouvir de mim, porque -

messer Nícia já me falou., E, na verdade, consultei 08

livros, estudando a questão, durante mais de duas horas;

e após longas pesquisas, encontrei muita coisa, que, em

particular e em geral, se ajusta ao nosso caso.

Lucrécia: Falais a sério, padre, ou gracejais?

Frei Timóteo: Oh, minha senhora Lucrécia! Então, êsse é assunto com -

o qual se graceja? Acaso, me conheceis sômente desde ago

ra?

Lucrécia: Não, padre, mas esta me parece a coisa mais estranha que ja-

mais ouvi.

 



so., Há muitas coisas, que, de longe, parecem terríveis,

inadmissíveis, estranhas; mas, quando delas nos acercarm

mos , revelam se humanas, aceitáveis, corriqueiras. Por

isso se diz serem os sustos maiores do que os

êste é um dos exemplos.

Lucrécia: Deus o queira!

ência, deveis adotar êste principio geral, que, onde há um

bem certo e um mal incerto, nunca se deve deixar êsse bem -

por mêdo daquele mal. Aqui temos um bem certo: que vós con-

cebereis e conquistareis.uma alma para Deus Nosso Senhor; o

mal incerto é que aquêle que se deite convosco, após a po--

cao, venha a morrer., Mas Há também os que nao morrem. Sendo

assim a coisa duvidosa, é bom que Messer Nícia nao corra -
CJ * + -
êsse perigo. Quanto ao ato, que seja pecado é uma léria 3

porque a vontade e quem peca, e nao o corpo; e a causa do
+ s 4 1

pecado seria descontentar o marido, e vôós o contentais; se-

ria ter prazer néle, e vós provais desgôósto. Além disso, de

deve em tôdas as coisas, considerar-se o fim; o vosso é -

preencher uma vaga no paraíso, satisfazendo vosso marido. -

Diz a BÍblia que as filhas de Lot, julgando que tivessem fi

Y cado sós no mundo, se uniram com o pai; e, porque sua inten

çãº foi boa, não pecaram :

Lucrécia: De que tentais persuadir-me?

Sóstrata: Persuade-te à submissão, minha filha. Não vês que uma mulher

sem filhos é uma mulher sem lar? Morre-lhe o marido e fica-

como um bicho, abandonado por todos.

Frei Timóteo: Eu vos juro, senhora, por êste peito sagrado, que há -

tanto caso de consciência,nem obedecer à vontade de

vosso marido, neste caso, quanto em comer carne às quar

tas-feiras, que é pecado que vai com água benta.

Lucrécia: Aonde me conduzis, padre?

Frei Timóteo: Conduzo-vos as coisas pelas queais tereis mempre motivo

de rezar a Deus por mim; e mais satisfeita estareis da-

qui a um ano, do que agora.

Sóstrata: Ela fará o que quiserdes. Quero, hoje à noite, pô-la eu nes

ma na cama., De que tens mêdo, toleirona? Há não sei quantas

mulheres, neste mundo, que ergueriam as mãos ao céu, no teu

lugar

Lucrécia: Farei a vossa vontade. Mas não creio que ainda estarei viva

amanha de manha.

Frei Timóteo: Não duíides, minha filha; Rezarei a Deus por ti, direi-

a oraçao de arcanjo Rafael, para que te acompanhe. Ide
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em paz e preparai-vos para êsse mistério, que já

Sóstrata: Ficai descansado, padre.

Lucrécia: Valham-me Deus e Nossa Senhora, para que não me aconteça ne-

nhum mall!

CENA XII

Frei Timóteo, Lisúrio e Messer Nícia.,

Frei Timóteo: Ó Ligúrio, vinde cá foral

Digúírio: Então, como vão as coisas?

Frei Timóteo: Muito bem., Foram para casa dispostas a fazer tudo; e não

surgirão mais dificuldades, porque a mãe ficará com ela

e irá pô-la ela mesma na cama.

Messer Nícia: Dizeis a verdade?

Frei Timóteo: Ora esta! Vejo que sarastes da surdez!

Digúrio: São Clemente lhe concedeu essa graça.

Frei Timóteo: Convirá, então, colocar-lhe no altar uma imagem e promover

mos um pouco de comércio em tôrno dela, a fim de que eu

também tenha algum lucro no caso.

Messer Nícia: Não entremos em pormenores inúteis. Vamos ao que importa

Minha mulher criará alguma dificuldade em fazer o que eu

quero?

Kªrei Timóteo: Já vos disse que nao:

Messer Nícia: Sou o homem mais feliz do mundo,

Frei Timóteo: Pudera!l Ganhareis um filho varão; e pior para quem não o

tem!

Ligúrio: Ide às vossas oraçães, frade, e se precisarmos de mais alguma

coisa, viremos falar convosco. Vós, messere, ide ter com a -

vossa espôsa, para sustentá-la nessa resolução, enquanto eu

procurarei mestre Calímaco, para que vos mande a poção; e, a

uma hora, fazei com que eu vos torne, para dispormos o que se

há de fazer às quatro.

Messer Nícia: Bizes bem; adeus!

Frei Timóteo: Ide em paz!

CANÇÃO

após o III ato.

Tão suave é o engano,

levado ao fim tão almejado e caro,

que bane a alheia angústia

e doce faz todo o sabor amargo.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApTE, 0494 p- 47.

0h, remédio alto e raro,

que o bom caminho aponta à alma errante!

Com teu grande valor,

tornando outrem feliz, brindas o Amor

e vences, só có'os teus conselhos santos,

pedras, veneno e encantos.

qQqARIO ATO

CENA I

Calímaco sôzinho.

Calímaco: Bem gostaria de saber o que andou fazendo essa gente. Será -

que não reverei Ligúrio? E não são apenas vinte e três, mas

já vinte e quatro horas! Em que angústia d'alma estive e es-

tou! E é verdade que o fado e a natureza mantêm sempre em

equilíbrio as contas do balanço: nunca nos fazem um bem, que,

de encontro, não surja um mal., Quanto mais crescem minha es-

perança, tanto mais aumenta o meu mêdo. Coitado de mim! Será

possível que deva viver em tamanha aflição, atribulado por

êstes temores e estas esperanças? Sou como uma nau açoitada-

for dois ventos contrários, que tanto mais teme, quanto mais s

se acha próxima do pôrto. A parvoice de messe Induz-me a es-

perar, a prudência e a dureza de Lucrécia ma fazem temer. Ai

de mim, que não encontro paz em parte alguma! Procuro, por -

momentos, dominar-me, repreendendo-me do meu furor e dizendo

a mim mesmo: Que fazes? Enlouqueceste? E, ainda que a consi-

gas, será de ti? Reconhecerás teu ficarás arrependido-

das fadigas e apoquentaçges que tiveste. Não sabes quão pou-

co bem se encontra nas coisas que o homem deseja, em compara

ção com o que o homem SUPSS encontrar nelas? Por outro lado-

o pior que te pode acontecer é morrer e ir para o inferno .

Mas já morreu tanta gente!! E estão no inferno tantos homens-

de bem! Deverás, porventura, envergonhar-te de lá ires tam--

bém? Arrasta o &estino; foge o mal, mas, se não podes fugi--

1o, suporta-o como homem, não te prosternes, não te acovar--

des como uma mulher. E, assim, levanto o meu ânimo, mas ape-

nas por pouco tempo, porque logo de tosos os kados me acome-

te tamanho desejo de possuí-la ao menos um vez, que sinto to

do transtornado: as pernas me tremem, as vísceras comovem-sée,

o coração me salta do peito, caem-me os braços, a lingua emu

dece, os olhos se me ofuscam, o cérebro me anda à roda. Con-

tudo, se encontrasse Ligúrio, tertá, ao menos, alguém, com

quem desabafar. Mas ei-lo que vem rápido na minha direção. O
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seu relato fará com que eu ainda viva por pouco ou

ra de vés,

CENA II

Lisgúrio e Calímaco

Nunca desejei tanto encontrar Calímaco e nunca custou tanto -

encontrá-lo. Se lhe trouxesse mas novas, já o teria encontra-

&é0., Estive em casa, na praça, no mercado, no Pancone dos

Spini, na Loggia dos Tornaquinci, e não o achei. Esses apaixo

nados têm azougue debaixo dospêés e não podem ficar parados um

só momento.

Calímco: Que faço, que não o chamo? Parce-me, até, que êle está alegre

014, Ligúírio! DLigúrio! *

Dd Ligúrio: Oh, Calímaco! Onde estiveste?

Calimaco: Que notícias me trazes?

e Ligúrio: Muito boas.

Caliímaco: Boas, deveras?

Ligúírio: Ótimas.

Caliímaco: Lucrécia consente?

Ligúrio: Sim.

Calímaco: 0 frade fêz o necessário?

Ligúrio: Fêz.

Calímaco: Oh, frade bendito! Rezarei sempre a Deus por êle.

Ligúrio: Devagar! Como se Deus concedesse as graças do mal como as do-

bem! O frade vai querer coisa bem diferente das tuas rezas!

é Calímaco: Que irá êle querer?

Ligúrio: Dinheiro!

Calímaco: Pos lho daremos. Quanto lhe prometeste?

. Ligúrio: Trezentos ducados.

Calímaco: Fizeste muito bem.

DLigúrio: O doutor desembolsou vinte e cinco.

Calímaco: Como?

Ligúrio: E suficiente saberes que os desembolsou.

Calímaco: E que fêz a mãe de Lucrécia?

Ligúrio: Quase tudo. Quando viu que a filha tinha modo de passar esta-

noite sem pecado, não parou de rogar, mandar, confortar lucré

cia, enquanto não a levasse a falar com o frade; e, depois, o

brou de tal maneira, que ela consentiu.

Calímaco: Oh, meu Deus! por quais méritos meus deverei receber tantos-

benefícios? Ainda morro de contentamento.

Ligúrio: Mas que espécie de gente é essa? Ora de contentamento, ora de

dor, êsse aí quer morrer a todo o transe. Já preparaste a po
cao? P

 



Ligúrio: Não basta:

Calímaco: Desta maneira?

Ligúrio: Sim, si, guarda isso bem na mente., Tenho em casa um nariz pos

tiço; quero que o e

Calímaco: Está bem. Mas que necessitará, depois?

Ligúrio: Assim que apareceres na esquina, nós, que já lá estaremos, -

trataremos de arrancar-te o alaúde das mãos e de agarrar-te ;

e depois de fazer-te rodar sôbre ti mesmo, te levaremos para-

casa e te poremos na cama. O resto, deverás prover sôzinho!

Calímaco: A questão é chegar lá!

Ligúrio: Chegarás: Mas, fazer com que possas lá voltar, cabe a ti

não a nós.

Caliímaco: Como?

Ligúrio;: Tudo depende de que a conquistes esta noite e, antes de parti

res, revelando-lhe quem és, lhe descubra o ambuste, lhe mos--

tres o amor que tens por ela, lhe digas o bem que lhe queres;

demosstrando-lhe como, sem infâmia, pose tornar-se tua amiga

ou, com grande infâmia sua, tua inimiga. É impossível que ela

não concorde contigo e queira que esta noite seja a única.

Calímaco: Acreditas nisso, deveras?

Ligúrio: Tenho certeza. Mas não percamos mais tempo: já são duas horas,

Chama Siro, manda a poção a messe Nície e espera por mim em

S'— casa. Irei à procura do frade e o farei disfarçar-se. Depois-

o conduziremos aqui, encontraremos o doutor e faremos o que

ainda falta.

Calímaco: Dizes bem. Vai depressa!

CENA III

Calímaco e Siro

Caliímaco: Olá, Siro.

Siro: Meu senhor!

Calímaco: Vem cá!

Siro: Aqui estou.

Caliímaco: Apanha aquêle copo de prata, que está dentro do armário do -

quarto, cobre-o com um paninho e traze-o aqui; e toma cuidado

$ ., 7 a em não entorná-lo no caminho.

Siro: Vou já, sim, senhor.

Caliímaco: Esse está comogo há dez anos e sempre me serviu fielmente.

Penso que, também desta vez, poderei contar com êle] e , se

bem que não lhe explicasse o embuste, certamente o fareja, %

pois é bem Ladino e vejo que se vai acomodando as circunstan

cias.

Stopa ve “(yº—vªgª“)

 



Calímaco: Já, sim,

Ligúrio: Que vais mandar-lhe?

Caliímaco: Um copo de hipocraz, que é próprio para restaurar o estômago

e alegrar o cérebro...Ai de mim, ai de mim,ai de mim] sou

um homem morto!

Ligúrio: Que foi? Que ouve?

Calímaco: Qual, não há remédio!

Ligúrio: Que diabo aconteceu?

Calímaco: Demos com os burros n'água e estou num beco sem saida!

Ligúrio: Por quê? Fala de uma vez! Tira as mãos do rosto.

Calímaco: Não te lembras de que eu disse a messe Nícia que eu, tu, lle-

e siro iríamos agarrar um indíviduo qualquer, para pô-lo no

leito da espôsa?

Ligúrio: E isso que nos importa?

Calímaco: Como, que nos importa? Se eu estiver convosco, não poderei -

ser o tal que será agarrado; e, se nao estiver, Ele percebe-

rá e engano.

Ligúrio: É verdade. Mas não haverá remédio?

Caliímaco: Creio que não.

Ligúrio: Pois acho que deve haver.

Calímaco: E qual?

Ligório: Quero pensar um pouco no assunto.,

Calímaco: Bonito serviço! Estou bem arranjado, se ainda tens de pensar

néle.

Ligúrio: Pronto, já achei.

Caliímaco: Que faremos, então?

Ligúrio: Farei com que o frade, que os auxiliou até aqui, se encarre--

gue também do resto.

Calímaco: De q ue modo?

Ligúrio: Temos de disfarçar-nos todos, não é assim? Pois farei disfar

car-se também o frade: imitará a tua voz, o rosto, o trajo; -

direi ao doutor que és tu e êle acreditará.

Calímaco: A idéia é boa; mas que farei eu?

Ligúrio: Penso que deverás pôr uma capinha em cima da roupa e, seguran

do um alaúde, vir andando, dali do canto da casa, cantando -

uma canção.

Calímaco: De rosto descoberto?

Ligúrio: Sim, porque, se usasses máscara, ele entraria em suspeita.

Calímaco: Irá reconhecer-me.

Ligúrio; Não, porque quero que entortes o rosto, que abras, adelgaces-

ou arreganhes a bôca e feches um Olho. Experimenta.

Calímaco: Faço assim? '

Ligúrio: Não.
Calímaco: Assim?
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Siro: Cá está o copo. 2a

Calímcaco: Muito bem. Vai h casa de messe Nícia e dize-lhe que &ste-é

o remédio que a espôsa deverá tomar, logo depois da ceia 6

quanto mais cedo, tanto melhor, dize-lhe, mais, que nós es

taremos na esquina, na hora aprazada, e que êle trate de -

estar também. Vai depressa.

Siro: Imediatamente.

Calímaco: Escute. Se éle quiser que o esperes, espera-o e vem ter a -

qui junto com êle; se não quiser, volta imdediatamente, de-

pois de lhe entregares o copo e dar-lhe o meu recado,

Siro: Sim, meu senhor.

CENA IV

Calímaco sôzinho

Calímaco- Espero que Ligúrio volte com o frade; e quem diz que esperar

é coisa dura, Giz a verdade. Perco dez libras de pêso a cada

hora que passa, ao pensar onde estou agora e onde poderei es

tar dentro de duas horas e tolhido pelo mêdo de que não sur-

ja alguma novidade, que transtorne o meu plano. porque, se

surgir, esta será a derradeira hora da minha vida, pois ou

me atirarei ao Arno ou me enforearei ou me lançarei de uma -

janela ou me transpassarei com uma faca diante da ponta da

sua casa. Farei qualquer coisa, para não mais viver. Mas é

Ligúrio quem vejo ai? Sim, é êle e traz consigo alguém, que

parece corcunda e coxo; deve ser, certamente, o frade disfar

cado. Oh, frades! Quem conhece um, conhece-os todos. Mas quem

será êsse outro, que se acercou dêle? Perece-me Siro, que já

terá dado o recado ao doutor. É ©le mesmo. Quero esperá-los-

aqui. para combinar-me com Eles.

CENA V

Siro, Ligúrio, frei Timóteo, disfarçado, e Calímaco

Siro: Quem é êsse que está contigo, Ligúrio?

Ligúrio: Um homem de bem.

Siro: É coco ou está fingindo?

Digúrio: Não é da tua conta.

Siro: Oh! tem o rosto de satanaz!

Ligúrio: Cale-te, sim? que já nos aborreceste! Onde está Calímaco?

Calímaco: Aqui me tendes. Séde bem-vindos?

bigúrio: O Càlímaco, reprende Este nésceo de Siro; já disse mil dispa
' rates. P"
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Calímaco: Ouves-me Siro: hoje à noite deverás obedecer a tudoxâªgg/éª

disser Ligúrio e fazer de conta, quant êle te der uma ordem

que fui eu próprio quem a deu a daquilo que vires ou ouvi--

res, deverás guardar segrêdo, na medida que estimes haver--

des e honra, a minha vida e o teu interêsse.

Siro: Assim farei.

Caliímaco: Entregais o copo ao doutor?

Siro: Sim, senhor.
Calímaco: Que disse éle?

Siro: Que, agora, proverá a tudo.

Frei Timóteo: É êsse aí Calímaco?

Càliímaco: Sim, sou eu, um vosso criado. Podereis dipor de mim e dos -

meus bens, como se fôssem coisa vossa.

Frei Timóteo: Já me foi dito e o creio; e entrei a fazer, por ti, o

que nao teria feito por nenhum outro homem dêste mundo .

Calímaco: Não será trabalho perdido;

Frei Timóteo: Basta-me que me queiras bem.

Ligúrio: Deixemo-nos de cerimônias. Eu e Siro iremos disfarça r-nos .

Tu, Calímaco, vem conosco, para poderes, depois, ir tratar da

kua vida. O frade esperará por nós aqui; voltaremos sem demos

ra e iremos ter com messer Nícia.

Calímaco: Dizes bem; vamos,

Frei Timóteo:

Frei Timóteo:

Fico à vossa espera.

CENA VI

Frei Timóteo, disfarçado,

Falam a verdade, os que dizem que as más companhias levam

os homens à fôrca; e, a miÚdo, acaba uma pessoa saindo-se

mal, quer por ser demasiado complacente e bondosa, quer-

por ser demasiado malvada. Sabe Deus que eu não pensava -

em causar mal a ninguém, Estava na minha cela, rezava o -

meu ofício, cuidava dos meus devotos., Surgiu-me pela fren

te êsse diabo de Ligúrio, que me fêz molhar o dedo num -

êrró, onde acabei por mergulhar o braço e o corpo todo ,

sem que saiba aonde irei parar. Consolo-me, todavia, pen-

sando que, quando uma coisa a muitos importa muitos são

os que devem cuidar dela. Mas eis Ligúrio eo criado de -

volta.

cena VII

Frei Timóteo, Ligúrio e Siro, 
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Frei Timóteo: Ainda bem que estais de volta!

Ligúrio: Que tal lhe parece o nosso disfarce?

Frei Timóteo: Ótimo.

Ligúrio: Falta apenas o doutor. Vamos na direçao da sua casa.

mais de três horas. Vamos!

Siro: Quem será que está abrindo a porta da casa? O criado?

Ligúrio: Nao, é êle, Ah, ah, ah, ah, ah!

Siro: Estás a rir?

Ligúrio: Quem não haveria de rir? O homem envergou um gagrnachim, que -

não chega a cobrir-lhe E que diabo pôs na cabeça? Pare-

ce-me uma dessa pelicas de cônegos? e, por baixo, traz um es-

padim., Ah, ah!: Resmunga não sei o que, Afastemo-nos um pouco

certamente, ouviremos alguma nova desgraça da espôsa.

Messer Nícia:

CENA VIII

Messer Nícia, disfarçado.

Quantos melindres tem essa louca da minha mulher! Mandou

a criada para casa da sua mãe e o servidor para fora da

cidade. Disso eu a louvo; mas já não a louvo de que, an-

tes de decidir-se a ir para a cama, se abespinhasse tan-

to! - Não quero! ... Como hei de fazer?... Que pretendeis

quê eu faça?... Ai de mim, minha mãe! ...-E, se não fôs-

se a mãé»passar-lhe uma sarabanda, não entrava na cama -

nem àmão de Deus Padre.' Maus raios a partam! Gosto de

ver as mulheres suscetíveis, mas não até êsse ponto! Qua

se nos pôs loucos, êsse miolo de gata! E há quem disses-

se: - Seja enforcada a mulher mais avisada de Florença!l-

Ela diria: - Que te fiz eu ?:.. Eu sei que, agora, a coi

sa vai entrar no devido lugar e que, antes de retirar-me

do jôgo, poderei dizer que vi tudo por meus próprios ---

Olhos. Mas como estou bem niste disfarce! Quem iria reco

nhecer-me? pareço mais alto, mais jovem, mais esbelto; -

não haveria mulher que não me quisesse na cama de graça.,

Mas onde estão os outros?

CENA IX

Ligúrio, Frei Timóteo, Messer Nícia e Siro.

Ligúrio: Boa noite, messere!

Messer Nícia: Eh! Eh! Eni

Ligúrio: Não tenhais mêéêdo: Somos nós.
P $ -; a A eMesse Nícia: Ah, aqui estais todos! Se não vos reconhecesse logo, te-
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ríeis recebido com esta lâmina, a estocada mais

que eu sobesse! Tu és Liígúrio? E tu, Siro? E êsse outro,

o mestre? Ahi

Sigúrio: Sim, senhor.

Messer Nícia: Afasta-se! Oh, disfarçou-se bem, que não o reconheceria

o demo!

Ligúrio: Mandei-lhe por duas nozes na boca, para que não o reconhece-

cam pela voz.

Messer Nícia: Es um asno.

Ligúrio'Por quê?

posto duas, pois sabes como é importante não ser reconhe

cido pela fala!

Ligúário: Tomai, ponde na bôca isto.

Messer Nícia: Que vem a ser?

Ligúrio: Uma bola de cêra.

Messer Nícia: Dá cá...AUa,pu, ca, co, co, cu, cus... Que te arrebente o di

abo patife!l

Ligúrio- Perdoai-me que vos dei bola trocada; foi sem querer.
Messe Nícia: Ca, ca, pu, pu... De que, de que, de que era?

Ligúrio: De aloés.,.

Messer Nícia: Em má hora desgraçado! Cus, cus... Mestre, não dizeis -
y nada?

) Frei Timóteo: Ligúírio me encolarizou.

Messer Nícia: Oh, como disfarçais bem a voa!

Ligúrio: Não percamos mais tempo. Quero ser o capitão e ordenar o exer
cito para a jornada., No corno dirdto, soloque-se Calímaco, no
esquerdo, ficarei eu, e, entre os dois cornos, tome posição o
doutor, Siro permanecerá na retaguarda, para levar reforço E Fo!

lado que fraquejar. E o santo e senha seja São Coeu. k
Messe Nícia: Quem é São Cocu?

Ligúrio: É o santo mais venerado que há na França. Vamos, preparemos -

a emboscada nesta esquina. Escutai: Ouço um som da alaúde.
Messer Nícia: Sim. é um alaúde. Que vamos fazer?

Ligúrio: Deve mandar se à frente um batedor, para descobrir quem é;

conforme o que Ele nos relatar, assim obraremos.

Messer Nícia: Quem irá?

Ligúrio: Vai tu, Siro. Sabes o que deves fazer. Considera, examina,

ta logo e refere.

Siro: Vou já.,

Messer Nícias Eu não desejaria que gastássemos cêra com ruim defunto +

agarrando algum velho! débil ou enfermiço, e tivesse e-

te jôgo de recomeçar-se amanhã à noite.
Ligúrio: Não tenhais êsse receio. Siro é homem sabido. Ei-lo de volta,
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Que tal o achas, Siro? g RF%"4_9%

Siro: É o malandro mais guapo que jamais vÍísseis! Não terá vint

co anos de idade e vem por aí, sôzinho, com uma capinha em cima,

tocando alaúde.

Messer Nícia: Está a calhar, se dizer a verdade, mas vê lá se te enga-

nas, que te custaria muito caro!

Siro: É como disse.,

Ligúrio: Esperemos que cobre a esquina e logo lhe saltaremos em cima -

Messer Nícia: Cheguei para cá, mestre; pareceis-me um homem de pau., Ei

-10 ,.

Caliímaco: Ir contigo prá cama possa o demo,

já que não me é possível ir lá eu!

Ligúrio: Cala a bôca, tratante.,. E dá cá êsse alaúde.

Calímaco: Ai de mim! Que mal fiz eu? |

Messer Nícia: Já vai sabé-lo. Cobre a cabeça, pSe-le a mordaça!

Ligúrio: Fá-lo rodar!

Messer Nícia: Dai-lhe outra vilta!l Mais uma ! Empurrai-o para dentro de

casal

Frei Timóteo: Messer Nícia. eu irei repousar, pois morro de dor de ca-

beça. E, se não fôr preciso, amanhã de manhã não volta--

reis

Messer Nícia: Pois não, mestre, não voltareis; saberemos arranjar-nos-

_,

CENA X

Frei Timóteo , sôzinho 

Frei Timóteo: Encafurnaram-se em casa e eu irei para o convento. E vos

espectadores, não nos censureis, porque, esta noite, não

dormirá ninguém, já que os atos não são interrompidos pe

lo tempo. Quanto a mim rezarei o ofício. Ligúrio e Siro-

tomarão sua ceia, que nada ainda comeram hoje, e o dou--

tor irá ao quarto para a sala, a fim de que não se lhe -

entorne o caldo. Calímaco e a senhora Lucrécia não dormi

rão, porque bem sei, se eu fôsse e vós fôsseis ela 3

que nós nao dormiriamos.

CANÇÃO

após o IV ato.

0h, doce noite, Oh, santas,

calmas horas noturnas,
que velais os amantes ansiosos!
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Unem-se em vós tamanhas

ladices, que outra fonte

não conhecem as almas venturosas.

Vós justo prêmio dando

às amorosas tropas,

pelas longas fadigas,

fazeis, horas ditosas,

todo o peito de gêlo arder de amof!

QUINTO ATO

CENA 1

Frei Timóteo, szinho

Frei Timóteo: Esta noite, não pude pregar o Olho, tamanho é o meu dese

jo de saber como Calímaco e os outros se sairam da empre

sa., Tratei de ocupar o tempo em várias coisas: rezei as

matinas, li uma vida dos Santos Padres, fui à igreja, on-

de acendi uma lâmpada que se apagara, mudei um véu numa-

Virgem milagrosa. Quantas vêzes não disse a êsses frades

que a conservem limpa! Admiram-se, depois, de que falta-

a devoção. Eu me lembro de que já houve, diante dela; -

quinhentas imagens pelas graças recebidas e, hoje, não -

haverá vinte; a culpa é nossa, que não lhe soubemos man-

ter a reputação. Usavamos todas as noites, depois das -

completas, ir lá em procissão e, todos os sábados, mandar

cantar-lhe as laudas, Era a ela que sempre faziamos pro-

messas, par que em seu altar se vissem imagens novas; e

nas confissães, exortavamos homens e mulheres a se lhe -

voltarem, Hoje, não se faz mais nada disso; e ainda nos-

estranha que as coisas andem tíbias! Oh, como são duros-

da moleira, êstes meus frades! Mais oiço um grnade alari

do vir da casa de Messer Nícia., Si-los, à; fazem sair o

prêso. Demorarem-se até o Último momento; já está, justa

mente, raiando e dia. Quero ficar aqui, sem ser visto, a

ouvir o que dizem.

CENA II

Messer Nícia, Calímaco, Ligsúrio e Siro.

Messer Nícias: Agarro-o dêsse lado, que eu o agarro dêste; e tu,

segura-o por detrás, pela capa.

Calímaco: Não me maltrateis!
Ligúrio: Nao tenhais Mêdp podes ir embora,
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Messer Nícia: É melhor não irmos mais adiante.

Ligúrio: Tendes razao. So ltemo-lo aqui mesmo, Mas, antes,

lhe dar um par de revirayoltas, par que não saiba

saíu. Fá-lo rodar, Siro!

Siro: Pronto!

Messer Nícia: Vira-o outra vez!

Siro: Cá está.

Calímaco: O meu alaúde!

Ligúrio: Vai-te embora, tratante, some-te daqui! E, se te oiço dizeres

uma só palavra, corto-te o pescoço!

Messer Nícia: Deu às pernas. Vamos despir êste disfarce; e convirá que

saiamos todos bem cedo da casa, par que não pareça que

passamos a noite em claro.,

Messer Nícia: Tu e Siro ide ter com o mestre Calímaco e referíi-lhe que

tudo saiu a contento.,

DLigúrio: Que poderemos dizer-lhe? Nós não sabemos nada. Deveis estar -

lembrado de que, tão cedo chegamos à vossa casa, fomos para -

a adega, beber. Nós e a sogra tomastes conta dêle e não vos

tornamos a ver senão agora quando nos chamastes para mandá-lo

embora.,

Messer Nícia: É verdade, Oh, quanta cois bonita temos para contar-vos!

Minha mulher estava na cama, no escuro, Sóstrata espera-

va por mim junto de tomo. Cheguei com o maroto e, por -

via das dúvidas, levei-o para uma despensa, que dá para

a sala, onde umafrouxa lâmpada lançava alguma luz, de

modo, que Ele não podia ver o meu rosto.

Messer Nícia:

maneira que lhe pareceu mil anos o tempo de tirar a

pa e ficar nú. De rosto, era feio. Tinha u narigão e a

boca torta; mas nunca vi carnes tão lindas! Branquinho ,

macio, potpudo! E não me perguntes o resto.

Disgúrio: É melhor não falar nisso, pois era preciso examinékÉ-lo todo .

Messer Nícia: Queres zombar de mim? Já que estava com a mão na massa -

quis ver o fundo à canastra? e depois, verificar se êle

era são. Se tivesse as pústulas, que seria de mim, agoré&

Estaria bem arranjado.

DLigúrio: Vós é que estais com a razão.

Messe Nícia: Como vi que era sadio, arrastei-o para o quarto e, no es-

curo, meti-o na cama. Mas, antes de afastar-me, quis ter

prova palpável de como estava a coisa, pois não costumo -

comprar nabos em saco.

s 2 + A sjàlgurloz'Com quanta prudencia vos governastes, nesse caso!y 4 ai

-

. 1esser Nícia: Depois de tocar e ver tudo, saí do quarto, fechei a por
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ta, fui ter com minha sogra, que ficara perto do

passamos a noite tôda conversando.

Ligório: Do que conversastes?

Messer Nícia: Da tolice de Lucrécia e de como fôra melhor que, deixan

do-se de tantas histórias, tivesse cedido logo. Depois;

falamos do menino, que já me parece tê-lo nos braços, o

me pequerucho; até que ouvi baterem três horas. Temendo

que o dia chegasse, fui para o quarto. Que dirieis, heim?

Não conseguia mais arrancar o velhaco de lá!

Ligúrio: Acredito!

Messer Nícia: Soubera- lhe bem o petisco! Contudo, levantou-

chamei e o trouxemos para fora.

Ligúrio: Enfim, tudo correu bem.

Messer Nícia: Pois acredita que lastimo.

Ligúrio: O que ?

Messer Nícia: Esse pobre rapaz: que tenha de morrer tão cedo e que es-

ta noite lhe deva custar tão caro.

Ligúrio: Vê-se que não tendes mais nada em que pensar! Deixai êsse cui,

dado é êle.

Messer Nícia: Falais a verdade. Não vejo a hora de encontrar mestre Ca

límaco, para regozijar-me com ble.

Ligúrio: Dentro de uma Bora, sairá de casa. Mas já é dia claro. Nós -

jí' iremos despir-nos, vós, que fareis?

1 AVesser Nícia: Também irei para casa, pôr uma roupa decente. Mandarei -

minha mulher levantar-se e levar-se a a farei ir à igre-

ja, para purificação. Gostaria de que vós e Caliímaco lá

estivesseis também e falássemos com o frade, para agrade

cer-lhe o bem que nos fêz e recompensá-lo.

Liígúrio: Dizeis bem. É o que faremos.

CENA III

Frei Timóteo, sôzinho

Frei Timóteo: Gostei desta conversa, considerando quanta estulticia há

nesse doutor; mas é a conclusão final que sobremodo me a

gradou., E, já que irão visitar-me quero demorar-me mais-

aqui, mas esperá-los na igreja, onde poderei vender me--

lhor o meu peixe. Mas quem está sainda dessa casa? Pare-

ce-me Ligúrio e, junto com Ele, deve vir Calímaco, Não

quero que me vejam, pelos ditos motivos; e, se acaso não

forem procurar-me, sempre terei tempo de eu ir à procura

dêles.
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Calínaco e DLigúrio. __ÉF
Rubrica

psiCalímaco: Como já te disse, meu Ligúrio, fiquei de maus humores até as

nove horas; pois, por maior que fôsse o meu prazer, não me

parecia bem que o tivesse. Mas, depois de me dar-lhe a conhe

cer e fazer-lhe compreender o amor que tinha e quão fácilmeg

te, pela ingenuidade &o marido, podiamos viver felizes, sem

qialquer escândalo, prometi-lhe que, se algum dia Deus o cha

masse a si, eu a tomaria por espôsa. E tendo ela

além dessas razões, a diferença que há entre o meu possuí-la

e o de Nícia e antre beijos de um amante novo e os de um mari

do velho, disse, após alguns suspiros:- Já que a tua astúcia

, a tolice de meu marido, a ingenuidade de minha mãe e a nal

dade do meu confessor me levaram a fazer aquilo, que, sÓzi--

nha, nunca faria, quero julgar-que todo provenha de uma dis-

posição do céu, que assim determiàasse, e não me sinto sufi-

ciente para recusar o que o céu quer que eu aceite. Portanto

, eu te tomo por senhor, patrono e guia; és meu pai, meu de-

fenssor e quero que sejas todo meu bem; e aquilo que meu ma-

rio quis por uma noite, entende que tennha sempre., Procura--

rás, por isso, tornar-te seu comprade, virás esta manha à I-

greja e dali, depois, almoçar conosco; dependerá de ti fre--

quentares a nossa casa e teu talento e poderemos, a tôdas as

horas e sem suspeitas, estar juntos., - Ao ouvir tais palavras

, Estive a pique de morrer de ventura. Não pude responder -

nem a minima parte de tudo que desejava. Agora, sou o homem-

mais contente e feliz dêste mundo; e não tivesse essa facili

dade de cessar por morte ou por tempo, eu seria mais bem-a--

venturado que os bem aventurados, mais santo do que os san-

tos,

Ligúrio: De todo o teu bem, eu folgo; e acânteceu, justamente, o que

te disse. Mas que faremos, agora ?

Calímeso: Vamos à igreja, pois prometí-lhe estar lá, onde ela irá ter-

com a mae e com o doutor.

Ligúrio: Oico a porta da sua casa bater: são elas, que estão saindo, e

segue-as o doutor.

Calímaco: Caminhamo-nos para a igreja e lá ficaremos aguardando-os.,

CENA V

Messer Nícia, Lucrécia e Sóstrata. 

M f a n. s - +Messer Nícia: Eu creio, Lucrécia, que convém fazer as coisas com temor
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de Deus e não à estouvada. _P-

Duvrécia: Que se há de fazer,então ? AM

Messer Nícia: Olha só como responde! Parece um frangotel!

Sóstrata: Não vos espanteis; está um pouco alvoroçada.

Lucrécia: Que entendeis dizer?

Messer Nícia: Digo que é bom eu ir adiante falar com o frade e dizer-

lhe que venha ao teu encontro na porta da igreja. Para

a purificação, porque, na verdade, hoje de manhã, é co-

mo se tu renascesses.

Lucrécia: E por que não ides de uma vez?

Messer Nícia: Estás muito atrevida, hoje de manhã! Ontem à noite pare

cias que ias morrer.

Lucrécia: E tudo graças a vós.

Séstrata: Ide à procura de frade. Mas não é preciso: Já está saindo -

da igreja.

Messer Nícia : É verdade.

CENA VI

Frei Timóteo. Messer Nícia, Lucrécia, Calímaco, Ligúrio e Sós

trata.

Frei Timóteo: Estou saindo, porque Calímaco me disseram que o doutor-

e as mulheres vinham à igreja.

Messer Nícia: Bona dies, padre!

Frei Timóteo: Sêde bem-vindos e que Deus vos conceda a graça, senhora

Lucrécia, de um lindo filho varão!

Lucrécia: Deus o queira!

Frei Timóteo: Podeis estar certa de que há de querer.

Messer Nícia: Mas são Liígúrio e mestre Calímaco, que vejo dentro da-

igreja?

Frei Timóteo: Sim, messere.

Messer Nícia: Chamai-os.

Frei Timóteo: Chegai aqui!'2

Calímaco: Deus vos salvel

Messer Nícias Mestre, tocai a mão, aqui, da minha esêôsa.

Caliímaco: Com prazer. .

Messer Nícia: ste é o homem, Lucrécia, graças ao qual teremos um bor

dão onde arrimar a nossa velhice.

Lucrécia: Muita grata vos fica; desejo que sejais nosso compadre.

Messer Nícia: Deus te abençoe, mulher! E quero que ele e Ligúrio venham

hoje almoçar conosco.

Lucrécia: Isso nem se discute.

Messer Nícia: Quero dar-lhe a chave de quarto ao réz—do-chão, que dá -

para o Átrio, a fim de que possam voltar lá sempre que
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queiras, pois não tem mulher em casa e vivem como bi

Caliímaco: aceito-a, para usá-la quando se apresentar a ocasião.

Frei Timóteo: Las não tenho que receber o dinheiro para as esmolas?

Messer Nícia: E de Siro, ninguém se lembra?

Messer Nícia: Que peça o que deseja: tudo o que tenho, pertence-lhe.ITu,

Lucrécia, quantos "grossos" deve dar ao frade a purifi

cação?

Lucrécia: Dai-lhe dez!

Messer Nícia: Com a brecal

Frei Timóteo: Vós, senhora Sóstrata, ao que me parece, criastés almas,

nova.

Sóstrata: Quem não estaria alegre?

Frei Timóteo: Vamos todos para a igreja, onde rezaremos o ordinário da

missa; mais tarde, depois do ofício, ireis almoçar a vos

so prazer., É vós, espectadores, não espereis que torne--

mos a sair: o ofício é longo, eu ficarei na igreja, e --

Eles irão para casa pala porta lateral., Valetel

-= e - 4 ** + o" -- e * e = e * a ** a ** e = a "* e " 4 ** e
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL
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Joywem (SP) enviou pars exame dêste SCDP,

MANDRÁAGORA", de Nicolau Maquiavel com tra-

da Silva,

A referida obra já foi

ço, conforme consta do processo no

oriolano Fagundes que a classificou como impró;

norey até 18 (DEZOITO) ANOS (também tradução de

va), tendo sido expedidos,até esta data, os certificados

censura nos 480/68 e 805/68.

Embora sel tratando de mesmo tradutor foi feita

a costumeira comparação dos scripts, nada tendo sido veri-

ficado que nos leve a sugerir uma a raça a improprieda-

de anteriormehte fixada.

seja expedido para o Tea-

seratóriox com a clas

ndicionando, entre-

sua ©235a ao. interes %% 7 exame do ensaio ge-D AGA

% a s ase
A considsraçao sup

Brasilia-DF,

Par e ema ão oe&ncaminhe-se

09-abril-l196C

/ ensura-
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NICOLAU MAQUIAVEL

Original de
MAS MARIO DA SILVA
 

Tradução de
Adaptação de 

TEaTro JSovEM (são JosÉ DO RIO PRÉTO-SP)

09 ABRIL de 1969
Tendo sido censurada em de e recebid

- _IMPROPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOITO) ANOS ::::::
a seªte classificaçao:

CIONADA A EXAME DC ENSAIO GERAL
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Chefe ão SCDP

Sr., Delegado Regional do DPF/SP

Providências (soilicita)

Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no sentido

Ge que sejam cumpridas pelo Chofe da TCDP dessa DR,

as seguintes detorminações de caráter técnico dês-

gem“:

1. Assistir ensaio s-ral da peça " A

[mimar autoria de Niícoiau Maquiavel;

2. Enviar a Este SCDP relatório mim
cioso a respeito doespetáculo;

3. Entregar a documentação (scripts e
certificados) anexa ao interessado - Teatro Jovem
de São José do fio Prêóto, dêsse Estado - sbmente
após autorização desta Chefia, via rádio.

Atenciosamente,

Chefedo SCDP
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São Paulo, 6 de Julho de 1969

Do Técnico de Censura Alvaro Adamo, 130.-SP.

£ Sra. Chefe da Turma de Cónsura do Departa

mento de Polícia Federal .- SP.

Assunto: saio Geral da péça " A MANDRA-

GORA ", realizado em São José do Rio Prôto

pelo grupo do Teatro Jovem.

0 origihal desta peça é de Nicolau . Maquiavel, versa só-

bre a antiga nobresa da Época em Florença, em que um velho e no-

bre fidalgo, desejando ter um herdeiro, casa-se com uma mulher

jovem, bonita e muito honesta.

Mas logo esta é cobiçada por um jovem nobre, que trama

com um frade e um vilão, a mansira para possuf-la.

No ensaio os componentes do elenco, cumpriram fislmente

o que diz no script, aprovado pelo S.C.D,P., de Brasília.

Sou portanto favorável a libgyággí do certificado.

(| Atenciosamente
Ay /T— B "' >e
-- h

Cu noa € | 2

i--- nMeses- Gull__)ums 4 o aaa

H/Alvaroríàamb

Técnico de Censura "130. SP
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MINISTÉRIOE DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DIVISÃO DE COMUNICAÇÓES

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO

Rubrica

GEN,SILVIO CORREA DE ANDRADE

DELEGADO REGIONAL DO DPF- 8ÃO PAULO

0o29-10r0 17 97 69

à VISTA RELATÓRIO ENSAIO GERAL VG TCDP ESTAH AUTORIZADA

BNTREGAR CERTIFICADOS PEÇA " A MANDRÁGORA" VG AO INTERESSADO

PF SDS ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA CHEFE SCDP
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EXMO. SR. CHEFE DA CENSURA DO DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

BRASILIA [J. F?. ES. F:. 

 

9a

032082 lmsmº.
  

Comunicamos a Vossa Senhoria que o Grupo de

Teatro Engenharia de São Carlos (GTESC), da Escola de Engenha-

ria de São Carlos, pretende levar à cena "A MANDRAGORA", de Ma

quiavel, em tradução de Mario da Silva.

Nestas condições, solicitamos suas dignas

-providências no sentido de mandar censurar a peça, da qual

juntamos 3 (três) cópias. Tomamos a liberdade de lembar que

texto já foi liberado para a cidade de São José do Rio Preto

SP., sob nªl/Jf/ZF/

Valemo-nos da oportunidade para apresentar-

lhe
c

 



reconheci Utilidade Públi bo noa0

Zelo Sªnnin E:.mfnªã, gel Í ãe ªvulsºs] ª 3 Sociedades de Autores e Compostites,

- de 1928. - *a (, ”7 ' - de Paris. -

or DFANBSB NS.ÇPR.TEAPTEOTOJ, /a

- SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

-- "
”'(-(Enc-

Direitos de Representação Autorização no 165855

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-83-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

s termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com ;os
tigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art, 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

cão da peça teatral: .....A 22 .Luíuxebaíaº"? Atoie

9_.aeae aa aai a bia aa ene aaa Re ne, g a > a,

Origiyçde TaqMaval---. - -> -u.

Música Ide ioaa

aeaavaotaaaVaoRooiiioo

ae aaa

Tradução de &LLO+'MKC ..........Q.... 11

No Teatro

-

. . .*PDD! Mrhs>s...... Cidade

Emprêsa 6E5%C ............. Pela Cia. .

nos dias ... Ten9

.

... CvaJÃ/ZÚIQ ?

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

....--e r rir, bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ---:--- porespetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do Th ) "eeeita, devida

tenticado, responsabilizando-se pela sua eKkati

© irei SW“? '..

.....xaãlºcx O) de Seg
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- Wo
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. des
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá % º

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. 4 &&? 1.o do Dec. 7.9
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.9 -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

à) "- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos «referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos, os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

$ 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:
b N

Art; 2.o -- Nenhuma çomposíçõ'o'musicol, tragédia,
dínamo! (cqmédíq, ou! qualque outra produção, seja qual
fôra" sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros. os- espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem gdutorização ,para câda vez, de seuA -& . $. 2
autor, representante ou pps“? Iegmmomentàsubrogodo nosMF, N E
direitos daquele. "

Decreto n.o 5.492,de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - 'As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e péços de. teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas

:

pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representãções. artísti-
ca's.9g difusões, rcdíP-tePeNínícos em que os músicos, exe-

N %N
N
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invocadas nesta autorização

cutantes
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas Os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer "outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés,

:

sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas. ,

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 ;1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos pu trabalhos; já divulgados ou não por outros meios,J d e : é : - - -devera/respeitar os! direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, deA24ªdexjaneiro de, 1946;
] A Q f % / e
Art. 42. - Considero—se local de represela£ão, exe-

cução, exibição e irradiação .e-de outras form, de espe-
táculo, reuniões e diversões! públicas, inclusive competi-

| ções desportivas, os, teatros, ds £ircbs, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos Qnde Se" reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de 'qgolquçgmoneira, frequen-
tados coletivamente,-'Mesmo oêxqu tenham a denominação
de sociedades recreativas e desporÃvas.

E e
4

Lei n.o 2.415, de 9 de; “(eval-Lira de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território necional, d
cença autoral para a realização de representações, eu -
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam Os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527; de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à-qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na Torma do artigo 105,
(ªçº, do Decreto_n.o 20.493, de, 24, de janeiro de 1946.i o i / j à --e
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS. oer

DGO

e No.. 

Sr. Chefe do CDP: Rubrica

O Grupo de Teatro Engenharia de São Carlos,

Escola de Engenharia de São Carlos/SP, requereu a censura

peça "A MANDRÁGORA", de Maquiavel, em tradução de Mário

Silva.

A mesma, entretanto, já havia sido censura-

da por êste Serviço - Processo no 566 - cabendo-me tão

somente a comparação dos textos. Confrontados os mesmos, en-

tendo que deva ser fornecido certificado àquele Grupo, den-

tro da mesma impropriedade, tendo em vista a correspondência

de conteudo.

Brasília, 29 de setembro de 1969

P

Paulo Leite de Lagerda

Tec., Censura no 062,
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A MANDRAGORA

Marge: 7
ll;.3-àL/L;«3VG.L

i A3 .. 2 4 va
Mário da Silva

- O1 G e| "ra
41.0 anos
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ORrIGinarL pr __MCOBELÓ MACHTAVELLI ( MAQUIAVEL )
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO aTtÉ_ 493. ___ABRIL

&assiricação

TmP RÓPRIO Brasília, 1?“
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QERTIFICADD D9 S.C.D.P.

Certifico constar do livro no folha no 58 , Ge registro de peças
teatrais, o assentamento da peça intituladQ *:i:/ A MANDRÁGORA /+111-

 

 
Original de__NICEBLO MACHLAVELLI (MAQUIAVEL)
Tradução ae _MARIO DA SILVA
Adaptação de

Produção de GRUPO ENGENHARIA DE SRO CARLOS - SP,

Tendo sido censurada em __## de AtarRaro de 19 63 e recebido

 

a seguinte clasmhcaçaoxªº—IAªls da 18 (Dinªr—Tv) ANOSqueuaqummo

G ONiX Cr ou A AX Asta

5213053751!m 553/38.

 

 
 

 
/ Chefe Ala TurÁ'xa de Censore
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de Teatro e Congeneres
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO DPF7 S dcRio de Janeiro - Brasil. Fls. NO

Rubrica
Rio de Janeiro, 17de Março de 1972

3r.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (pg..... ) cópias da peça:

A..MANDRAGORA-
DE: Maquiavel - Trad. de Merio da Silve

próxima apresentação da (Clube dos Caiçaras

  

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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M. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

A A AAATO A # 1a ATT AUT
A - de [A (U AAA VA diaTÍTULO "A MANDRAGORA'

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 19

Trata-se de uma peça

vêzes, por este Serviço com a impropri

Examinando o texto

já liberados, ficou constatada

sugiro que seja mantida a liberação anterior, ou d

18 ANOS,
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S"%) ministério pa JUSTIÇA

SE» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERALÉ

TEATRO

Certificado No *.mm

- Peça É A MANDRAGORA

_ ORIGINAL DE_ É MAQUIAVEL

|
cial.

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO AT

'ASSIFICAÇÃO

PRO'81DQ
PARA; MLNORES DE

18 ANOS

 

 

  

  

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB pre049%P"3a

Certifico constar do livro no __O2 folha de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

" MANDRAGORA " R

9

 

 

 

Original de MAQUIAVEL

TraduçãodeWA

Adaptação de

Produção

DOS

CAIÇARAS

-GB-

Tendo sido censurada em 29 de mªº de 19_7_z__,_ e recebido

 

 

 

 a seguinte classúmacao Pkºlãlª [ MENORES DE 18 (DKZOCTO) ANOS, CONDICIO -

DE wmmowwm 00 sempr aewww wmmo PELO SOP,

 
/

Brasília, 03 de____ABRIL_ de 19PÉ WMMSUBST

Chefe da Turma de Censores
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERALC_ IDE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO A_MANDRÁGORA

PARECER

#53 $. % á a "
Comedia em tom satírico do classico Maquiar

PRESYZ
nesta, mas esposa de um parvo doutor, Messer Nicia

pelo sonho de possuir a bela mulher, faz um trato

- . % a i +
um tipo que vive as custas de bajulos aos ricos. R

4 €) <a 4 ,

dara a chegar ate Imcrecia. E realmente apegando-s

casal não ter filhos e esta ser a maior vontade do

4 - n.r &

gurio apresenta Calímaco como médico famoso, capaz

- - ao -. nt d -

esterilidade de Iucrecia, Mas, Calimaco diz ao mar

4 4 A 7

apos, ela tera de dormir com um homem, que morrera

4 - 4 - M

crecia e convencida a tomar a porçao e a ter rela;

desconhecido. Combinam que trarão algum vadio para

- L4 + A

satisfaz seu desejo de possuir Lucrecia, e ain

convencê-la a ser seu amante. Ela concorda, pois à

eo # e s *

vonice do marido, nao sera tao grande seu crime.

Em tom jocoso, mas notando-se o objetivo de

4 + - 4 * # 4

personagens tipicos da epoca, ou quiça, tip

"

humano. Como nao poderia deixar de ser, partind

me

Apesar do estido clássico do auttor, os diál

ples e o contreelníVxl. Fica o aviso

crentes de mulheres honestas e aos outros apreciar

sitnª'““ *

Pelo tema envolvendo amantes, adulterlo, co

 
C - a 7 -

com a impropriedade maxima,

+ a 4 - + -
minosos e as críticas ao clérico, sugiro seja a peça

e1., Calímaco

# + A + :
e um italiano que vivia na França, volta a sua terra natal "a-

a p Lá s 1 '
traido pela fama de beleza de uma senhora, Lucrecia, mulher ho

. Embalado /

com Ligúrio,

ste lhe aju-

e ao fato do

marido, Li-

de curar a

ido, que pa-

7 s -a e & 4
ra tal terá que dar a mulher uma porção de Mandrágora e logo /

£
pelo conta-

: £ P -
gio venenoso da porção. Com o auxílias do padre confessor, Iu -

des com um /

€ +
ser a viti-

* ea £
ma al pessoa, conforme o plano, vem a ser Calimaco., Assim

da consegue

iante da par

satirizar //
i A
1c08 n gen

odeêâqna—

crítica maior é feita à Igreja e ao clero, na figura do

quê por uns tantos ducados se deixa trair um amigo e a-

ogos são sim

aos maridos /

o cômico da

nceluios cri-

liberada
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é: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 399'/71

! s A MANDRÁGORA %
PEÇA 

ORIGINAL DE NICOLAU VMAQUIAVEL
 

$ 3
APROVADO PLHiLO©O 3. C. p. P. VÁLADO ATÉ16 de d U LH O de 1976

ASSsIFi1G AGA O

Sua rasf ia 16 ,] Jªil-tw e 71

PROIBIDO Pt Aeia

PARA MENORES DE

/

|-- ea a ”ª”?15 ANÓS (Eye“ LEMOS CMaL/ÃNTE

 
 

  

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0459, o. 84.

Certifico constar do livro no 02 fôlha no 25 , de reglstro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada *
* XA MANDRÁGORA e

 

Original de NI COLAU MAQUIAVEL

Tradução de 

Adaptaçao de

Produção de FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDÍ'ÍINA'PARNNA

Tendo sido censurada em 1? de «JULHO de 19; e recebido

a seguinte classificação: PROIBIDA PARÁ EVENOBEª AIE, 18 ÉDEZOI tº)

ANOS, CONDICIONADA, ENTRETANTO, AO EXAME DO ENSAIO GERAL,

 

 

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO sSÓMENTE TERÁ VALIDADE, QUANDO
ACOMPANHADO -DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE C CARWB?

PELO SCDP. Ll 42 a
Á/ÁÁ/f/$ / ;"Tr a ee a

2 WiLÉON DEf/QUEvêz GARCIABrasília, 16 ae__UULHO de 19__T1

_

cHEFE DA SEÇÃO DE CENSUR
Enadrai-diredrei-edalarbtres

diTrêdrid-#
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Mom, 540 -/1 SCDP

A MARDRAGORA

NICOLAU  MAQUIAVEL

PUND, UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA-P

LONDRINA - PR.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃOÉCULTURA

FEDERAÇÃO DAS ESCOLAS FEDERAIS ISOLADAS DO ESTADO DA GUANABARA

ESCOLA DE TEATRO

Rubrica -
ast

f, ET no 148
a B 173 Em 26 de setembro de

Do Diretor da Escola de Teatro

Ao Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do D,P,F,

Assunto -censura de textos"

Senhor Chefe:

Estando a Escola de Teatro empenhada em propor"

+ + + W e *
cionar aos seus alunos, terceiranistas do Curso de Direção, uma

prova pública através da qual, eles possam sentir a opinião /

dos espectadores comuns e críticos especializados, solicito de

V, Sa, a censura do texto "DOROTÉIA!"!, de Nelson Rodrigues e MAN

! DRÁGORA, de Niícolo Maquiavel, a serem encenadas no Teatro doYCoº

_ÉÉÍÚZÍEÉÉo, durante o mes de outubro, Seguem 3 (tres) exempla-

res de cada peça e o encaminhamento da SBAT,

Sem mais,para o momento, aproveito o ensejo para

apresentar a V, Sa, os protestos de esti e consideração,

José Maria Z;%;ZÇa Paiva

Diretor

 



Creado

c193 %

%Áa terll Rªzuk/gaba ale 222227 Ja'/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 17 de Asosto

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( cópias da peça:

maior—laih».LiAl-J.J.A—J-U—Anm............................................................

w

DE: _NeolsanAÃadrigues.-.HIGCOLO MAAUIAYIL..-

próxima apresentação da 77FIIG

no Teatro __)Ni [FICO 

com estréia marcada para o dia

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

? Djalma Biftencourt

Superintendente
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Documentação EM (GW

Clas. Anterior [LPM/Jªl! <

Praça 164) 2E€ M/F/ÁO - 4a _-] )ZH - Úuaát
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  25 'ZO atté&

gpu P /70- 723

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de __ / / a / 4

DF.___/ ; ----

 
Resp. pela Programação

  

.3) S. c. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.

_ªmam???

focaellotarto

40 PBccce zoWãCê/C/u252, na forma Cãº“

 (9. 06 AZEVEDO uzwo/
----/ Cheto de acmocfocop/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No £ I bl / 1 5

e fa?º—&&

Título: __A_MANDRÁGORA - MAQUIAVEL,
DPF

DORP,

la 65, N.o 1-
Classificação Etária: 18 anos

«en- au
a Rubrica

Espécie: peça teatral Com cortes: nao

Boa Qualidade: Livre P/Exportação : _- - -

Dublado: ___ Legendado: *

Vedada a Exploração Comercial: nao.

  

Cenas: __condicionadas ao ,ensaio geral.

 

 

Época: _... Gênero: drama

Linguagem: adequada a classificação etaria sugerida.

Tema: _social.

 

Personagem: amantes.

Mensagem: _negat iva.

« * t e
Enredo: Com muita astucia  Calimaco consegue atraves de u

4

remédio para esterilidade, se relacionar sexualmente

com Lucrecia.

 

 

2 - Conclusão: Feita a comparçªao dos textos, constatei

tratar-se de peça já censurada e liberada conforme cer-

tificado no3991/71 com validade ate julho de 1976. Por-
tanto sugiro a mesma classificação anterior ou seja prof

bido para menores de 18 anos.
Bruglllã, 8 de outubro de 1973

 SOUZA
DPF-507
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SUPERINTENDENTE REGIONAL GO DPF - GUANABARA

" A MANDRÁGORA "

* MAQUIÁVEL "

SUPERINTENDENTE:

TEATRO CONSERVATÓRIO.

FVAN/Pnn,
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NIÍCOLO MAQUIAVEL
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CO N FIDENCML
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

   

Of e 6 07 RubrIn

Rio de Janeiro -

Em, 7 de novembro de 1.973

 

DPF

Centro de Informações

Protacolo Sigilºso

f)

   

Face a informação de Sr. Chefe da ARSI/GB/DSI/MRO,

constante do Ofício Confidencial no 1.073, (cópia anexa), solicito a

V.98., os necessários esclarecimentos de como proceder com referência

a encenação da peça " A MANDRÁGORA", de Nicolo Maquiavel, programada

para o dia 7.12.73, na Escola de Teatro da Federação das Escolas Te

derais Isoladas do Estado da Guanabara, uma vez que a citada peça en

contra-se liberada por essa DCODP, com a impropriedade para menores /

de 18 anos, conforme certificado no 480, válido até 03.4.77.

Ao ensejo renovo a V.3a, os protestos de conside-

do SCDP/SR/GB

Ilma Sr,

Rogério Nunes

DD, Diretor da DODP,-

 



 



BR DFANBSB 59,5.9.5 -

ArmeiroI

| Q % 9 a ad| N“314.1; te 9 :: 8
|

L: onatireooo

16 de novembro de 1973

852/73-DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Timo. Sr. Superintendente Regional do DPF na Guanabara

: Informação - presta -

Senhor Superintendente:

En atenção ao ofício no 607, do SCDP, de

7 do corrente, informo que a peça "A MANDRÍGORA", de Nicolo MNaqui-

avel, vem sendo liberada, com impropriedade para menores de 18 anos,

desde 1968, obtendo, para os diversos pedidos apresentados a esta

Divisão, os seguintes certificados liberatórios:

no 805/68, emitido em noventrao/68 ;

*" 1152/69, " abril/69;

* 1828/69, *" outubro/69 ;

" 399/71, " julho/71;

*" 478772, " abril/72 e

"48/73, *" outubro/73 .

2. _ A última solicitação partiu da ESCOLA DE

TEATRO da Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado da Gua-

nabara, através do ofício no 148/73, de 26 de setembro de 1973.

3. A obra é uma comédia picante, mas não ei

vada de expressões pornográficas, conforme pode ser verificado da

cópia do texto que a este acompanha. Se do texto em poder do intoeres

sado constem as indicadas expressões, cabe ao SODP, no ensaio-geral,

 



determinar sejam as mesmas suprimidas, mas no tocante ao aspecto

pedagógico, face a escolha para exane em estabelecimento de ensi

no especializado, à Censura não é permitido manifestar-se pela

conveniência ou não em ser a peça encenada, para fins didáticos,

pois assim procedendo estaria decidindo sobre matéria educacio-

nal, ultrapassando os limites de sua competência. Nessa área so

mente as autoridades educacionais devem objetar.

4. "_ Assim sendo, os Técnicos de Censura desig

nados para o quado—geral devem atentar para os aspectos atinen-

tes à legislação de censura de diversões públicas, já que a refe

rida peça vem sendo liberada há cinco anos, inclusive para apre-

sentação na Universidade Estadual de Londrina, a pedido do Reitor.

Valho-me da oportunidade para renovar a V.

Sa. os meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

7

RotÉRTIo hunES

Diryetor da DCDFP
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SERVIÇO DE CENSURAC Reda L2X
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nr a NTTTÁ N Ya r esse r
ANDRAGORA", de Maquiavele

> mesmo.

211
MANDNDPRÍORA

aquiavel (Niíccolo Machiavelli)

aq -, n
10% ao

- em «=m t tan 41.71.1'L0.
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"Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

sÃo PAULO
i, 13 4, DEZEMBRO 3,19 73

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ) cópias da peça:
"A MANDRÁGORA" 
DE:MAQUIAVEL

próxima apresentação da TEATRO CONTEMPORANEO

no Teatro
“gsm;33

b ªº“

 

consideração,

 A PRESEN te ArinRr? in crau Djalma Bitte Uurt
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Documentação &WW/L

Clas. Antenª: 2 %> ////ó//,ª7 M 51 paa/;;.

Praça %? , /D- M“

O (ça/a'ôwl

ia 168/77 -

ALGO-

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __a_ ___/___/___]

DF. / A

 
Resp. pela Programação

 a
.3) S. C. T. C 5) Diretor da D. C. D. P.

e é"

doa 1odoa”Á
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<3. á/7777
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DPF-538

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No 2 32 á é

Título: "MANDRÁGORA" (Autor:Maquiavel) .---

* * " &'“ 35
%

Classificação Etária: 18 anos 5 ' **"

Espécie: Peça teatral Com cortes:

Boa Qualidade: =-X- Livre P/Exportação:

Dublado: Legendado : -X-

Vedada a Exploração Comercial: N A o

 
 

A VISTA DO ENSAIO GERAL

 

 

Época: Passada Gênero: Comédia 

« # « «
Linguagem: comum, pornografica, picante 

Tema: Social

 

Personagem:Astutos, servis, amantes

Mensagem: ____Negat iva

Enredo: CaliÍmaco através de estratagemas armados por -

es i # .

seucriadoconsegue manter relaçoes sexuais C/Lucrécia,

 

 

 

1 - Cortes: Não os há

2 - Conclusão: Feito o confronto, verifiquei a identida-

de de textos e, baseada na gel n2 5536 art., na no 10 -

ratiífico a clasolflcaçao etária anterior ou seja, pro

ibido p/menoses de 18 anos.

Brasília, 03 de jansiro de 1974
e! Í R

JªfLELENA MEDEIROS Ítâc. cens.)

DPF-507
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tsc

Fls. N.

Rubrica

028/74-307C/SC/DCDP 8 Janeiro

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

"A MANDRÁGO RA"

tª?.“ é

»$

MAQUIAVEL "
*a, ":

*]

&."

Superintendente:

São Paulo/São Paulo

 



430/74

: A MANGRÁGORA

e - MAQUIAVEL

DEZOITO ANQS

sr DranNBSB NS.CPRTEAPTE 0459, p. 1002.

fmacaca?" t
ROGÉRIO NUNES

Rubncn
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A MANDRÁGORA

: MAQUIAVEL

: TEATRO CONTEMPaRANCO - 98P .
AFONSO GENTIL

03 JANEIRO .

PrRoIBigo Para mEnORES DE 19 (DEZOITO) ANOS, CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTiFicaDo somMENTE TERÁ aDa
ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA CDP,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE 0454, / - 1 OG,

€ MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

> G4B (14cop/SRISP DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDRRAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO Ro ,,, Série ...

# em 2?. de . 22281

Ao :- Chefe do SCDP/SR/SP

De :- Técnico de Censura PF

Assunto :- Ensaio Geral da peça "A TAFJRAGOBA"cos

Autor :- , , ,4 *4

Tradutor :! hullº da

Encenado r i- .?????9.Çºªemboçªgçq.Çª"

Local :- .., 980. Yauvlo. »

Data do ensaio :- 18/ l/ 1974  Horário:- das às .

1, T E x T O

1,1 Tema :- ..Qçagéãla CláSulCã sobre conflitos familiares

1,2 Sofreu alterações ? ( )

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ? (

Cortes observados ? (

Classificação :- .... anos,

)

Sofreu cortes ? )

)
s

E N C E N A Ç X 0

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias*

Cenário :- (x

Iluminação :- (x

Música :- (x

Guarda-roupa :- (x

Projeção de "slides"*

 h Expressão corporal :-

Restrições ,. .Nenhuma ...... bisn
n

n
D

N
M

N
N

L

a
u
,

3
*

-3
a
n
+
e

R
--

1a
%

e e e e e e e e + e 2 s e e e e é e e é é e e e e +

 



 

* : e e e e e e e e é e e # e # e s e e e e e s e e e 4 e e e s e

e é e + # e # e e e 4 e e e e © e e e e e e e e # e e e s e e e e e 4 + e e s e e e é # e # e e e e e 2 e e

© # e e e e e e e # e e e é e a e e e e e e e s

e # e # e e e e + e +

Segue anexo Relatório minucioso (

P A REC ER DO I Ec Ric oO DEZ C R R S W R A

Opino pela liberação x ) ,

Qpino pela proibição ) de acordo com .......

) de acordão

 

...,.....CªÍ%Q1.Q€%.Qª?%Q...Técnico de Cens.

No ,327.

3.Paulo, 24/1/74

É 1. Dé acordo com o parecer censório,

remeta-se à Brasilia, através da

Superintendencia,
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Brasília,2de Agôs

Rubrica

Senhor Diretor,

Vimos pelo presente solicitar de V,98o a censura do texto

"A Mandrágora" de Nicolau Maquiavel, de domínio público, adap

tado para o TEATRO ARRANO SUASSUNA de Brasília por Lauro Vas-

concellos Nascimento, não filiado do SBAT,

Esperando continuar merecendo a boa atenção de V,58 apre

sentamos-lhe nossas

Cordiais Saudações

«Cêªzaa J;;ca7x?ézgf x%;xuuugaªzx
p/ TEATRO ARIANO SUASSUNA

Lauro Vasconcellos Nascimento

Ilmo, Sr,
Diretor da
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS do
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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_ SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAÇC" -.
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins- . -- se-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura. Cã

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB. Rubrica

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70- GB a, 9118

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

.para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

a $ AT AM ANNP AAAD/1 .42,4A)thtuu'íX4i.

7,Vi Vo==
Ae *

IT MTT
naí de N MAQUIAVAL,i. Orig

No Teatro X-X-X-X-X" Cidade

b'a
Emprêésa *"X=X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X- XPela Cia. "ATL

A AW 1 "GRP ARNGOTIPAN Asnos dias , PARA ARNORADAS a0liaaaaoa ao Atos

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ATX g

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título.

Nor al ]
de 0: pis 459. APOSR o 4 sou de 197.4. A

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira-vi i ici
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tóôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assu.
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pista?
parques, salões ou dependências adequadas, assim com
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade leg
mente constituída para a defesa de direitos autorais, «
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, club
associações recreativas ou esportivas, salões de depe
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

, ção promovido por 'pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0459, -104

TEATRO)

ATÍTULO M ANMDAAÇGÇORFA -

 

 

1) S. ARQUIVO

Documentação E- MDAcÁS-a

AP

-= L3bF -

Clas. Anterior

Praça 4 asi i a

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura sesta <== 

Data para Exame de __

DF. [ .

 

Resp. pela Programação

4)

Xawww? do
fullo 49

SERVIÇO DE CENSURA

Qu, luu entos
7

Chefe do de NSubst.

  
.3) s ea ec De c2es04o cem 4

[Qrtcer 1? 1994/25

127%71fºabá'dC/M

COn 4 A

%%a7edo ira das
* 4.
WJ WJWÍZ) ftc%

WWW (%%/74 óZ/v SÉ

Zé 27/77 tLm

,

 

d'

Wldsery aldo
Chefe da Seção de sura de

5) Diretor da D. C. D. P.

 ! eatro e / SC

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇAQ

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no _/S2356 |

/ as
TÍTULO: A_ | DRAGQORA ( ico

( de
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18
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em virtude da peça nao conter
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: A MANDRÁGORA

| sNidoLau MAQUIAVEL

- MARIO DA SILVA

LAURO VASCONCELOS NASCIMENTO

26 AGOSTO 74

PROIBIDO para mENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONADO

ao Exame do ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vALiDadE ado,

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA ODCODP.:::i: ::: %* :: ::: : ::::

nã xv 'In; ; E
e de) ,?“ "T.”! | i é | $;

til 22) pt É 1

Pa AA Reo oa ªndº
1.1 L PAL. P 4A M - e

“kl/ja.,» a ado a j/J: pe, f

ANoEL FRANCISCO % GUIDO - SUBST.
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MANDRAG ORA Ppopomos .a data

Cultural
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: DoOracao de

$

de Produção d

ca Cor MRS TRY A
[ANO SUASSUNA

|

m apreço será encenada nos dias 19 e 20 10/74N 3

às 21 horas na sala Martins Penna do Teatro Nacional.,
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

parecer no

_

284 V3 | 24

TÍTULO:__"A MANDRÁGORA"_ (Autor: Maquiavel) -Adaptação
de Lauro Vasconcellos Nascimento

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 ANOS

  

A peça em epígrafe apresenta uma si -

tuação vivida por volta do século XVI, Designadas para '

proceder ao Ensaio Geral da mesma, que tem a responsabili-

dade do GRUPO ARIANO SUASSUNA, de Brasília/DF, constatamos

que o desenvolvimento do texto, marcação das cenas e o ves
# . s # w e

tuario caracterizam a epoca , nao contrari&ando as normas '

2 :
censorias,

Pelo exposto, opinamos favoravelmen -

te pela liberação do espetáculo de acôrdo com a classifica

so # * , f * -
cao etaria ja sugerida, ou seja, 18 anos,

Brasília, 17 de outubro de 1974

444% ' bg ço1 A de

A

O", AAAMARIA HELENA ME ªsª): JAÇIRA FRANÇA

  

 



igual

 

O

© a
QF<) arf , 5

O SERVIÇO FUBLÉS? é / T "ama

DEPARTAMENTO DS - qos 'Rubrlcl

o Em Jde outubro de 1975

Do Chefe do Serviço de/âfnºuxâàdº Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da p sura de Diversões Públicas

MAssunto : incaPl 7 tol

Ref. Pret, 03

Sénhor Dire

&

Com este, encamhnLo a Essa DCDP uma via

da peça intitulada " A MANDRAGORA 3 de autoria de Maquiavel,

acompanhada da guia da SBAT pem como, do parecer do Técnico

de Censura Augusto da Costa designado para apreciação do es-

petáculo, liberando-o com a impropriedade del8 ( dezoito )anos.

Ao ensejo, apresento a V.38., protestos

de alta estima e distinta consideração.

Á/$012/0//024
WILSON DE QUEIR z GARCIA

Chefe do SCDP/SR/RJ
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ILMO SENHOR DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DPF/ DE

Ú)" ,
É

Coarte, sediada nesta cidade do Rio de Janeiro, à Rua

Barata Ribeiro, 391 - salas 601/02 - registrada sob o no 037 - representan

do a Firma: SFAT EMPREENDIMENTOS CULTURAIS E ARTÍSTICOS LTDA,, vem mui res

peitosamente solicitar a V.95a., que se digne mandar Censurar a peça: A MAN

DRAGORA" de autoria de: Maquiável, com estréia prevista para o dia: 01 de

Outubro de 1975 No Teatro Casa Grande.

Nêstes Têrmos,
P,Deferimento,

Rio de Janeiro; 04 (de setêmbro de 1975

c lá
 
Eduardo Kimaiad
CPF.: 024,.606,297
FP,.: 1.980.458
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UG

* e
%a'ez/aú/a %(mzíma atá 2222925) L/aa/zazd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil. Rubrica

Bet embro

Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

Original de _...MAQUAAMEAIs essi
Mario da Silva

CULT.E ARTISTICOS I

DY Tvra
J.LO Ju

Estado 

A estréia está prevista para

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,
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SERVICO PÚBLICO FEDERAL

/Departamento de Polícia Federal

Serviço de Censura de Diversões Públicas - fia

Parecer noLA i...

Assunto...: Leitura de peça teatral

Título....: "A MANDRÁGORA"

Autor.....: MAQUIAVEL

Tradução..: MARIO DA SILVA

A
Gênero....: Comédia medieval passada em Floren-

$a, Itália,

Argumento.: Um jovem apaixonado pela mulher do

advogado local, consegue urdir um plano, junto com ou-

tros, no sentido de que o advogado autorizasse a mulher/

a ter relações sexuais com um desconhecido, após tomar u

ma poção miraculosa. Após o ato sexual o desconhecido mo,

reria infetado pela poção, quando então o advogado pode-

ria possuir a esposa para que esta lhe desse um filho, o

maior sonho de ambos que eram casados muitos anos.

Esta trama é urdida pelo jovem, seu

criado e um amigo, tendo ainda a anuência do esposo, da;

mãe e do frei, que acreditavam no milagre.

Após a realização do coito, ambos /

se apaixonam, pois o possuidor da mulher nada mais era /

que o jovem disfarçado e, que depois, passam a ser compa

dres para terem maior intimidade, idéia da mulher.

Personagens: o jovem Calímaco, o criado Siro, o)

amigo Ligório, o advogado Messer Nícia, sua mulher Lucré

cia, a mãe Sóstrata e o frei Timóteo.

Mensagem. ..: não há qualquer mensagem que se ps

sa qualificar positiva, mas sim uma comédia que pela lei

tura servirá de bom entretenimento.

Conclusão..: Pela leitura da peça se conclui pe

la Impropriedade para menores de 18 anos, tendo em vista

o assunto abordado, sexo, sem erotismo ou pornografia, /

mas com diálogos francos e algumas palavras mais fortes,

fls. 23, 25 e 51, mas que são ditas cômicamente, sem um

sentido ofensivo,

 

 

Rio, 10 de setembro de 1975

|
É o meu PAaLEcCer, S.Ms je. í

|
DA COSTA
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Als  sERrViÇo PÚBLICO FEDERAL

4 "». : d + a a
22/ Departamento de Polícia Federal

esse"
m * ro 2. * mus

Serviço de Censura de Diversoes Piblicas Rubrica

Parecer no J.;“? e e e

ENSAIO GERA

Peça........: "A MANDRÁGORA"

Autor.......: MAQUIAVEL

Tradução....: MARIO DA SILVA

Produção....: SFAT RMPREENMIMENITOS CULTURAIS E ARTÍSTICOS LTDA

Teatro......: CASA GRANDE

DAGA +, + »»» ».» + ! 060100975

Foi realizado o ensaio geral da

peça teatral intitulada "A Mandrágora", de Maquia-

vel, sendo obedecido o texto já examinado e libera

do por este Censor, com marcações e gestos adequa-

 
dos, sem inconveniência para a faixa etária deter-

minada .

Os cenários são modificados vá-

A
rias vezes com cenas internas de casa, rua e igre-

ja.

#
Devera ser mantida a Improprie-

menoresanos, conforme parecer na

leitura da peça.

Rio de Janeiro, 07.10,

EXPEÇA-SE CERTIFICADO DE 4 Prd ctg?” ema,
ACORDO CO% O PARECEXx DOS P .4í27 -
CEYSORES E ENCAMINHE-SE , Á O0DA COSTA
A b. C D. ºíkpiyoR ensura - Mat, 1.113.220

OMao... /

Wilson"ªg...-Queiroúiarcia

Chste do S. G. D.P. - SR/RJ
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Ofício no 1296/75-9C1C/SC/DCDP e de outubro de 1.975

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas D.P.F.

: Senhor Superintendente Regional do DPF no Rio de Janeiro-RJ

: *" A M A N D RA G O R A *

Anexo: 1a e 2a vias do certificado e

1 (uma) via do "script"

Ref. Of. no 666/75-SCDP/SR/RJ

e

Senhor Superintendente:

Encaminho a Vossa Senhoria as anexas 1a e

2a vias do certificado, bem como 1 (uma) via do "script" da peça tea

tral supracitada da autoria de Maquiável, solicitando mandar proceder

a entrega ao interessado,

Na oportunidade, rexwovo a Vossa Senhoria

meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

é

C422 A5

+ ROGÉRIOª
Diretor da DCDP
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Ro

P.
Rubrica 34

0480/75

: A MANDRÁGORA

£ MAQUIAVEL
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0459,, 12 5.

A MANDRÁGORA

: MAQUIAVEL

MÁRIO DA SILVA

SFAT EMPREENDIMENTOS CULTURAIS E ARTÍSTICOS LTDA. -

EDUARDO KIMAIO

14 OUTUBRO 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 189 (DEZDITD) ANOS, O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLIDAaDE aquaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI-

OAMENTE CARIMBADO PELA DQPP.:|::tcxzczzsst:::ltlzcctzstltttzz::::zzzzo
"Qmro tu

% *A, % Na,
* s % a a h .“? e a

di SP RIR 0. Arie w;,gaf?%%awªª'ªªª
15 "-- NUTUBRO Re 75d 51%:ANO DE LOIOLA C. FAGUNDES

aia

POMARsoie u.s

 



en #
MINISTÉRIO DA ÍDpC/TÇAO E, GULIUBA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO! RIO GRANDEDO SUL *

INSTITUTO DE ARTES

DEPARTAMENTO DE ARTE DRAMÁTICA

% Rubrica

108/76

Porto Alegre, Gadê ubr

£ AdServiço de Censura de Diver oegyp
DEPARTAMENTO DE POLICIA FED Íª |Edificio do BNDE - 4o andar XJKªl

A

O

BRASÍLIA / DF

Senhor Diretor:

O DEPARTAMENTO DE ARTE DRAMÍÁTICA do Ihsti-
tuto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande Ho Sul,
com sede em Porto Alegre, à rua Senhor dos Passos 248, vem
respeitosamente solicitar de digne-se mandar censurar
e liberar a peça "A Mandrágora", comédia de autoria de Nico-

lau Maquiavel, em 5 atos, tradução de Mário da Silva,

Cordialmente,

d. "A

ªííâfUiPua 4722/00
gªg Lygla VlanªÁ/Q B

carregada da / rodução
[ 1
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* n

%%%&/%% %écmzáz'zcz áé %Zlaeeá Lígiª/azia

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920
Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3.o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro -- Brasil

Porto Alegre, 5 de outubro de 1976
Rubrica

Time, Br. _ É 7 a Ala to
Chefe do Serviço de Diversoes Publicas

BR&SILIA - DF,

Com a presente, temos a honra de
encaminhar a V.9. para fins de
censura ,tres cópias da peça
de Nicolau Maquiavel A
MANDRAGORA, Tradutor Mario da
Silva.

Cordialmente

6.000 - 6/75
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TEATRO!

 
TÍTULO O ““'-bla? MtQ/I 2a (,; 1r-

  
   

 

- J 3 O

Neca %ÚLOLag]eae 0 "PA

1) S.CT.C. k
N 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior___![<a) 34 ra “ºf“

Praça (ªÃ/az,)OL/QQÃÚTQ =-

_

Fs

  

  

   

  

 
Rapªãdaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO
 

Técnico de Censura  

Técnico de Censura  

Data prazo Exame de --  

DF. /.

 
Resp. pela Programação
  

   

  
  

 
  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. e., P"

dassxhcaÇªº
comÉ]

Cerioluu.o ve Los---

Chéfe "do Serviço de Censura - D.CBP.

tá..

j“ aria" E? gamª

cn. seº'Sº/pepf

Brasília -DF

       
    

DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No _/2727 26

TiítuLo: "A MANDRÁGORA" - autor: Nicolau Maeguiavel
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DBZ0ITO_ANOS

 
 

Feito o confronto do texto «ue me foi

submetido para exame, com outro, anterior

ent ; ; PO a A
liberado, co statei perfeita identi

dade entre os dois, podendo, portanto, re

ceber a mesma classificação, ou seja, im-

própria a menores de dezoito anos.

Brasília, 09.nov. 76

Mariâíªªªªªe 144 gama

  

DPF-742
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a DPF

Rªg/j'1!

11865/76-3070/50/DCDP Tinaa

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

*A MANDRAGORA*

Nicolau Maquiavel

Superintendente:

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0454,

#

480/76

: A MANDRÁGORA

: NICOLAU MAQUZIAVEL

_pá ggnxL
Í 7;!

7 'um

(0 / movcnaan(/

 

a “'TªQ, ; | Aaaa - /metro nos -
DEZUITU



: op ea saoe? à

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.OÍS) o
./ 3,2 .-

: A MANDRÁGORA

mAQUIÁVEL

MÁRIO DA SILVA

DEPARTAMENTO DE ARTE DRAMÁTICA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RS.

LYGIA V. BARBOSA

10 NOVEMBRO
76

ImMPRÓPRIO para MENORES DE 18 (pezoito) anos. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDABE *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

é

10 NOVEMBRO cunzãznmo DE LOIOLA

mhf
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s

IÇo PÚBLICO FEDERAL

i DE POLICIA FEDERAL

REGIONAL DE S.PAUL

gªma DE DIVERSOES PÚBLICA “H““

Rubrica

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75-DCDP, tamos É/aetenào a V.3., uma via do texto das peças

teatrais "MANDE * "original de Maquiavel; "PEDRO »I“35/Briºi =

nal de Antonio Callado; "FORU QUATRO TIRADENTE NA CONJURAÇÃO BAIA

NAa original de Mario Lago; "O ANIVERSÁRIO DO PALHAÇO" original

de Waldemar Sillas; "OS ALEGRES VAGABUNDOS" original de Waldemar

Sillas; "ARuLk/ªªhTA ZUMBI" Giamfrancesco Guarnieri e Augusto

Boal; "CHUVA" original de Somerset Maugan. &

Outrossim, informamos que os demais itens da

referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior

remessa a DCDP.

Na oportunidade, renovamos a V.8., protestos

de estima e consideração.

Ao Ilmo. Ir.

DR. ROGÉRIO

DD. Diretor

BRASILIA/DF
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*

,K'Z.J“D,DF DPF

00850

1

AO Sr. Chefe de Censura de São Paulo

O " Teatro Sorocaba" com sede nesta cidade, â Rua Pandiá Calé

geras no 445 - Vergueiro, legalmente representado pelo seu

Presidente abaixo assinado, vem mui respeitosamente solicitar

de Vossa Senhoria se digne a censura da peça "Mandragora" de

Nicolau Maquiavel tradução do Sr. Mário da Silva registrada e

oficialmente reconhecida pela SRAT:

Nestes termos

P. Deferimento

Sorocaba, 12 de janeiro de 1.978

f 1

2a 1
B |

 

Dry. Antqnio Matos Fontana

Presidente

XB ©

- F s ( e K) CA (XLX & (rK/Cx.:vx («&&

Surocaba,_,__, _! dedo Z (Lx ªo'kx- a kk e ( 1x.

3 )

Reconheço a

 

Em testemunho__

NBe
lo
s

P
a
g
o
s

P
o
r

Ve
rs
a

| m [Bªrªk (LW-

e ou Qubal das Re n? / 8D

 



R DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. O

TEATRO

_,”
| ;>Eb/

Y.QeutAZLC4

 
1) ARQUIVO

Palci Zelod?
(PÁ—«U 45 n

Clas. Anterior

Praça %"?

Obs.:

CP

 

 

pr. _7__ol_ , (48 7

ªquifííâí
Regi pela elaboraçãoProcesso

  
2) PROGRAMAÇÃO

'AP 22:0erTécnico de Censura 

Técnico de Censura 

CD2, 79Data prazo Exame de ___ /.

DF. f. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A S E para S8 e

com a, Cl,
Hºohluc. «(ª

da.

mitirem dois certifio, ,
If—'__"") a;;w

...... _*Á—Líkít. aí 3MK à s
-com&Io

a LNMJª-“Mx *

1 $ -
INSS"anises .

Go rX-"G'JC'T'," at

S : COndicionaça 2to)da Ensaio geral, Obs..

"-,.......CA«»........de ª“)/L
(Ji

,/Í/Íarta ,ercíávb gama

Ch SCTCE-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.-SE DE CONFORMIDADE

com o PROoÇESSO TER

©lassificação: Q,_____ S

O Serviço de Censura - OCDP

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, 0456140 1360 -

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

| vFís. ªbªlª

Parecer no __4O 23 ; ?%<ç> Xxíãã:

, autor Niíccelo Machiavelli, tradue
ço de Mari 22142,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _DEZOITO ANOS conforme certificado
no 0480/75 com valide=de até 15/10/80

 

  

Examinando os textos da peça teatral acima citada, cons-
tatei que os temas sao os mesmos, entretanto com algumas modi
ficaçoes, como: nao consta a cançao inicial, assim como ou$e-

- 1 : # es :tras existentes no texto anterior; o prologo nao confere, ain
da que conste o nome do mesmo tradutor: e o assunto seja idên-
tico.

Mantendo, porém, as mesmas gravidades, opino pela conser
vação da impropriedade já constante em certificados emitidos
por esta DCOP, de no0480/75, em validade até 15/10/80, ou se-
ja, proibido para menores de DEZOITO ANOS, sem cortes.,

Brasília, 09 de fevereiro de 1978,

aereo
UL .Fernando

Técnico de Censúras
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BSB, 13/02/78

em São Paulo

013/78-S80CDP/SR/SP

"A HANDRAGORA" de Nicceló Machiavelli.
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4 Naa &

0480/78

A MANDRAGORA

MAQUIAVEL
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A MANDRAGORA

99 ON MAQUIAVEL

7) MARIO DA SILVA

TRATRO SOROCABA - SP

10 FEVEREIRO 78

IMPROPRIO PArA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDI-

CIONADO AO ExamE DO ENSAIC GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERX VA

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DODP,

78 pam ,

OS A.MOLINARI DB VALHO
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA,pre 499

%

SERVICO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA "7"

TENTO DE POLÍCIA FUDIRAL

SUPBRTINTE::DI.Cln E RO ESTADO DO 3

Of. nyfy/78-SCDP/SF/DPF/ES
Do: Sr., Superintendente Regional do DFI

Sr. Diretor da DODP/DPF
aiF a aa

PGC; 2 paira. (QMCLUJLthJ)

Senrhor

08 textos das iêºªª

Ábhl É.:erMA

30 de MarioÍ 4 44 Y a 41191216 maiida 21?008.i1cr Um competente exa

me censoría de

**amos a Y, Sa., os
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s 1 - P e emu po m #4 «
Ilmo, Sr, Diretor da Divisão de Cens de Diversoes Públicas de

Brasília - DF,

DPF

DCDP
Fls. N.“? ª !

Rubrica

RENATO DA SILVA SAÚDINO, solteiro, funcionário da

Fundação tural do Espírito Santo, portador da Cédula de Iden-

tidade No 213.430, expedida pelo Departamento de Polícia Técnica

da Secretaria de Segurança Pública do Estado do Espírito Santo ,

em data de 10 de agosto de 1971 e CPF, No vem, mui

+
respeitosamente, requerer a V.,8a., conforme determinação em Lei,

aprovação do texto da peça "A MÁEDÉÁGQRÁ", de autoria de NICOLAU

MAQUIAVEL (em tradução de MARIO DA SILVA), a ser apresentada na

cidade de Vitória, a partir de 20 de março de 1978,

Nestes Termos

P, Deferimento.

Vitória, 20 de fevereiro de 1978,

Taim
ÍM4ói—U JA"!— JI—Llçi; bendigª—O
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TEATRO

TÍTULO jg OPOO 7 D e da 30/2277

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior df.37a 41ti>

4Fo20 7/22Praça £ d- Rubrica
Obs.: 

 

or , _TÉ ;
#( P e 7

ZLLet ((“CL(lt./C

Resp. pela elaboraçaow

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. . /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,
comil;lassinzuaçao impróprio para menores
jd3 UA...Qos......304. cortes e
6601 03 'ªws constantes do requerimento de CIBERE-SE - DE - CONFORMIDABE
. ..944...» Condicionada as exame cOm o Pro ESSO ANTERIOR
G.») Ensaio geral. Obs.: Mas,.fncaçac [O

..

je

juba/ªw».
Ch. SCTC-SC/DCDP

 

Brasília -DF de

 
   DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No ,w.mwwa

"A MANDRÁCORA"TÍTULO:

eee% ...nª»? ao

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (dezoito) anos
 

-Confronto-
 
 

 

pendência do ensaio geral e

Maquiavel e

dos textos da

identidade entre am -

es
os liberação com impro-

anos, classifica

ando, togaútia, na de-

-)

/

€
peça em epi-

#
tradução de Má-
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327/718-307TC/5C/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Espirito Santo

"A MANDRAGORA*

Niíceceelo Machievelli

Superintendente:

VITÓRIA-ES

GÉRIO NUNES_

N
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480/78

: A MANDRÁGORA

& NicoLau MmAqUuIAVEL

 OcêÉrio NUNES
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: MANDRÁGORA .

NICOLAU MAQUIAVEL

MÁRIO Da SILVA

FUNDAÇÃO CULTURAL Do EsPpÍRIiTO SANTO - Es

10 MARÇO 78

: ImPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONA

DO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

AUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DEDP.

&

MARÇO
 



teme es - 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINMA Tp ”(T'frvºª A negra
CN AZ ALI

Rubrica
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO

SERVIÇO DE CEM

ASSUNTO : ENSAIO GERAL

TÍTULO : " A MANDRÁGORA "

: NICOLAU MÁQUIAVEL

: 16 ANOS

Tendo assistido ao Ensaio Geral da peça em ques-

, verifiquei que a mesma está de acordo com o texto
3 e # « + s

marcações , vestuário e iluminação estão adequadas

ao que o espetáculo propõe .

Visto que, trata-se de comédias clássica , sem ou-

tra intenção que não a de divertir ,opina-se pela sua li-

beração eredução da ÉÍÍÍí—Íííííí,âíªã;kiiEEEª

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1978

IA DA FONSECA MPNEZES

MAT

AW

REGIN23usaW E Ultoapo,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERALOS Por:

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Ofício no 501/79 - SCDP/SR/RI Em

-

25.09.79

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Endereço Av, Rodrigues Alves, 1/39

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

D é !
Assunto: Reitera oficio. 2

A e %
=-=a

*

t- 2/82 “?]-7
í * &

Senhor Diretor:

Reiterando os termos do oficio no....

(ªªª) datado de 23/10/78, solicito a V.9a8. as necessárias pro
vidências no sentido de ser encaminhado a este SCDP o Certi-
ficado da peça "(A MADRAGORA 3", de autoria de Nicolau Maqui-
avel.

Ao ensejo, apresento a V.9S8. protestos
de estima e consideração.
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TEAT RO

OTÍTULO 4&VM/ªC/K—Q (66h01

 

Txafogou/(J Magaco(
1) SeT.C. 4) SERVIÇO DE-CENSURA
 

Clas. Anterior , 2 CÉ/W/l/ôLD

e |7 « A
Praça AO ao *Qamab - Ka

Obs.: 

 

or. 032, _1O__; Y ,

GLÇLEne nh Q&mts
Resp. pela ªeração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de. ___ /.

DF. /. /

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D,Pv/

-D
e o 559

le -

de gora 99 "Aaaa |_ [;p 71 é (â!É]

W
) à "" + Ã

U

ele o

Elrasilia-D!Wde.

elle prª/y?imalhedo

Brasília -DF de de 1.97

 

   
DPF-538
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ºu,

Rubrica

480

"A MANDRÁGORA "

NICOLAU MAQUTIAVEL

21 JANEIRO

21 JANEIRO

VM 2/7. l&

JOSÉ VIEIRA MADEIRA
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INPS ,, * VT)A

MANDRAGORA

INMICOLAU MAQUIAVEL

RTO DE JANEIRO/RJ

ra ta ea a NAN em abre N

J.») ANOS., CON IPIC

SOMENTE TERÍ VALI
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(52
Rubrica

21 de janeiro de 1980

OÍf,no 031/80-0CDP

no%%

501/79 e
*

LUA. CONTRA O PIRAZA VERMHALHOY
1 - BARÃO AZUL COF AFREPTO "HA

de Ricardo Barreto Amorim.,

,", de Micolau

Na oportunidace, reitero a V.ãa. pro-

testos de estima o consideraçao.,

CA « 2 a C
A.,-ilíxu4x' LO
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEB! NO DIA 25|_04 ,l

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES as845nas

c O N T R O LE

e *

RADIOGRAMA RECEBIDO Cegieal _ magrão—uw.

--.“..|,,-s-uu--------:u|u|l|||u||||:-|..u|||-..u lllll - IIWHWHNII

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DIVISÃO DE Amrmãooã
DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES % VIA
RADIOGRAMA RECEBIDO SEOP - CMG

_zyoâamm PREÁMBULO:

DEERVIÇO| RECEPÇÃO:

 
  

 

 

 RECEBIDO EM_ a

  ENCAMINHADO A:
   

gàâbªã
DCDr
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29 de abril de 19681

1.060/81-SE/DCDP

Diretor da Divisãaé de Censura

Sr. Chefe do SCDP/SR/MG

Encaminhamento - faz -

Senhor Chefe:

Em atendimento ao Radiograma no

caminhando uma cópia do texto da peça teatral

Macha

nformamos que consta

ara menores de 18 (dezoito)

se les 1á£ losac 4
enores de L' ( 1e2esse

Todavia, ddependerá do exame do Ensaio-Ceral

efetuado nessa cidade, a determinaç

da ao espet lo correspondente.

a
Na oportunidade, renovamos

estima e consideração.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERÍNTENDÍÉNOIA REGIONAL /MG

CENSURA FEDERAL

DTE C L A R A G & o

DECLARO, PARA FINS DE PROVA A QUEM INTERESSAR

POSSA, QUE OS "SCRIPTS" DA PEÇA TEATRAL: __" Aa MANDA/CORA

, DE AUTORIA DE_NICCÇOLO_MACHILAYVL

, TRADUZIDA POR

, SOLICITADO PELO (A)__aRUPO DIV]

 

 

 
ae

GAÇÃO ( JU E FORA ) , FOI SUBMETIDO A EXAME PELA CEN-

SURA FEDERAL EM MINAS GERAIS, FICANDO COM BESTRIÇAO ETÁRIA :____

18 ANOS , E VALIDADE ATÉ __05/07/81

, TENDO A PRESENTE DECLARAÇÃO VALOR IDÉNTICO AO

CERTIFICADO CENSÓRIO, QUE SERK EXPEDIDO, OPORTUNAMENTE,

0B3, 0 presente Certificado só terá validade, quando acompa-

xto devidamente carimbado,
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Centro de Estudos Teatrais

Grupo Divulgação

Rua Santo Antônio, 1112

Forum da Cultura - UFJF

Juiz de Fora - MG

Rubrica

entos oA N D fr It
A MANDIAUUINA
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TEATRO

trtuLo "A MANDRAGORA"

 

AUTOR; ___"NICOLAU MACHTIALVEL*

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior 164 ANOS

Praça B, Hte / MG

Obs.: EIOBÇRE«St DE CONFORMIDADE
0PPOCESSO ANTERIOR

Clcmf“icação:%

W

;/__y- 7 vez

 

 

 
NMResp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
 

Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

I 2 4a sam requeria

Emita-se © © I Ro z N impró-

3098,

Brasília -DF de

DA . ªWÓ—WM

meáWe—WW
me th. W

   DPF-538
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X Rubrica

1.265/81-SE/BCDP

MG

Of. ns. 50-54-57/81-SCDP/SR/MG

01 - "AVENTURAS DE UM DIABO MALANDRO" , de Maria Helena Kuhner;

02 3 "A MANDRÁAGORA" , de Nicolau Machiavellis;

03 - "BODAS DE PAPEL", de autoria de Maria Adelaide do Amaral.

Aproveito a oportunidade para renovar a v. Sa, a

protestos de estima e consideração.

ARÉSIO TEZKXEIRA PEIXOTO

Chefe do SC/DCDP
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DPF

DCOP,

Fls. mi 2

-a-
Rubrica

ONSECA BRAGA
Requerente

Bras, F, Público
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade 244907 " DPF -DF 
No e Órgão Expedidor

. residente e domiciliado à__HIGS_ 707 B1., "R" casa 74 

 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s)_O_ texto teatral abaixo relacionada (s),
Espécie

: PR M . s Z ee 3 a 2 s a 4 a
de autoria de, _NiColau Maquiavel tradução de Mario da Silva

 
Título (s) *" A MA NDRÁGORA "
 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Brasília, 13 de fevereiro de 1984
Lo ata

A ent?)

P

 

Anexos:

15/02/84

G09 no

G40O0-. / $ D12 05

CEP 12?cp£0

a
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- EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

ATOR & COMPANHIA

HIGS 707 Bl,

Nome:

Sede:
"Px Li

dasa 74

Diretor ou Responsável: RICARDO TORRES

DADOS DO AUTOR

NICOLAU MAQUIAVEL

Pseudônimo:

None:

CGC:

CEP:__70351

Filiação:  

 

ITALIANO
Nacionalidade:

Data do Nasc.: 

 

Profissão:

(Naturalidade: 

Identificação:

Estado Civil:

 

 

 

Endereço:

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: 

 

Profissão:

 

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Profissão:

 

Identificação: 

Estado Civil:

 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,
e---->

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

?,

|W
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%êc/aaé %%!era ae %fww g/aa/zazfd 03“pr a
Fundado em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 481920 pis, N.o ] 5 E

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Composttores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO aee
Rio de Janeiro - Brasil. Rubrica %

, $ de  Faneiro de 19 84

Iimo. 31.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

MANDRAGORA
 

 

 Original de ____MAQUIAVEL-DominioPublico.

Tradução de ___MARIO DA SILVA

Próxima apresentação de ATORECOMPANHIA

Teairo PENRA___Cidade _BRASILUIA

Estado__pp...... 

A estréia está prevista para___2deMaiode1984 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.
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P E R 8 O NRNRA G E N S

CALÍMACO

SIRO

MESSER NÍCIA

LIGUÓRIO

SÓSTRATA

FREI TIMÓTEO

UMA MULHER

LUCRÉCIA

A cena desenrola-se em Florença.
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CANÇÃO

para ser dita antes da comédia,

cantada conjuntamente por

ninfas e pastores

Posto que a vida é breve

e muitas são as penas

que vivendo e lidando se padecem,

seguindo nossas ânsias

vamos passando e consumindo os anos,

pois do prazer privar-se,

p'ra viver em afãs e aflições,

é ignorar os enganos

do mundo ou por quais males

e estranhos casos sejam

tiranizados todos os mortais.

P'ra fugir desta angústia,

erma existência em bosques escolhemos

e sempre em gáudio e festas

vivemos, belos jovens, ledas ninfas.

Agora aqui viemos,

com a nossa harmonia,

só para honrarmos esta

tão bela festa e alegre companhia.

Ainda aqui nos trouxe

a fama do senhor que vos governa,

cujo eterno semblante

acolhe em si todos os bens da terra.

Por tal supernal graça,

por tão feliz estado,

ufanar-vos podeis,

gozando, e agradecer quem vo-lo deu.
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PRÓLOGO

Que Deus vos salve, ouvintes meus benignos,

pois depender parece

do agrado que eu vos der essa bondade.

Se guardando silêncio vôs seguirdes,

conhecer podereis

novo caso surgido nesta terra.

Atentai no cenário,

tal como se apresenta:

esta é a nossa Florença

(de outra feita será ou Roma ou Pisa);

e a coisa é de se morrer de riso.

Esta porta que fica à minha destra

é a casa de um doutor,

que aprendeu muitas leis lendo Boiécio.

Aquela rua que vedes lá na esquina

3 a Rua do Amor,

onde quem cai não se levanta mais.

Conhecereis depois,

pelo trajo de um frade,

qual abade ou prior

mora no templo que estã posto em frente,

se não fordes embora antes do tempo.

Um mancebo, Calimaco Guadagni,

que chegou de Paris,

mora acolã, naquela porta a esquerda.

Entre os demais alegres companheiros,

traz ele claras marcas

do primado no garbo e no donaire.

Uma jovem prudente

acendeu-o de amor

e, por isto, enganada

foi, tal como ouvireis; e eu desejara

que enganadas como ela fôsseis vôs.
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A comédia intitula-se A MANDRÁGORA;

por quê, isso dirá

a representação, tenho certeza.

Não desfruta o autor de muita fama; No

se nao rirdes, no entanto, £ <

aceitará pagar-vos um bom trago. Rubrica

Um amante infeliz,

um doutor pouco astuto,

um frade de má vida,

um parasito fértil em malícia,

hoje serão o vosso passatempo.

Se julgais o assunto pouco digno,

por leve em demasia,

de quem pretende ser grave e sisudo,

perdoai-o, por isso que se empenha,

nesses vãos pensamentos,

em mais brando tornar seu triste tempo,

pois não pode voltar

seu rosto a outra parte,

vedado que lhe foi

o talento mostrar noutras façanhas

e obter o galardão de tais fadigas.

O galardão que espera é cada qual

fazer chacota a um canto

e maldizer de tudo o que ouve ou vê.

Essa é, decerto, a causa pela qual

de todo degenera

das antigas virtudes nosso século;

pois, imperando em tudo

maledicência e crítica,

ninguém se esforça ou anseia,

com sacrifícios mil, por fazer obra

que o vento leve ou o nevoeiro encubra.

Porém, se alguêm julgasse, malsinando-o,

fazer calar-se o autor,

assustáã-lo ou forçá-lo a retirar-se,

previno-o de que ele também

sabe criticar outrem,

pois esta foi a sua arte primeira,

e que, onde quer que ecoe

a itálica língua,

a ninguêm ele estima,
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Mas maldizer deixemos quem quiser.

Vamos ao nosso caso,

para não retardar demais a hroa.

Em conta não se levem as palavras

nem se estime algum monstro, -

que não sabe, talvez, se ainda está vivo. vicio

Eis al Vir Callmaco

e traz consigo Siro,

seu servo. Ele dirá

de que se trata. Ponde tento nele,

que outro discurso não tereis, por ora.

CENA I

Caliímaco e Siro

CALÍMACO - Não te vás, Siro. Quero falar-te.

SIRO - Cá estou.

CALÍMACO - Creio que te admiraste da minha repentina partida de Paris e

que, agora, te admiras de estar eu aqui, já há um mês, sem fa

zer coisa alguma.

SIRO - É verdade.

CALÍMACO - Se, até hoje, não te disse o que te vou dizer, não foi porque

não tivesse confiança em ti, senão, apenas, por julgar que as

coisas que alguêm quer que não se saibam, é conveniente que

não as diga, a não ser forçado. Por isso, pensando, agora, que

necessito do teu auxílio, quero contar-te tudo.

SIRO - Sou vosso criado e os criados não devem nunca perguntar coisa algu

ma aos patrões nem indagar a respeito do que fazem. Mas, quando e

les mesmos falam, devem servi-los fielmente. Assim fiz até aqui e

assim farei.

CALÍMACO - Bem sei. Creio que já me ouviste dizer mil vezes - mas não faz

mal se o ouves mil e uma - que eu tinha doze anos, quando, a-

 



SIRQ - Sem

CALÍMACO -

SIRO - Bem

CALÍMACO -

SIRO - É a

CALÍMACO -
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corridos dez, começassem, com a invasão do rei Carlos, as guer-

ras da Itália, que arruinaram o país, decidi estabelecer-me em

Paris e nunca mais me repatriar, na idéia de que poderia viver
KJ

n.ua

Rubrica

por lá com mais segurança do que aqui.

dúvida.

Tendo, pois, encomendado que se vendessem aqui todos os meus

bens, com exceção da casa, deliberei ficar na França, onde per

maneci mais dez anos venturosos...

sei.,

... dedicando o meu tempo, em parte, aos estudos, em parte, aos

prazeres e, em parte, ainda, aos negócios; e conduzindo-me de

tal modo, em cada uma dessas coisas, que nenhuma delas me impe-

disse as outras. Por isso, como sabes, vivia eu despreocupado e

em paz, procurando agradar a toda a gente e esforçando-me por

não ofender ninguém, de modo que me pareceu ser pessoa benquis

ta por todos, burgueses e fidalgos, estrangeiros e naturais, po

bres e ricos.

pura verdade.

Julgou a sorte, contudo, que eu levasse existência demasiado fe

liz; e, assim, fez que chegasse a Paris um tal Camilo Calfucci.

SIRO - Começo a adivinhar o vosso mal.

CALÍMACO - Esse, bem como outros florentinos, era, a mildo, meu convidado;

e, palestrando juntos, aconteceu um dia que viêssemos a dispu-

tar sobre onde fossem mais bonitas as mulheres, na Itália ou na

França. Como eu não pudesse ajuizar das italianas, pois era ain

da muito novo quando daqui parti, outro florentino, que estava

presente, tomou o partido das francesas e Camilo, das italianas.

Depois de muito argumentar de ambos os lados, Camilo, quase fu-

rioso, afirmou que, ainda que fossem monstros todas as mulheres

da Itália, fora suficiente uma parenta sua para reabilitar-lhes

a honra.

SIRO - Agora, já entendi o que quereis dizer.

CALÍMACO - E mencionou a senhora Lucrécia, esposa de messer Nícia Calfucci,

de cuja beleza e virtudes teceu tamanhos louvores, que a todos

nos deixou pasmados. Em mim, despertou ele tão intenso desejo de
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a viagem para aqui, onde, ao chegar, verifiquei ser a fama da se

nhora Lucrécia muito inferior â verdade, o que raramente aconte

ce, e me inflamei de tão grande desejo de possuí-la, que não te

nho mais sossego.

SIRO - Se me houvésseis falado nisso em Paris, teria sabido cop

E - es + : DCOP,/
vos; agora, porêm, não sei o que vos diga. 2 NSóQ

é --Rubrica_
CALÍMACO - Não te referi o caso por querer conselhos teus, mas, em-

para desabafar e, também, a fim de que prepares o espírito para

me auxiliar, se for preciso.

SIRO - Para isso, estou preparadiíssimo. Mas que esperanças alimentais?

CALÍMACO - Nenhuma, ai de mim, ou muito poucas. Explico o porquê. Em pri-

meiro lugar, hostiliza-me a sua própria natureza de mulher ho-

nestiíssima e de todo alheia às coisas do amor; depóis, o estar

casada com marido riquíssimo, que em tudo se deixa governar por

ela e que, se não é jovem, também não é de todo velho, como pa-

rece; e, enfim, não ter ela parentes ou vizinhos com os quais

se reúna para algum sarau ou festa ou outro prazer em que costu

mam deleitar-se os jovens. Trabalhadores de fora, nenhum fre-

glenta a sua casa; não tem criada ou servidor que não a tema; de

modo que não há a possibilidade de recorrer-se a algum meio de

corrupção.

SIRO - Que pensais fazer, então?

CALÍMACO - Não há nunca situação tão desesperada que não deixe algum cami-

nho aberto para dela tirarmos esperança; e, ainda que esta seja

débil e vã, o desejo e a vontade que tem o homem de levar a sua

causa a bom termo, tal não a fazem parecer.

SIRO - Que vos faz esperar, enfim?

CALÍMACO - Duas coisas: uma é a ingenuidade de messer Nícia, que, embora

sendo doutor, é o homem mais simplório e todo de Florença; a ou

tra é a vontade, que a ambos anima, de ter filhos. Estando ela

casada há seis anos e não havendo ainda dado â luz nenhum, ri-

quiíssimos como são, é esse o seu mais ardente voto. Ainda have-

ria uma terceira: que sua mãe foi mulher de vida airada; porêm

é rica e não sei como deva conduzir-me com ela.

SIRO - Para conseguir o vosso fim, já tentastes, até aqui, alguma coisa?
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CALÍMACO - Conheces Ligúrio, que repetidamente vem fazer suas refeições co

migo. Já foi mediador de casamentos e, depois, deu para esmolar

ceias e jantares. Sendo homem agradável, messer Nícia mantém com

ele grande familiaridade, da qual Ligúrio tira bom proveito; e,

se bem que não o leve a jantar em sua casa, empresta-lhe, às ve

zes, algum dinheiro. Tratei de captar-lhe a amizade, comuniquei-

lhe o meu amor e ele prometeu auxiliar-me com todas as suas for

cas.

SIRO - Tomai cuidado com que não vos engane: esses papa-jantares não costu

mam cumprir a palavra.

CALÍMACO - É verdade. Contudo, quando alguma coisa convém a alguém, deve-se

ter por certo, se dela lhe damos comunicação, que ele nos sirva

fielmente. Prometi a Ligúrio, se tem êxito na empresa, boa quan

tia de dinheiro; e, se não conseguir nada, terá ele, quando mui

to, aproveitado alguma ceia ou jantar, que eu, de qualquer modo,

não tomaria sozinho.

DCBP
, Fis. no 5/

SIRO - E que prometeu ele fazer, até agora?
Rubrica

CALÍMACO - Prometeu persuadir messer Nícia a ir com a esposa aos banhos,

neste mês de maio.

SIRO - E que vantagens tereis nisso?

CALÍMACO - Que vantagens? Talvez pudesse o sítio modificar a natureza de-

la, pois nessas bandas outra coisa não se faz senão folgar. Eu

iria lá também, levando os meios para entregar-me a todos os pra

zeres que pudesse, e não pouparia munificência alguma. Acabarei

tornando-me familiar dela e do marido. Sabe-se lá! Uma coisa ge

ra a outra e o tempo governa a todas.

SIRO - A idéia não me desagrada.

CALÍMACO - Ligúrio me deixou, hoje de manhã, dizendo que falaria no assun-

to com messer Nícia e me daria a resposta.

SIRO - AÍ vêm eles juntos.

CALÍMACO - Quero apartar-me para falar com Ligúrio depois que ele deixar o

doutor. Tu, nesse meio tempo, vai para casa, tratar da tua vida;

e, se eu quiser que faças alguma coisa, te chamarei.

SIRO - JÁ vou.
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EI

CENA II

Messer Nícia e Ligúrio

MESSER NÍCIA - Creio que os teus conselhos são bons e, ontem, falei deles

com minha mulher. Prometeu que me responderia hoje. Mas, pa

ra dizer a verdade, não faço muito gosto na coisa.

LIGÓRIO - Por quê?

MESSER NÍCIA - Porque não me afasto de casa de bom grado. Além disto, ter

de transportar esposa, criada e trastes, não é coisa que me

quadre. E, por fim, falei, ontem à noite, com vários médicos

Um deles diz que devo ir aos banhos de São Felipe, outro, ao

de Porretta, e outro, ainda, aos da Villa. Pareceram-me um

bando de lorpas; e a verdade é que esses doutores em medici-

na não sabem o que fazenm.

LIGÓRIO - Deve ser que vos preocupa o que dissestes antes, pois não estais

acostumado 'a perder de vista a cúpula da nossa catedral.

MESSER NÍCIA - Estás muito enganado! Quando era mais jovem, corri muito mun

do. E nunca houve feira em Prato, que eu 1a não fosse, nem

há castelo nas redondezas, onde não tenha estado. Digo-te

mais: estive, até, em Pisa e Livorno!

LIGÓRIO - Então, certamente, vistes a Torre empinada de Pisa.

MESSER NÍCIA - Queres dizer: inclinada.

LIGÚRIO - Ah, sim! Pois é: inclinada. E, em Livorno, vistes o mar?

MESSER NÍCIA - É claro que vil!

LIGÓRIO - É muito maior do que o Arno?

MESSER NÍCIA - Qual Arno! É quatro vezes maior, mais de seis, mais de sete

vezes, se queres saber; não se vê outra coisa, a não ser a-

gua, água e mais água.

LIGÓRIO - Admira-me, então, que, sendo homem tão viajado, tenhais tamanha

relutância em ir aos banhos.

MESSER NÍCIA - Falas como uma criança. Parece-te bagatela, ter de desarru-

mar a casa inteirá? Não obstante, tão grande é minha vontade

de ter filhos, que estou disposto a fazer seja o que for.
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e, depois, tornaremos a nos encontrar.

LIGÚRIO - Tendes razão.

CENA III R ”Éê&_—
Rubrlcl—

Ligúrio e Calimaco 1a

LIGÓRIO - Não creio que haja no mundo papalvo maior do que este. E como o

favoreceu a sorte! Ele rico, ele casado com uma mulher bonita, a

juizada, honesta e digna de governar um reino! Parece-me que ra-

ras vezes, no casamento, se verificou aquele provérbio que reza:

Deus faz os homens e eles se juntam; pois é freqhente ver um ho-

mem de qualidade escolher uma besta e, vice-versa, uma mulher avi

sada ter por marido um palerma. Da palermice deste, porém, um pro

veito pode tirar-se, e é que Calimaco tem motivos para alimentar

esperanças. 'Mas eis que ele aí vem. De que andas â espreita, Cali

maco?

CALÍMACO - Eu te vi com o doutor; e estava esperando que te separasses de-

le, para inteirar-me do que fizeste.

LIGÓRIO - Ele é o homem que bem sabes, de pouco juízo e ânimo ainda menor;

e não tem muita vontade de deixar Florença. Ainda assim, consegui

persuadi-lo â viagem e, no fim, me disse que fará o necessário.

Penso, portanto, que, se esse expediente for do nosso agrado, o

levaremos a adotá-lo. Mas não sei se nos convêm.

CALÍMACO - Por quê?

e

LIGÓRIO - Sei lá! Não ignoras que a esses banhos vai gente de toda a espé-

cie. Poderia surgir por lá algum homem ao qual a senhora Lucrécia

agradasse tanto quanto a ti, mas que fosse mais rico e mais garbo

so do que tu; de modo que corremos o risco de trabalhar em benefí

cio de outrem e que o número dos competidores torne mais difícil

a nossa tarefa ou que, amansando, ela dê a preferência a outro.

CALÍMACO - Reconheço que dizes a verdade. Mas que hei de fazer? Que partido

vou tomar? Para onde devo voltar-me? Preciso-otentar qhalquer coi

sa, seja grande, seja perigosa, prejudicial ou infame. Antes mor

rer do que viver assim. Se pudesse dormir à noite, se pudesse a-

limentar-me, se pudesse conversar, se pudesse achar prazer nalgu

ma coisa, teria mais paciência em esperar pelo tempo. Mas o caso

não tem remédio. Se alguma decisão não me alentar a esperança, é

certo que morrerei; e, sabendo que devo morrer, nada me atemori-
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LIGÓRIO - Não fales assim, refreia esse impulso da tua alma.

CALÍMACO - Bem vês que, para refreá-lo, afago estes pensamentos. Faz-se mis

ter, porêm, ou que continuemos a mandar o nosso homem aos banhos

ou, então, que sigamos outro qualquer caminho que me dê alguma

esperança, se não verdadeira, ao menos enganosa, com a qual pos-

sa alentar um pensamento que abrande, em parte, a minha angústia

LIGÓRIO - Tens razão e estou pronto para fazê-lo.

CALÍMACO - Acredito no que dizes, embora sabendo que os teus pares vivem de

engabelar os outros. Não penso, contudo, estar no rol das tuas

vítimas, pois, se assim procedesses e eu o descobrisse, procura-

ria desforrar-me e perderias o uso da minha casa e a esperança

de receberes o que te prometi para o futuro.

LIGÓRIO - Não duvides da minha palavra, porque, ainda que não existisse o

., proveito que sei e espero, há que o teu sangue condiz com o meu e

que desejo realizes esse teu anseio quase tanto quanto tu. Mas

deixemos isso de lado. O doutor incumbiu-me de achar um médico,

para saber a qual dos banhos lhe convenha ir. Quero que procedas

a meu modo: que afirmes teres estudado medicina e praticado o ofi

cio em Paris. Ele acreditará facilmente, por ser homem simplório

e tu, letrado, capaz de dizer-lhe qualquer coisa em bom latim.

CALÍMACO - E para que nos servirá isso?

LIGÓRIO - Poderá servir-nos para mandã-lo àquele banho que mais nos apraza

ou para tomarmos outro partido, no qual já pensei e que será mais

rápido, certeiro e fácil de levar a bom termo do que os banhos.

CALÍMACO - Que me dizes, homem?

LIGÓRIO - Digo-te que, se tiveres ânimo e confiares em mim, considero o teu

caso resolvido antes de amanhã a esta hora. E, ainda que ele fos-

se o homem que não é, capaz de indagar se és realmente médico ou

não, a escassez do tempo e a própria natureza do assunto farão

com que não fale nele com ninguém ou que não chegue a tempo para

estragar o nosso plano, se porventura vier a falar.

CALÍMACO - Tu me ressuscitas. Esta promessa é demasiado grande e me insufla

uma esperança excessiva. De que modo procederáãs?

LIGÓRIO - Saberás o modo quando chegar o momento. Por enquanto, não é neces

sário que eu o explique, pois o tempo já é escasso para a ação,
es C
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CALÍMACO - Assim farei, ainda que me infundas uma esperança que receio se

torne em fumo.

CANÇÃO

após o Ato I

Quem não provou, amor,

o teu grande poder, embalde espera

fazer fé verdadeira

de qual seja no vêu a mor valia;

nem sabe o que é viver co'a morte n'alma,

seguir seu dano, abandonando o bem,

e como se ama alguém

mais que a si mesmo, e medo

e esp'rança os corações regela e rói,

e como tanto os homens como os deuses

temem a seta de que estás armado.

CENA I

Ligúrio, Messer Nícia e Siro

LIGÓRIO - Como já disse, penso que foi o céu que nos enviou esse homem, a

fim de que se realize o vosso desejo. Ele fez longa prática em Pa

ris e não vos deve espantar se, em Florença, não exerce a sua ar-

te, que disto é causa, em primeiro lugar, ser ele rico e, em segun

do lugar, dever, a qualquer momento, regressar a Paris.

MESSER NÍCIA - Sim, meu amigo, mas isso é de muita importância; porque não

gostaria de que ele me metesse nalguma enrascada e, depois,

me deixasse entalado.

LIGUÚRIO - Quanto a isso, não tenhais dúvida. Deveis temer, apenas, que não

queira cuidar do vosso caso; mas, se aceitar, não é homem para a-

bandonar-vos enquanto não o leve a bom termo.

MESSER NÍCIA - Por esse lado da questão, quero fiar-me de ti; mas, quanto â

ciência, assim que eu lhe falar, te direi se é homem de dou-

 
trina, porque a mim É que não impingirã gato Dor lebre!
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LIGÓRIO - É, justamente, porque vos conheço, que vos levo a ele, para que

possais falar-lhe. E, depois que lhe houverdes falado, se não vos

parecer, pelo aspecto, doutrina e linguagem, merecedor de toda a

confiança, podereis dizer que eu não sou mais eu.

MESSER NÍCIA - Pois seja tudo como Deus quiser! Vamos. Onde mora ele?

LIGÓRIO - Nesta mesma praça, naquela porta que vedes â vossa frente.

MESSER NÍCIA - Vamos logo com isso. Bate. DPF

Fls. ªº?

LIGÓRIO - Pronto. Já bati. -LA

SIRO - Quem é?

LIGÓRIO - Está em casa Calimaco?

SIRO - Está, sim, senhor.

MESSER NÍCIA - Por que não dizes: mestre Calimaco?

LIGÓRIO - Ele não importância a essas frioleiras.

MESSER NÍCIA - Não fales assim. Cumpre o teu dever e, ele levar a mai,

que se dane!

CENA II

Calímaco, Messer Nícia e Ligário

CALÍMACO - Quem me procura?

MESSER NÍCIA - Bona dies, domine magister. 

CALÍMACO - Et vobis bona, domine doctor. 

LIGÓRIO - Que tal vos parece?

MESSER NÍCIA - Ótimo, com a breca!

LIGÓRIO - Mas, se quereis que eu fique aqui convosco, falai de modo que vos

entenda. Senão, eu é que estarei perdendo o meu latim.

CALÍMACO - Que boas novas vos trazem aqui?
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MESSER NÍCIA - Sei lá! Ando â procura de duas coisas, das quais outrem tal-

vez fugisse: isto é, apoquentar a mim e aos outros. Não tenha

filhos e desejaria tê-los; e, por essa tribulação, venho im-

portunar-vos.

CALÍMACO - Nunca hei de achar incômodo ser-vos útil e a todos os homens sá-

bios e de bem como vôs. Não fatiguei tantos anos estudando em Pa

ris, senão para poder servir os vossos pares.

MESSER NÍCIA - Fico-vos muito grato; e se, algum dia, tiverdes necessidade

de minha arte, com prazer vos servirei. Mas voltemos ad rem

nostram. Já pensastes qual dos banhos seja o melhor para dis

por minha mulher a ficar prenha? Pois sei que o nosso Ligúrid

já vos disse tudo o que devia.

CALÍMACO - É verdade. Mas, querendo satisfazer o vosso desejo, faz-se miste

conhecermos a causa da esterilidade da vossa esposa, pois pode ha

ver várias causas. Nam causae sterilitatis sunt: aut in semine,
 

aut in matrice, aut in instrumentis seminariis, aut in virga, au
 

in causa extrinseca. 

MESSER NÍCIA - Esse é o homem mais digno que possa encontrar-se!

Rubrica

CALÍMACO - Poderia a esterilidade, ademais, originar-se de vôs, por impotên-

cia. Quando assim fosse, não haveria nenhum remédio.

MESSER NÍCIA - Impotente, eu? Quereis fazer-me rir! Não creio que haja em

Florença homem mais verde e rijo do que eu.

CALÍMACO - Sendo assim, alegrai-vos, que haveremos de encontrar remédio ao

caso.

MESSER NÍCIA - Não haveria outro remédio que não fossem os banhos? Porque eu

gostaria de poupar-me esse estorvo e minha mulher não deixa-

ria Florença de bom grado.

LIGÓRIO - Decerto que haverá! A isso quero responder eu mesmo. Calimaco é

tão escrupuloso que, até, exagera. Não me dissestes que sabeis re-

ceitar certos cozimentos, que fazem emprenhar com toda a certeza?

CALÍMACO - Disse, sim. Mas costumo ser reservado com as pessoas que não co-

nheço, porque não quero que me julguem algum charlatão.

MESSER NÍCIA - Não duvideis de mim. Causastes-me tamanha admiração, que não

há coisa que não acreditasse ou fizesse, se indicada por vôs.
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CALÍMACO - Isso, sem dúvida, não pode dispensar-se.

LIGÓRIO - Chama Siro, que vá logo buscá-las em casa do doutor e volte aqui,

depois; nós esperaremos por ele em casa.

CALÍMACO - Vai com ele, Siro. E, se for do vosso agrado, messere, voltai a-

qui em seguida; então, pensaremos no que se deva fazer.

MESSER NÍCIA - Como, se for do meu agrado? Voltarei aqui imediatamente, pois

tenho mais fê em vôs do que os húngaros em suas espadas.

CENA III

Messer Nícia e Siro Rubrica

NÍCIA - Esse teu amo é, realmente, um homem de valor.

SIRO - Mais do que pensais.

MESSER NÍCIA - O rei da França deve tê-lo em grande conta.

SIRO - Grandiíssima.

MESSER NÍCIA -

SIRO - É o que

MESSER NÍCIA -

SIRO - Ganhais

MESSER NÍCIA -

Por esse motivo, deve ele viver de bom grado na França.

penso.

E faz muito bem. Aqui, em nossa terra, só há mãos-atadas e

não se aprecia virtude alguma. Se estivesse aqui, ninguém o-

lharia para ele. Eu bem posso avaáliã-lo, que caguei as tripas

para aprender dois dedos de latim. E, se tivesse de viver so

mente disso, estaria bem arranjado, podes ter certeza!

cem ducados ao ano?

Nem cem liras nem cem "grossos", ai de mim! A verdade é que,

nesta terra, quem não tem qualquer coisa de seu, entre os nos

sos pares, não encontra um cão que se digne de lançar-lhe um

olhar: não servimos para nada, a não ser ir a enterros ou ca

sórios ou, então, ficarmos o dia todo sentados, de mãos aba-

nando, no banco do Procônsul. Mas eu não lhe ligo importância

não preciso de ninguém e assim estivesse quem estã pior do

que eu! Mas não desejaria que isso viesse a saber-se, porque,

então, me imporiam algum tributo e eu teria sarna para me co
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MESSER NÍCIA - Chegamos â minha casa. Espera-me aqui; volto já.

CENA IV

Siro, sozinho

SIRO - Se os outros doutores fossem como este, que grande patuscada seria o

mundo! A verdade é que esse malvado de Ligúrio e o tresloucado do meu

patrão o levam para algum caminho que o cobrirá de vergonha. E, real-

mente, eu gostaria de que tal lhe acontecesse, se tivesse a certeza

de que ninguém o virá a saber, porque, vindo-se a saber, corro perigo

pela minha vida, e o meu patrão, pela vida e pelos bens. Não é que, a

gora, já se tornou médico! Não sei qual seja o plano deles e para on-

de conduza o embuste. Mas al está o doutor, trazendo um urinol na mão

Quem não haveria de rir-se de semelhante parvo?

CENA V

Messer Nícia e Siro

MESSER NÍCIA - Até aqui, fiz tudo como tu quiseste. Agora, quero que faças a

modo meu. Se soubesse que não iria ter filhos, teria preferi-

do casar-me com uma camponesa! Estás ai, Siro? Acompanha-me.

Quanto me custou conseguir que a tola da minha mulher me des-

se esta urina! E não é que ela não deseje ter filhos, pois a-

tê se preocupa mais com isto do que eu. Mas, toda a vez que

lhe peço para fazer alguma coisa, por menor que seja, é o dia

bo!

SIRO - Tende paciência; é com boas palavras que se costumam levar as mulhe-

res para onde queremos.

MESSER NÍCIA - Qual boas palavras, qual nada! Ela já me aborreceu bastante.

Vai depressa e dize ao mestre e a Ligúrio que estou aqui.

SIRO - AÍ vêm eles, saindo de casa.

CENA VI

Ligúrio, Calimaco e Messer Nícia

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApre 0454, * 1 84

19

CALÍMACO - Trouxestes a urina?

MESSER NÍCIA - Siro a tem, ali embaixo.

CALÍMACO - Dá cã. Oh! Esta urina denota fraqueza dos rins.
Rubrica

MESSER NÍCIA - Realmente, parece-me um pouco turva. Contudo, é fresquiíssima:

acabou de fazê-la.

CALÍMACO - Não hã que admirar-se. Nam mulieris urinae sunt semper majoris
 

grossitiei et albedinis, et minoris pulchritudinis, quam virorum.

Ayus autem, inter caetera, causa est amplitudo canalium, mixtio

eorum quae ex matrice exeunt cum urina. 

MESSER NÍCIA - Oh! Uh! Cona de São Púcio! Encheu-me as medidas, sim, senhor!

Como raciocina bem sobre essas coisas!

CALÍMACO - Receio que, de noite, ela esteja mal coberta; daí produzir urina

crua.

MESSER NÍCIA - No entanto, dorme com um bom cobertor por cima. Mas é que fi-

ca quatro horas de joelhos, enfiando padre-nossos, antes de

ir para a cama. É um verdadeiro animal, para apanhar frio!

CALÍMACO - Enfim, doutor, ou tendes confiança em mim ou não tendes; e eu de-

vo indicar-vos um remédio certo ou não. No que me diz respeito,

não vos negarei o remédio. Se tiverdes fê em mim, o usareis, e,

se dentro de um ano, vossa esposa não estiver com um filho ao co-

lo, quero ter de pagar-vos dois mil ducados.

MESSER NÍCIA - Falai livremente, pois estou pronto para obedecer-vos em tudo

e acreditar mais em vôs do que no meu próprio confessor.

CALÍMACO - Deveis capacitar-vos de que não há nada mais certo, para emprenha

uma mulher, do que fazer-lhe beber uma poção de mandrágora. É coi

sa que já experimentei mais de uma vez e sempre verifiquei que não

falha. Se assim não fosse, a rainha da França seria estéril e, co

mo ela, numerosas outras princesas daquele país.

MESSER NÍCIA - Será possível?

CALÍMACO - É o que vos digo. No vosso caso, a sorte foi tão benigna, que ca-

lhou trazer eu comigo todos os ingredientes que entram na poção,

de modo que podereis tê-la quando vos aprouver.
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CALÍMACO - Hoje â noite, após a ceia, pois a lua se apresenta favorável e o

tempo não poderia ser mais apropriado.

MESSER NÍCIA - Não será questão de monta. Preparai-a, em todo o caso, e eu

farei com que ela a tome.

CALÍMACO - É preciso, agora, atentar bem nisto: que o primeiro homem que ti-

ver relações com ela, depois de ela tomar a poção, morrerá dentro

de oito dias e não há nada neste mundo que possa salvá-lo.

MESSER NÍCIA - Maus raios me partam! Não quero saber dessa zurrapa. A mim é

que não vais impingi-la. Bonito serviço me fizestes!

CALÍMACO - Trang&ilizai-vos, que isso, também, pode remediar-se.

MESSER NÍCIA - De que modo?

CALÍMACO - Fazei logo dormir com ela outra pessoa, que, possuindo-a por uma

noite, puxe a si toda a infecção da mandrágora. Depois, podereis

novamente ter relações com ela, sem o menor perigo.

MESSER NÍCIA - Isso é que eu não farei.

CALÍMACO - Por quê?

MESSER NÍCIA - Porque não quero mudar minha mulher em fêmea e a mim em ca-

brão.

CALÍMACO - Que dizeis, doutor? Oh, vejo que não sois tão sábio quanto jul-

guei. Com que, então, tendes dúvidas em fazer o que fez o rei da

França e muitos outros fidalgos que há por lá?

MESSER NÍCIA - Mas quem quereis que eu encontre, que se sujeite a semelhante

loucura? Se eu lhe disser de que se trata, ele não haverá de

querer; e, se não lhe disser nada, estarei enganando-o traiço

eiramente, e serã um caso para a Junta dos Oito; e não quero

cair debaixo das suas garras.

CALÍMACO - Se é apenas isso o que vos preocupa, deixai tudo por minha conta.

MESSER NÍCIA - Como se há de fazer?

CALÍMACO - Vou dizê-lo. Eu vos entregarei a poção hoje à noite, logo depois

da ceia. Vôs fareis com que vossa esposa a beba e vã, em seguida,

para a cama, que sejam cerca de quatro horas da noite. Depois, no
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malandro que encontrarmos vadiando, lhe poremos uma mordaça e, â

força de pancadas, o levaremos para a vossa casa e, no escuro, pa

ra o vosso quarto. Depois, o meteremos na cama, dizendo-lhe o que

deverá fazer; e é certo, então, que não haverá mais dificuldades.

Depois, pela manhã, mandareis o homem embora antes que o dia des-

ponte, direis â vossa esposa que se lave e ficareis deitado com e

la quanto vos agradar, sem qualquer perigo.

MESSER NÍCIA - Está bem, já que me dizeis que reis, príncipes e fidalgos pro

cederam desse modo; mas, principalmente, que não se venha a

saber, por amor dos Oito!

CALÍMACO - E quem quereis que vá contar-lhes o que houve?

CALÍMACO - Qual é?

MESSER NÍCIA - Convencer minha mulher, pois não creio que ela jamais se deci

dirã a fazer isso.

CALÍMACO - Tendes razão. Mas eu não desejaria estar casado, se não soubesse

decidir minha mulher a obedecer-me.

LIGÓRIO - Jã achei o remédio.

MESSER NÍCIA - De que modo procederemos, então?

LIGÓRIO - Por intermédio do confessor.

CALÍMACO - E quem convencerá o confessor?

LIGÓRIO - Eu, tu, o dinheiro, a nossa maldade e a deles.

MESSER NÍCIA - Receio, porêm, se for eu quem a mandar, que ela não quererá

ir falar com o Confessor.

LIGÓRIO - Também para isso há remédio.

CALÍMACO - Fala!

LIGÓÚRIO - É fazer com que sua mãe a leve lá.

MESSER NÍCIA - Sim, à mãe ela dá ouvidos.
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Eu e o doutor iremos â casa de sua mãe, para dispô-la a secundar-

nos, pois e minha conhecida. Depois, iremos visitar o frade e vos

inteiraremos de tudo que tivermos combinado.

CALÍMACO - Pelo amor de Deus, não me deixes só!

LIGÓRIO - Eu diria que estás enfeitiçado.

CALÍMACO - Aonde queres que eu vá, a estas horas?

LIGÓRIO - Aqui, acolã, numa rua, noutra. É tão grande Florença!

CALÍMACO - Eu ainda morro hoje!

CANÇÃO

após o ato II

Como seja feliz, cada qual vê,

quem nasce tolo e em tudo crê e confia!

Ambição não o oprime

nem o move o temor,

que soem ser semente

de dor e de tristeza.

Esse vosso doutor,

sequioso de ter filhos,

creria que os burros voam;

e, qualquer outro bem pondo em olvido,

seus anseios somente neste aviva.

ATO III

CENA I

Sóstrata, Messer Nícia e Ligúrio

SOSTRATA - Sempre ouvi dizer que é dever do homem prudente escolher, dentre

as más resoluções, a melhor. Se, para ter filhos, não vos resta

 

outro recurso, deve-se adotar esse, para não agravar a consciência
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LIGÓRIO - Ireis ver vossa filha, enquanto eu e o doutor visitaremos frei Ti-

móteo, seu confessor, e lhe contaremos o caso, para que vôs não ne

cessiteis de referi-lo. Vôs mesma, dpois, ouvireis o que ele irá.

SÓSTRATA - Assim se fará. O vosso caminho é nessa direção. Eu vou ter com Lu

crÉécia e a levarei a falar com o frade, seja lá como for.

CENA II

Messer Nícia e Ligúrio

MESSER NÍCIA - Talvez te admires, Ligúrio, de que seja preciso urdir tantas

tramas, para convencer minha mulher; mas, se soubesses tudo,

não te admirárias.

LIGÓRIO - Penso que assim acontece, porque todas as mulheres são desconfia-

das.

MESSER NÍCIA -

LIGÓRIO - Se é

MESSER NÍCIA -

Não é nada disso. Ela era a mais suave criatura deste mundo e

a mais dócil; mas, tendo-lhe dito uma vizinha que emprenharia

se fizesse a promessa de ouvir, durante quarenta manhãs, a pr

meira missa na igreja dos Servitas, fez a promessa e lá foi,

talvez, umas vinte manhãs. Aconteceu que um daqueles frada-

lhões começou a andar-lhe â roda; de tal modo que ela não qui

mais voltar lá. É uma desgraça, realmente, que aqueles que de

veriam nos dar o bom exemplo sejam ássim. Não é verdade?

verdade, com mil diabos!

Desde esse dia, ela tem pulga no ouvido; e, mal se lhe diz u-

ma coisa, cria mil dificuldades.

LIGÓRIO - Agora, já não me admiro de nada. Mas como se cumpriu a promessa?

MESSER NÍCIA - Obteve dispensa.

LIGÓRIO - Muito bem. Se os tendes, porêm, dai-me vinte e cinco ducados; por-

que,

zade

MESSER NÍCIA -

em casos como este, é preciso gastar e captar depressa a ami-

do frade, deixando-lhe a esperança de recompensa ainda melhor

Toma. Isso não me apoquenta. Pouparei noutras coisas.

LIGÓRIO - Esses frades são ladinos, astutos, o que se explica, pois conhecem

os nossos pecados e os deles mesmos; e, quem não os pratica, pode-
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de de seus livros, mas não sabe pesar bem as coisas deste mundo.

(Este doutor é tão tolo, que receio não deite tudo a perder.)

MESSER NÍCIA - Dize-me o que queres que eu faça.

LIGÓRIO - Quero que me deixeis falar com ele, sozinho, e que não faleis nun-

ca, senão quando eu vos fizer um sinal.

MESSER NÍCIA - Está bem. Que sinal me farás?

Rubrica

LIGÓRIO - Piscarei um olho, morderei o lábio. Não! Procedamos de outro modo.

Há quanto tempo não falais com o frade?

MESSER NÍCIA - Faz mais de dez anos.

LIGÓRIO - Ótimo. Eu lhe direi que ensurdecestes; e vôs não respondereis nem

direis coisa alguma, se não falarmos alto.

MESSER NÍCIA - Assim farei.

LIGÓRIO - Não vos apoquente se eu disser alguma coisa que vos pareça descon-

forme ao que queremos, pois tudo reverterá em nosso proveito.

MESSER NÍCIA - Deus queira.

LIGÓRIO - Mas vejo o frade falando com uma mulher. Esperemos até que a terha

---A
despachado.

CENA III

Frei Timóteo e uma mulher

FREI TIMÓTEO - Se quiserdes confessar-vos, farei o que desejais.

MULHER - Por hoje, não; estão â minha espera e me é suficiente ter desabafa-

do um pouco, assim, em pê. Dissestes aquelas missas de Nossa Senho-

ra?

FREI TIMÓTEO - Disse, sim, senhora.

MULHER - Tomai, agora, este florim: celebrareis todas as segundas-feiras, du

rante dois meses, a missa dos mortos pela alma do meu marido. Se be

que fosse um grande malvado, a carne é fraca; e não posso impedir

que a minha se excite quando me lembro dele. Mas julgais deveras qu
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FREI TIMÓTEO - Sem dúvida!

MULHER - Eu é que não sei ao certo. Bem sabeis o que ele, às vezes, me fazia

Oh, quanto me queixei disso convosco! Eu afastava o corpo, tanto

quanto podia; mas ele era tão insistente, meu Deus do cêu!

FREI TIMÓTEO - Não duvideis, a clemência de Deus é grande; e, se ao homem

não faltar a vontade, nunca lhe faltará, tampouco, o tempo pa

ra se arrepender.

MULHER - Achais que os turcos, este ano, invadirão a Itália?

FREI TIMÓTEO - Sim, se não fizerdes oração.

MULHER - Credo! Deus nos acuda contra essas invenções do diabo! Tenho muito

medo da tal empalação! Mas vejo, aqui na igreja, uma mulher com um

tecido meu; preciso falar com ela. Muito bom dia, padre!

FREI TIMÓTEO - Ide em paz!

CENA IV

Frei Timóteo, Ligúrio e messer Nícia

FREI TIMÓTEO - Não há pessoas mais caridosas do que as mulheres nem mais en-

fadonhas. Quem as enxota, evita os aborrecimentos e o provei-

to; quem lhes dã trela, tem, do mesmo passo, proveito e abor-

recimentos. A verdade é que não há mel sem moscas. Que andais

fazendo, homens de bem? Não é messer Nícia quem vejo ai?

LIGÓRIO - Falai em voz alta, pois ensurdeceu de tal modo, que não ouve mais

nada.

FREI TIMÓTEO - Sede bem-vindo, messere!

LUIGÓRIO - Mais alto!

FREI TIMÓTEO Sede bem-vindo!

MESSER NÍCIA Obrigado, padre!

FREI TIMÓTEO Que andais fazendo por aqui?

MESSER NÍCIA Todos bem, obrigado.
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FREI TIMÓTEO - Que desejais de mim?

LIGÓRIO - O aqui presente messer Nícia e mais outro homem de bem, cujo nome

sabereis mais tarde, querem mandar distribuir em esmolas Vãriasv

centenas de ducados. DPF

DCOB
é Fls. Nfió?

MESSER NÍCIA - Pelas tripas de Judas! _?áfàí
fica

LIGÓRIO - (Calai-vos, com a breca, que não serão muitos.) Não vos espante,

padre, com o que ele possa dizer, pois não ouve e parecendo-lhe,

às vezes, ouvir, responde fora de propósito.

FREI TIMÓTEO - Continua e deixa-o falar o que bem entenda.

LIGÓRIO - Trouxe comigo uma parte desse dinheiro; e eles formaram tenção de

que sejais vôs quem deverá distribuíi-lo.

FREI TIMÓTEO - Com muito prazer.

LIGÓRIO - Mas é preciso, antes de fazer-se a esmola, que nos auxilieis num

caso estranho, que aconteceu ao doutor; e somente vôs podeis dar-

lhe ajuda, sendo ocorrência que põe em risco a honra da sua casa.

FREI TIMÓTEO - De que se trata?

LIGÓRIO - Não sei se conheceis Camilo Calfucci, sobrinho de messer Nícia.

FREI TIMÓTEO - Sim, conheço-o.

LIGÓRIO - Esse Camilo, por certos negócios seus, foi para a França, há um a-

no; e, não tendo esposa, que lhe morreu, confiou uma filha casadoi

ra à guarda de um mosteiro, cujo nome, agora, não vem ao caso.

FREI TIMÓTEO - E que se seguiu daí?

LIGÓRIO - Seguiu-se que, por negligência das monjas ou leviandade da moça, e

ta se encontra grávida de quatro meses; de modo que, se não se re-

parar o mal com prudência, o doutor, as monjas, Camilo e a casa do

Calfucci padecerão grave desdouro. O doutor teme tanto essa vergo-

nha, que fez a promessa, se ela não se tornar pública, de dar tre-

zent os ducados pelo amor de Deus.

MESSER NÍCIA - Que diabo de conversa é essa?

LIGÓRIO - (Quieto, por favor!) Entende dá-los por vossas mãos; pois somente
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FREI TIMÓTEO - De que maneira?

LIGÓRIO - Persuadindo vôs a abadessa a dar à moça uma poção que a faça abor

tar. 7

FREI TIMÓTEO - É um assunto que requer reflexão.

LIGÓRIO - Vede, em assim procedendo, quantos bens advirão daí: presérvais a

honra do mosteiro, da moça, dos parentes, devolveis ao pai uma fi-

lha, satisfazeis messer Nícia e toda a sua parentela e dais tantas

esmolas quantas podem distribuir-se com esses trezentos ducados.

Por outro lado, não ofendeis senão um pedaço de carne, que ainda

não nasceu, que não tem sexo e que, de mil maneiras, poderia per-

der-se. Creio que seja bem aquilo que favorece as mais das pessoas

e de que se regozije o maior número delas.

FREI TIMÓTEO - Seja tudo em nome de Deus. Faça-se o que desejais e, por amor

. a Deus e â caridade, não se deixe nada por fazer. Dizei-me

qual é o mosteiro, dai-me a poção e, se não vos desagrada,

também esse dinheiro, com que eu possa começar a praticar al-

gum bem.

LIGÓRIO - Agora, pareceis-me realmente aquele religioso que sempre vos jul-

guei. Tomai este dinheiro â conta. O mosteiro é... Esperai um mo-

mento. Está ali, na igreja, uma mulher fazendo-me um sinal. Volto

jã. Não vos afasteis de messer NíÍícia. Vou saber o que ela quer de

mim.

CENA V

Frei Timóteo e messer Nícia

FREI TIMÓTEO Essa moça, que idade tem?

MESSER NÍCIA Estou assombrado.

FREI TIMÓTEO Perguntei que idade tem

MESSER NÍCIA O diabo que o carregue!

FREI TIMÓTEO Por quê?

MESSER NÍCIA Para que fique com ele!
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CENA VI

Ligário, frei Timóteo e messer Nícia

LIGÓRIO - Por favor, ficai quieto, messere. Oh, padre! Trago uma grande nova

FREI TIMÓTEO - Qual é?

LIGÓRIO - A mulher com quem falei disse-me que a moça abortou sozinha.

FREI TIMÓTEO - Muito bem; a esmola será distribuída.

LIGÓRIO - Que dizeis?

FREI TIMÓTEO - Digo que, com maior razão, devereis dar a esmola.

LIGÓRIO - A esmola se dará, se quiserdes; mas é preciso que façais outra coi

sa em benefício do doutor.

FREI TIMÓTEO - De que se trata?

LIGÓRIO - Coisa de menor monta e de menor escândalo, mais grata a nós, mais

útil a vôs.,

FREI TIMÓTEO - Falai. Estou convosco em tão bons termos e parece-me havermos

contraído tamanha intimidade, que não há nada que eu não fa-

ria por vôs.

LIGÓRIO - Vou dizer-vos tudo na igreja, a sós. O doutor tenha a bondade de

esperar aqui. Voltamos jã.

MESSER NÍCIA - Sim, por mal dos meus pecados!

FREI TIMÓTEO - Vamos.

CENA VII

Messer Nícia, sozinho

MESSER NÍCIA - É dia ou noite? Estou acordado ou sonhando? Acaso estarei bê-

bedo, se bem que hoje nada bebesse, para deixar-me embalar

em tais cantigas? Ficamos de dizer uma coisa ao frade, e ele

diz outra. Depois, quis que me fizesse de surdo e fora mister

-
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teressa ainda não se falou e, agora, largaram-me aqui em pê,

como um palerma. Mas aí estão de volta. Ai deles se não cuida

ram do meu caso!

CENA VIII

Frei Timóteo, Ligúrio e messer Nícia

FREI TIMÓTEO - Mandai vir as mulheres. Sei o que devo fazer; e, se minha au-

toridade tiver algum valor, hoje â noite concluiremos o casó-

rio.

LUIGÓRIO - Messer Nícia, frei Timóteo está disposto a fazer tudo. Cumpre pro-

ver para que as mulheres venham.

MESSER NÍCIA - Devolves-me a vida. Achas que será

LIGÓRIO - Vosso filho? Varão, sem dúvida.

MESSER NÍCIA - Eu já choro de ternura.

FREI TIMÓTEO - Entrai na igreja e eu esperarei aqui pelas mulheres. Ficai em

lugar onde elas não vos vejam; e,depois que partirem, sereis

inteirados do que disseram.

CENA IX

Frei Timóteo, sozinho

FREI TIMÓTEO - Não sei quem, de nós dois, empulhou o outro. Esse malvado do

Ligúrio veio aqui, com aquela primeira nova, para tentar-me,

a fim de que, se eu consentisse nela, mais facilmente me in-

duzisse a outra, e, se não consentia, não me diriam a outra,

e Ca « * a
para não traírem seus planos sem proveito, pois da falsa nao

* *
cuidavam. fÉ verdade que eu caí na esparrela; mas esse logro

me traz vantagens. Messer Nícia e Calimaco são ricos e de ca-

da um deles, por diferentes razões, poderei tirar bom provei-

to. Convém que a coisa fique em segredo, que isto tanto inte-

ressa a eles quanto a mim. Seja lá como for, não me arrependo

É certo que receio não surja alguma dificuldade, pois a senho

ra Lucrécia é avisada e honesta; mas eu me pegarei â sua bon-

dade. Cachola de mulher tem pouco miolo; e, quando uma delas

 
sabe dizer duas palavras, logo anda nas bocas do mundo, pois
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CENA X

Sôóstrata e Lucrécia

Rubrica

Penso que estás persuadida, minha filha, de que prezo a tua honra

mais do que ninguêm neste mundo e de que não te aconselharia coi

sa que fosse desconveniente. Disse e repito que, se frei Timóteo

afirmar que não há encargo de consciência, deverás fazê-lo sem ne

nhuma preocupação.

Sempre receei que a vontade de ter filhos, que anima messer Nícia

nos fizesse cometer algum erro; por isso, toda a vez em que ele

me falou nalguma coisa, fiquei temerosa e em grande apreensão,

mormente depois que me aconteceu aquilo que sabeis, por ter ido

missa na igreja dos Servitas. Mas, de tudo o que até aqui se ten-

tou, isto de submeter o meu corpo a vitupério e ser causa de que

um homem morra para ultrajar-me, parece-me o mais estranho. Pois

não creio que, se ficasse sozinha mo mundo e de mim dependesse o

renascer da espécie humana, eu me acomodaria a tomar tal partido.

Não sei dizer-te nada, minha filha. Falarás com o frade, ouvirás

o que ele dirá e farás, depois, o que te aconselharem ele e os

que te querem bem.

Estou suando de emoção.

CENA XI

Frei Timóteo, Lucrécia e Sóstrata

FREI TIMÓTEO - Sede bem-vindas! Sei o que desejais ouvir de mim, porque mes-

LUCRÉCIA -

ser Nícia já me falou. E, na verdade, consultei os livros, es

tudando a questão, durante mais de duas horas; e, após longas

pesquisas, encontrei muita coisa que, no particular e no ge-

ral, se ajusta ao nosso caso.

Falais a sério, padre, ou gracejais?

FREI TIMÓTEO - Oh, senhora Lucrécia! Então esse é assunto com o qual se gra

ceje? Acaso, me conheceis somente desde agora?

LUCRÉCIA - Não, padre; mas esta me parece a coisa mais estranha que jamais

ouvi,
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estranhas; mas, quando delas nos acercamos, revelam-se huma-

nas, aceitáveis, corriqueiras. Por isto se diz serem os sus-

LUCRÉCIA - Deus o queira!

Rubrica

FREI TIMÓTEO - Desejo voltar ao que vos dizia ainda há pouco. Quanto à cons

ciência, deveis adotar este princípio geral, de que, onde há

um bem certo e um mal incerto, nunca se deve deixar esse bem

por medo daquele mal. Aqui, temos um bem certo: que vôs con-

cebereis e conquistareis uma alma para Deus Nosso Senhor. O

mal incerto é que aquele que se deite convosco, após a poção,

venha a morrer. Mas há também os que não morrem. Sendo, porém

a coisa duvidosa, é bom que messer Nícia não corra esse peri-

go. Quanto ao ato, que seja pecado, é uma léria, porque a von]

tade é quem peca, e não o corpo; e a causa do pecado seria

descontentar o marido, e vôs o contentais; seria ter prazer

nele, e vôs provais desgosto. Além disso, deve-se, em todas

as coisas, considerar o fim; o vosso é preencher uma vaga no

paraíso, satisfazendo vosso marido. Diz a Biblia que as fi-

lhas de Lot, julgando que tivessem ficado sós no mundo, se u-

niram com o pai; e, porque sua intenção foi boa, não pecaram.

LUCRÉCIA - De que intentais persuadir-me?

SOSTRATA - Persuade-te à submissão, minha filha. Não vês que uma mulher sem

filhos é uma mulher sem lar? Morre-lhe o marido e fica como um bi

cho, abandonada por todos.

FREI TIMÓTEO - Eu vos juro, senhora, por este peito sagrado, que há tanto ca

so de consciência em obedecer à vontade de vosso marido, nes-

te assunto, quanto em comer carne às quartas-feiras, que é pe

cado que se vai com água benta.

LUCRÉCIA - Aonde me conduzis, padre?

FREI TIMÓTEO - Conduzo-vos a coisas pelas quais tereis sempre motivo de re-

Zzar a Deus por mim; e mais satisfeita estareis daqui a um a-

ho, do que agora.

SÓSTRATA - Ela fará o que quiserdes. Hoje à noite, eu mesma vou pô-la na ca-

ma. De que tens medo, toleirona? Há não sei quantas mulheres, nes

te mundo, que ergueriam as mãos ao cêu no teu lugar.

LUCRÉCIA - Farei a vossa vontade. Mas não creio que ainda estarei viva, ama-
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ção do arcanjo Rafael, para que te acompanhe. Ide em

ppreparai-vos para esse mistério, que já anoitece.
DPF

Fls. ÉÍÍÍLÃ

Rubrica

SÓSTRATA - Ficai descansado, padre.

LUCRÉCIA - Valham-me Deus e Nossa Senhora, para que não me aconteça nenhuma

mal!

CENA XII

Frei Timóteo, Ligúrio e messer Nícia

FREI TIMÓTEO - Ó Ligúrio, vinde cá fora!

LIGÓRIO - Então, como vão as coisas?

FREI TIMÓTEO - Vão muito bem. Elas foram para casa dispostas a fazer tudo; e

não surgirão mais dificuldades, porque a mãe ficará com ela e

irá pô-la ela mesma na cama.

MESSER NÍCIA - Dizeis a verdade?

FREI TIMÓTEO - Ora esta! Vejo que sarastes da surdez!

LIGÓRIO - São Clemente lhe concedeu essa graça.

FREI TIMÓTEO Convirá, então, colocar uma imagem no seu altar e promovermos

um pouco de comércio em torno dela, a fim de que eu também te

nha algum lucro no caso.

MESSER NÍCIA Não entremos em pormenores inúteis. Vamos ao que importa. Mi-

nha mulher criará alguma dificuldade em fazer o que eu quero?

FREI TIMÓTEO Já vos disse que não.

MESSER NÍCIA Sou o homem mais feliz do mundo.

FREI TIMÓTEO Pudera! Ganhareis um filho varão; e pior para quem não o tem!

LIGÓRIO - Ide às vossas orações, frade, e, se precisarmos de mais alguma coi

sa, viremos falar convosco. Vôs, messere, ide ter com a vossa espo

sa, para sustentá-la nessa resolução, enquanto eu procurarei mestr

Calimaco, para que vos mande a poção; e, a uma hora, fazei com que

eu vos torne a ver, para dispormos o que se há de fazer às quatro.
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FREI TIMÓTEO - Ide em paz!

CANÇÃO

após o Ato III

Rubrica

Tão suave é o engano

levado ao fim tão almejado e caro,

que bane a alheia angústia

e doce faz todo o sabor amargo.

Oh, remédio alto e raro,

que o bom caminho aponta â alma errante!

Com teu grande valor,

tornando outrem feliz, brindas o amor

e vences, só co'os teus conselhos santos,

pedras, veneno e encantos.

CENA I

Calímaco, sozinho

CALÍMACO - Bem gostaria de saber o que andou fazendo essa gente. Será que

. não reverei Ligúrio? E não são apenas vinte e três, mas já vinte

e quatro horas! Em que angústia d'alma estive e estou! E é verda

de que o fado e a natureza mantêm sempre em equilíbrio as contas

do balanço: nunca nos fazem um bem que, de encontro, não surja um

mal. Quanto mais cresceu minha esperança, tanto mais aumentou o

meu medo. Coitado de mim! Será possível que deva viver em tamanha

aflição, atribulado por estes temores e estas esperanças? Sou co-

mo uma nau açoitada por dois ventos contrários, que tanto mais te

me, quanto mais se acha próxima do porto. A patetice de messer Ní

cia induz-me a esperar, a prudência e a dureza de Lucrécia me fa-

zem temer. Ai de mim, que não encontro paz em parte alguma! Procu

ro, por momentos, dominar-me, repreendendo-me do meu furor e di-

zendo a mim mesmo: "Que fazes? Enlouqueceste? E, ainda que a con-

sigas, que será de ti? Reconhecerás o teu erro, ficarás arrependi

do das fadigas e apoquentações que tiveste. Não sabes quão pouco

bem se encontra nas coisas que o homem deseja, em comparação com
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ta gente! E estão no inferno tantos homens de bem! Deverás, por-

ventura, envergonhar-te de lá ires também? Arrosta o destino: fo-

ge o mal, mas, se não podes fugi-lo, suporta-o como homem; não te

prosternes, não te acovardes como uma mulher". E, assim, levanto

o meu ânimo, mas apenas por pouco tempo, porque logo, de todos os

lados, me acomete tamanho desejo de possuí-la ao menos uma vez,

que me sinto todo transtornado: as pernas me tremem, as vísceras

comovem-se, o coração me salta do peito, caem-me os braços, a lin

gua emudece, os olhos se me ofuscam, o cérebro me anda à roda.

Contudo, se encontrasse Ligúrio, teria, ao menos, alguém com quem

desabafar. Mas ei-lo vindo rápido na minha direção. O seu relato

fará com que eu ainda viva por um pouco ou que morra de uma vez.

CENA II

Ligúrio e Calimaco

LIGÓRIO - Nunca desejei tanto encontrar Calimaco e nunca me custou tanto en-

contrá-lo. Se lhe trouxesse más novas, já o teria encontrado. Esti

ve em casa, na praça, no mercado, no Pancone dos Spini, na Loggia

dos Tornaquinci, e não o achei. Esses apaixonados têm azougue deba

so dos pés e não podem ficar parados um só momento.

CALÍMACO - Que faço, que não o chamo? Parece-me, até, que ele está alegre. O)

1áâ, Ligúrio, Ligârio!

LIGOÓRIO - Oh, Callímaco! Onde estiveste?

CALÍMACO - Que notícias me trazes?

LIGÓRIO - Muito boas.

CALÍMACO - Boas, deveras?

LIGÓRIO - Ótimas.

CALÍMACO - Lucrécia consente?

LIGÓRIO - Sim.

CALÍMACO - O frade fêz o necessário?

LIGÓRIO - Fez.
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O frade vai querer coisa bem diferente das tuas rezas!

CALÍMACO - Que irá ele querer?

LIGÓRIO - Dinheiro!

CALÍMACO - Pois o receberá. Quanto lhe prometeste?

LIGÓRIO - Trezentos ducados.

CALÍMACO - Fizeste muito bem.

LIGÓRIO - O doutor desembolsou vinte e cinco.

CALÍMACO - Como?

LIGÓRIO - É suficiente saberes que os desembolsou.

CALÍMACO - E que fez a mãe de Lucrécia?

LIGÓRIO - Quase tudo. Quando ouviu que a filha tinha um modo de passar esta

boa noite sem pecado, não parou de rogar, mandar, confortar Lucrê

cia, enquanto não a levasse a falar com o frade; e, depois, proce-

deu de tal maneira, que ela consentiu.

CALÍMACO - Oh, meu Deus! Por quais méritos meus deverei receber tantos bene-

fícios? Ainda morro de contentamento.

LIGÓRIO - Mas que espécie de gente é essa? Ora de contentamento, ora de dor,

esse aí quer morrer a todo o transe. Já prepareste a poção?

CALÍMACO - Jã, sim.

LIGÓRIO - Que vais mandar-lhe?

CALÍMACO - Um copo de hipocraz, que é próprio para restaurar o estômago e a

legrar o cérebro... Ai de mim, ai de mim, ai de mim! Sou um homem

morto!

LIGÓRIO - Que foi? Que houve?

CALÍMACO - Qual, não há remédio!

LIGÓRIO - Que diabo aconteceu?
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LIGÚRIO - Por quê? Fala de uma vez! Tira as mãos do rosto.

CALÍMACO - Não te lembras de que eu disse a messer Nícia que eu, tu, ele e

Siro iríamos agarrar um indivíduo qualquer, para pô-lo

da esposa?

LIGÓRIO - E isso que nos importa?

CALÍMACO - Como, que nos importa? Se eu estiver convosco, não poderei ser o

tal que será agarrado; e, se não estiver, ele perceberãi o engano.

LIGÓRIO - É verdade. Mas não haverá remédio?

CALÍMACO - Creio que não.

LIGÓRIO - Pois eu acho que deve haver.

CALÍMACO - E qual?

LIGÓRIO - Preciso pensar um pouco no assunto.

CALÍMACO - Bonito serviço! Estou bem arranjado, se ainda precisas pensar ne-

le.

LUIGUÚRIO - Pronto, já achei.

CALÍMACO - Que faremos, então?

LIGÚRIO - Farei com que o frade, que nos auxiliou até aqui, se encarregue

também do resto.

CALÍMACO - De que modo?

LIGÓRIO - Temos de disfarçar-nos todos, não é assim? Pois farei disfarçar-se

também o frade: imitarã a tua voz, o rosto, o trajo; direi ao dou-

tor que és tu e ele acreditará.

CALÍMACO - A idéia é boa. Mas que farei eu?

LIGÓRIO - Penso que deverás por uma capinha em cima da roupa e, segurando um

alaúde, vir andando dali, do canto da sua casa, cantando uma can-

ção.

CALÍMACO - Com o rosto descoberto?
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LIGÓRIO - Não, porque quero que entortes o rosto, que abras, adelgaces ou ar

reganhes a boca e feches um olho. Experimenta.

CALÍMACO - Assim?

LIGÓRIO - Não.

CALÍMACO - Assim?

LIGÓRIO - Não basta.

CALÍMACO - Desta maneira?

LIGÓRIO - Sim, sim. Guarda isso bem na mente. Tenho um casa um nariz postiço

quero que o grudes no teu.

CALÍMACO - Está bem. Mas que acontecerá, depois?

LIGÓRIO - Assim que apareceres na esquina, nós, que já lá estaremos, tratare

mos de arrancar-te o alaúde das mãos e de agarrar-te; e, depois de

fazer-te rodar sobre ti mesmo, te levaremos para casa e te poremos

na cama. Ao resto, deverás prover sozinho!

31
CALÍMACO - A questão toda é chegar até lá!

LIGÓRIO - Chegarás. Mas, fazer com que possas lá voltar, cabe a ti e não a

nós.

CALÍMACO - Como?

LIGÓRIO - Tudo depende de que a conquistes esta noite e, antes de ir embora,

revelando-lhe quem és, lhe descubras o embuste, lhe mostres o amor

que tens por ela, lhe digas todo o bem que lhe queres, demonstran-

do-lhe como pode, sem infâmia, tornar-se tua amiga ou, com grande

infâmia, tua inimiga. É impossível que ela não concorde contigo e

queira que esta noite seja a única.

CALÍMACO- - Acreditas nisso, realmente?

LIGÓRIO - Tenho certeza. Mas não percamos mais tempo: jã são duas horas. Cha

ma Siro, manda a poção a messer Nícia e espera por mim em casa. I-

rei à procura do frade e o farei disfarçar-se. Depois, o conduzire

mos aqui e faremos o que ainda falta.

CALÍMACO - Dizes bem. Vai depressa!
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CENA III

Calimaco eiSiro

Rubrica
CALÍMACO - Olá, Siro.

SIRO - Meu senhor!

CALÍMACO - Vem cã!

SIRO - Aqui estou.

CALÍMACO - Apanha aquele copo de prata, que está dentro do armário do quarto

cobre-o com um paninho e traze-o aqui; mas toma cuidado em não en

torná-lo no caminho.

SIRO - Vou jãâ, sim, senhor.

CANÍMACO - Esse está comigo há dez anos e sempre me serviu fielmente. Penso

que, também desta vez, poderei contar com ele; e, se bem que não

lhe explicasse o embuste, certamente o fareja, pois é bem ladino

e vejo que se vai acomodando às circunstâncias.

SIRO - Aqui está o copo.

CALÍMACO - Muito bem. Vai â casa de messer Nícia e dize-lhe que este é o re-

médio que a esposa deverá tomar, logo depois da ceia e, quanto

mais cedo, tanto melhor. Dize-lhe, mais, que nós estaremos na es-

quina â hora aprazada e que ele trate de estar lá também. Vai de-

pressa.

SIRO - Imediatamente.

CALÍMACO - Escuta. Se ele quiser que o esperes, espera-o e vem ter aqui junta

com ele; se não quiser, volta imediatamente, depois de entregar-

lhe o copo e dar-lhe o meu recado.

SIRO - Sim, meu senhor.

CENA IV

Calímaco, sozinho

 
CALÍMACO - Espero que Ligúrio volte com o frade; quem diz que esperar é coi-
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duas horas e tolhido pelo medo de que não surja alguma novidade

que transtorne o meu plano. Porque, se surgir, esta será a derra-

deira hora da minha vida, pois ou me atirarei ao Arno ou me enfor

carei ou me lançarei de uma janela ou me transpassarei com uma fa

ca diante da porta da sua casa. Farei qualquer coisa para não mai

viver. Mas é Ligúrio quem vejo ali? Sim, é ele e traz consigo al-

guém que parece corcunda e coxo. Deve ser, certamente, o frade di

farçado. Oh, frades! Quem conhece um, conhece-os todos. Mas quem

será esse outro, que se acercou deles? Parece-me Siro, que já te-

rá dado o recado ao doutor. É ele mesmo. Vou esperá-los aqui, pa-

ra combinar-me com eles.

Rubrica

CENA V

Siro, Ligório, frei Timóteo, disfarçado, e Calímaco

SIRO - Quem é esse que está contigo, Ligúrio?

LIGÓRIO - Um homem de bem.

SIRO - É coxo ou está fingindo?

LIGÚRIO - Não é da tua conta.

SIRO - Oh! Tem o rosto de Satanás!

LIGÓRIO - Cala-te, sim? que já nos aborreceste! Onde Calimaco?

CALÍMACO - Aqui me tendes. Sede bem-vindos!

LIGÓRIO - Ó Calímaco, repreende este néscio de Siro; já disse mil disparetes

CALÍMACO - Ouve-me, Siro: hoje à noite, deverás obedecer a tudo o que te dis

ser Ligúrio e fazer de conta, quando ele te der uma ordem, que fu

eu quem a deu. E, daquilo que vires ou ouvires, deverás guardar s

gredo, na medida em que estimes haveres a honra, a minha vida e o

teu interesse.

SIRO - Assim farei.

CALÍMACO - Entregaste o copo ao doutor?

SIRO - Sim, senhor.
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FREI TIMÓTEO - É esse aí Calimaco?

CALÍMACO - Sim, sou eu, um vosso criado. Podereis dispor de mim e dos meus

bens, como se fossem coisa vossa.

FREI TIMÓTEO - JÁ me foi dito e o creio; e entrei a fazer por ti o que não

teria feito por nenhum outro homem deste mundo.

CALÍMACO - Não será trabalho perdido.

Rubrica
FREI TIMÓTEO - Basta-me que me queiras bem.

LIGÓRIO - Deixemo-nos de cerimônias. Eu e Siro iremos disfarçar-nos. Tu, Ca-

límaco, vem conosco, para poderes, depois, tratar da tua vida. O

frade esperará por nós aqui. Voltaremos sem demora e iremos ter

com messer Nícia.

CALÍMACO - Dizes bem. Vamos.

FREI TIMÓTEO - Fico à vossa espera.

CENA VI

Frei Timóteo, disfarçado, sozinho

FREI TIMÓTEO - Falam a verdade os que dizem que as más companhias levam o ho

mem â forca. E, a miúdo, acaba uma pessoa saindo-se mal, quer

por ser demasiado complacente e bondosa, quer por ser demasia

do malvada. Sabe Deus que eu não pensava em causar mal a nin-

guém. Estava na minha cela, rezava o meu ofício, cuidava dos

meus devotos. Surgiu-me pela frente esse diabo de Ligúrio, quê

me fez molhar o dedo num erro, onde acabei por mergulhar o bra

co e o corpo todo, sem que ainda saiba aonde irei parar. Con-

solo-me, todavia, pensando que, quando uma coisa a muitos im-

porta, muitos são os que devem cuidar dela. Mas eis Ligúrio e

o criado de volta.

CENA VII

Frei Timóteo, Ligório e Siro

FREI TIMÓTEO - Ainda bem que estais de volta!
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FREI TIMÓTEO - Ótimo.

LIGÚRIO - Falta apenas o doutor. Vamos na direção da sua casa. Já são mais

de três horas. Vamos!

SIRO - Quem será que está abrindo a porta da casa? O criado?

LIGUÚRIO - Não, é ele. Ah, ah, ah, ah!

SIRO - Estás rindo?

LIGÓRIO - Quem não haveria de rir? O homem envergou um garnachim, que nem

chega a cobrir-lhe o cu. E que diabo pôs na cabeça? Parece-me uma

dessas peliças de cônego; e, por baixo, traz um espadim. Ah, ah!

Resmunga não sei o quê. Afastemo-nos um pouco; certamente, ouvire-

mos alguma nova desgraça da esposa.

CENA VIII

Messer Nícia, disfarçado

MESSER NÍCIA - Quantos melindres tem essa louca de minha mulher! Mandou a cr

ada para casa da sua mãe e o servidor para fora da cidade. Di

to eu a louvo; mas já não a louvo de que, antes de décidir-se

a ir para a cama, se abespinhasse tanto: "Não quero... Como

hei de fazer?... Que pretendeis que eu faça?... Ai de mim, ni

nha mãe!..." E, se não fosse a mãe passar-lhe uma sarabanda,

não entrava na cama nem â mão de Deus Padre! Maus raios a par

tam! Gosto de ver as mulheres suscetíveis, mas não até esse

ponto! Quase nos pôs loucos, esse miolo de gata! E a quem dis

sesse: "Seja enforcada a mulher mais avisada de Florençal", e

la diria: "Que te fiz eu?... Eu sei que, agora, a coisa vai

entrar no devido lugar e que, antes de retirar-me do jogo, po

derei dizer que vi tudo com os meus próprios olhos. Mas como

estou bem, neste disfarce! Quem iria reconhecer-me? Pareço

mais alto, mais jovem, mais esbelto. Não haveria mulher que

não me quisesse na cama de graça. Mas onde estão os outros?

CENA IX

Ligúrio, messer Nícia, frei Timóteo e Siro
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LIGÓRIO - Não tenhais medo, somos nós. _3

MESSER NÍCIA - Ah! Aqui: estais todos! Se não vos reconhecesse logo, teríieis

recebido, com esta lâmina, a estocada mais direta que eu sou-

besse! Tu és Ligúrio? E tu, Siro? E esse outro, o mestre? Ahl

LIGÓRIO - Sim, senhor.

MESSER NÍCIA - Afasta-te! Oh, disfarçou-se tão bem, que não o reconheceria o

demo !

LIGÓRIO - Mandei-lhe pôr duas nozes na boca, para que não o reconheçam pela

voz.

MESSER NÍCIA - És um asno.

LIGÓRIO - Por quê?

MESSER NÍCIA - Por que não me disseste isto mais cedo? Eu também teria posto

duas, pois sabes como é importante não ser reconhecido pela

fala!

LIGÓRIO - Tomai, ponde na boca isto.

MESSER NÍCIA - Quem vem a ser?

LIGÓRIO - Uma bola de cera.

MESSER NÍCIA - Dá cá... Ca, pu, ca, co, cu, cu, cus... Que te arrebente o did

bo, patife!

LIGÓRIO - Perdoai-me se vos dei uma bola trocada; foi sem querer.

MESSER NÍCIA - Ca, ca, pu, pu... De que, de que, de que era?

LIGÓRIO - De aloês.

MESSER NÍCIA - Em má hora, desgraçado! Cus, cus!... Mestre, não dizeis nada?

FREI TIMÓTEO - Ligúrio me encolerizou.

MESSER NÍCIA - Oh, como disfarçais bem a voz!

LIGÓRIO - Não percamos mais tempo. Quero ser o capitão e ordenar o exército

para a jornada. No corno direito, coloque-se Caliímaco, no esquerdo

 



MESSER NÍCIA - Que é São Cocu?

LIGÓRIO - É o santo mais venerado que há na França. Vamos, preparemos a em-

boscada nesta esquina. Escutai: ouço um som de alaúde.

MESSER NÍCIA - Sim, é um alaúde. Que vamos fazer?

LIGÓRIO - Deve mandar-se a frente um batedor, para descobrir quem é;

forme o que ele nos relatar, assim procederemos.

MESSER NÍCIA - Quem irá?

LIGÓÚRIO - Vai tu, Siro. Sabes o que deves fazer. Considera, examina,

go e refere.

SIRO - Vou jã.

MESSER NÍCIA - Eu não desejaria que gastássemos cera com defunto ruim, agar-

rando algum velhote débil ou enfermiço, e tivesse este jogo d

recomeçar amanhã â noite.

LIGÓRIO - Não tenhais esse receio. Siro é homem sabido. Ei-lo de volta. Que

tal o achas, Siro?

SIRO - fÉ o malandro mais guapo que jamais vísseis! Não terá vinte e cindo a-

nos de idade e vem por aí sozinho, com uma capinha em cima, tocando um

alaúde.

MESSER NÍCIA - Está a calhar, se dizes a verdade. Mas vê lá se te enganas,

que te custaria muito caro!

SIRO - É como disse.

LIGÓRIO - Esperemos que dobre a esquina e logo lhe saltaremos em cima.

MESSER NÍCIA - Chegai para cã, mestre; pareceis-me um homem de pau. Ei-lo.

CALÍMACO - Ir contigo p'ra cama possa o demo,

3a que não me é possível ir lã eu!

LIGÚÓRIO - Cala a boca, tratante., E dã cá esse alaúlde.

CALÍMACO - Ai de mim! Que mal fiz eu?

MESSER NÍCIA - Já vais sabê-lo. Cobre-lhe a cabeça, pôe-lhe a mordaça!
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Dai-lhe outra volta! Mais uma! Empurrai-o para dentro de casa

Messer Nícia, eu irei repousar, pois morro de dor de cabeça.

E, se não for preciso, amanhã de manhã não voltarei.

Pois não, mestre, não volteis; saberemos arranjar-nos sozinho

CENA X

Frei Timóteo, sozinho

Encafurnaram-se em casa e eu irei para o convento. E vôs, es-

pectadores, não nos censureis, porque, esta noite, não dormi-

rá ninguém, já que os atos não são interrompidos pelo tempo.

Quanto a mim, rezarei o ófÍcio. Ligúrio e Siro tomarão sua

ceia, que nada ainda comeram hoje, e o doutor irá do quarto

para a sala, a fim de que não se lhe entorne o caldo. Calima-

co e a senhora Lucrécia não dormirão, porque bem sei, se eu

fosse ele e vôs fôsseis ela, que nós não dormiriamos.

CANÇÃO

após o ato IV

O doce noite, é santas,

calmas horas noturnas,

que velais os amantes ansiosos!

Unem-se em vôs tamanhas

ledices, que outra fonte

não conhecem as almas venturosas.

Vôs, justo prêmio dando

às amorosas tropas

pelas longas fadigas,

fazeis, horas ditosas,

todo o peito de gelo arder de amor!
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FREI TIMÓTEO - Esta noite não pude pregar o olho, tamanho é o meu desejo de

saber como Calímaco e os outros se saíram na empresa. E tra-

tei de ocupar o tempo em várias coisas: rezei as matinas, li

uma vida dos Santos Padres, fui â igreja, onde acendi uma lâm

pada que se apagara, mudei um vêu numa Virgem milagrosa. Quan

tas vezes eu não disse a esses frades que a conservassem lim-

pa! Admiram-se, depois, de que falta devoção. Eu me lembro de

que jã houve, diante dela, quinhentas imagens pelas graças al

cançadas e, hoje, não haverá vinte. A culpa é nossa, que não

soubemos manter-lhe a reputação. Costumávamos ir lá em procis

são, todas as noites, depois das completas, e, todos os sába-

dos mandávamos cantar-lhe as laudes. Era a ela que sempre fa-

ziamos promessas para que em seu altar de vissem imagens no-

vas; e, nas confissões, exortávamos homens e mulheres a sel lh

votarem. Hoje, não se faz mais nada disso; e ainda nos estra-

nha que as coisas andem tíbias! Oh, como são duros da moleira

estes meus frades! Mas ouço um grande alarido vir da casa de

messer Nícia. Ei-los, â fê; fazem sair o preso. Demoraram-se

até o último momento; já estã, justamente, raiando o dia. Que

ro ficar aqui, sem ser visto, e ouvir o que dizem.

CENA II

Messer NíÍcia, Callímaco, Ligário e Siro

MESSER NÍCIA - Agarra-o desse lado, que eu o agarro deste; e tu, Siro, segu-

ra-o por detrás, pela capa.

CALÍMACO - Não me maltrateis!

LIGÓRIO - Não tenhas medo, podes ir embora.

MESSER NÍCIA - É melhor não irmos mais adiante.

LIGÓRIO - Tendes razão. Soltemo-lo aqui mesmo. Mas, antes, vamos fazer-lhe

dar um par de reviravoltas, para que não saiba de onde saiu. Fá-lo

rodar, Siro!

SIRO - Pronto!

MESSER NÍCIA - Vira-o outra vez!

SIRO - CÁ estã.
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MESSER NÍCIA - Deu às pernas. Vamos despir este disfarce. E convirá que saia

mos bem cedo de casa, para que não pareça que passamos a noi-

te em claro.

LIÍGÓRIO - Tendes razão.,

MESSER NÍCIA - Tu e Siro ide ter com mestre Calimaco e referi-lhe que tudo

saiu a contento.

LIGÓRIO - Que poderemos dizer-lhe? Nós não sabemos nada. Deveis estar lembra

do de que, tão cedo chegamos à vossa casa, fomos para a adega, be-

ber. Vôs e a sogra tomastes conta dele e não vos tornamos a ver se

não agora, quando nos chamastes para mandá-lo embora.

MESSER NÍCIA - É verdade. Oh, quanta coisa bonita tenho para contar-vos! Mi-

nha mulher estava na cama, no escuro. Sôóstrata esperava por

mim junto do fogo. Cheguei com o maroto e, por via das dúvi-

das, levei-o para uma despensa, que dá para a sala, onde uma

frouxa lâmpada lançava alguma claridade, de modo que ele não

podia ver o meu rosto.

LIGÓRIO - Procedeste sabiamente.

MESSER NÍCIA - Mandei que se despisse e ele não se dava por achado; voltei-

me, então, para ele, furioso como um cão, de tal maneira que

lhe pareceu mil anos o tempo de tirar a roupa e ficar nu. De

rosto, era feio. Tinha um narigão e a boca torta; mas nunca v

carnes tão lindas! Branquinho, macio, polpudo! E não me pergu

tes pelo resto.

LIGÓRIO - É melhor não falar nisso, pois era preciso examiná-lo todo.

MESSER NÍCIA - Queres zombar de mim? Já que estava com a mão na massa, quis

ver o fundo â canastra; e, depois, verificar se ele era são.

Se tivesse as pústulas, que seria de mim, agora? Estaria bem

arranjado.

LIGÓRIO - Vôs é que estais com a razão.

MESSER NÍCIA - Como visse que era sadio, arrastei-o para o quarto e, no esceu

ro, meti-o na cama. Mas, antes de afastar-me, quis ter prova

palpável de como estava a coisa, porque não costumo comprar n4

bos em saco.

LIGÓRIO - Com quanta prudência vos governastes nesse caso!
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LIGÓRIO - De que conversastes?

MESSER NÍCIA - Da tolice de Lucrécia e de como fora melhor que, deixando-se

de tantas histórias, tivesse cedido logo. Depois, falamos do

menino, que já me parece tê-lo nos braços, o meu pequerrucho,

até que ouvi bater três horas. Temendo que o dia chegasse, fu

para o quarto. Que diríÍeis, hein? Não conseguia mais arrancar

o velhaco de lá!

LIGÓÚRIO - Acredito.

MESSER NÍCIA - Soubera-lhe bem o petisco! Contudo, levantou-se, eu vos cha-

mei e o trouxemos para fora.

LÍGÓRIO - Enfim, tudo correu bem.

MESSER NÍCIA - Pois acredita que lastimo.

LIGÓRIO - O quê?

MESSER NÍCIA - Esse pobre rapaz: que tenha de morrer tão cedo e que esta noi

te Ihe deva custar tão caro.

LIGÓRIO - Vê-se que não tendes mais nada em que pensar! Deixai esse cuidado

ele.

MESSER NÍCIA - Falas a verdade. Não vejo a hora de encontrar mestre Calimaco

para regozijar-me com ele.

LÍGÚRIO - Dentro de uma hora, sairáã de casa. Mas já é dia claro. Nós iremos

despir os disfarces. Vôs, que fareis?

MESSER NÍCIA - Também irei para casa, pôr uma roupa decente. Mandafei minha

mulher levantar-se e lavar-se e a farei ir â igreja, para a

purificação. Gostaria de que vôs e Calimaco lá estivêsseis ta

bêm e falâássemos com o frade, para agradecer-lhe o bem que nos

fez e recompensáã-lo.

LIGÓRIO - Dizeis bem. É o que faremos.

CENA III

Frei Timóteo, sozinho
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esperá-los na igreja, onde poderei vender melhor o meu peixe.

Mas quem está saindo dessa casa? Parece-me Ligúrio e, junto

com ele, deve vir Calimaco.. Pelos ditos motivos, nãoquero

que me vejam; e, se acaso não forem procurar-me, sempre terei

tempo de ir eu â procura deles.

CENA IV

Caliímaco e Ligúrio

CALÍMACO - Como já te disse, meu Ligúrio, fiquei de maus humores até às nove

horas; pois, por maior que fosse o meu prazer, não me parecia bem

que o tivesse. Mas, depois de me dar-lhe a conhecer e fazer-lhe

compreender o amor que lhe tinha e quão facilmente, pela ingenui-

dade do marido, podiamos viver felizes, sem qualquer escândalo,

prometi-lhe que, se algum dia Deus o chamasse a si, eu a tomaria

por esposa. E tendo ela apreciado, alêm dessas razões, a diferen-

ca que há entre o meu possuí-la e o de Nícia e entre os beijos de

um amante novo e os de um marido velho, disse, após alguns suspi-

ros: "Já que a tua astúcia, a tolice de meu marido, a ingenuidade

de minha mãe e a maldade do meu confessor me levaram a fazer aqui

lo que, sozinha, nunca faria, quero julgar que tudo provenha de u

ma disposição do cêu, que assim determinasse, e não me sinto sufi

ciente para recusar o que o céu quer que eu aceite. Portanto, eu

te tomo por senhor, patrono e guia; é meu pai, meu defensor e que

ro que sejas todo o meu bem. E aquilo que meu marido quis por uma

noite, entendo que o tenha sempre. Procurarás, por isto, tornar-

te seu compadre, virás esta manhã a igreja e, dali, depois, almo-

car conosco. Dependerá de ti freqhentares a nossa casa a teu tala

te e poderemos estar juntos a todas as horas e sem suspeitas". Ao

ouvir tais palavras, estive a pique de morrer de ventura. Não pud

responder nem a minima parte de tudo que desejava. Agora,

mem mais contente e feliz deste mundo; e não tivesse essa

de de cessar por obra da morte ou do tempo, eu seria mais

turado que os bem-aventurados, mais santo que os santos.

LIGÓRIO - De todo o teu bem eu folgo; e aconteceu, justamente, o que

se. Mas que faremos, agora?

CALÍMACO - Vamos à igreja, pois prometi-lhe estar l1â, aonde ela irá com a

mãe e com o doutor.

LIGÓRIO - Ouço a porta da sua casa bater: são elas que estão saindo e segue-

as o doutor.
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CENA V

Messer NÍícia, Lucrécia e Sóstrata

Eu creio, Lucrécia, que convêm fazer as coisas com temor de

Deus e não â estouvada.

se hã de fazer, então?

Olha só como responde! Parece um frangote!

vos espanteis, está um pouco alvoroçada.

entendeis dizer?

Digo que é bom eu ir adiante falar com o frade e dizer-lhe

que venha ao teu encontro na porta da igreja, para a purifica

ção, porque, na verdade, hoje de manhã, é como se tu renasces

ses.

LUCRÉCIA - E por que não ides de uma vez?

MESSER NÍCIA - Estás muito atrevida, hoje de manhã! Ontem à noite, parecia

que ias morrer.

LUCRÉCIA - É tudo graças a vôs.

SÓSTRATA - Ide

ja,

MESSER NÍCIA -

â procura do frade. Mas não é preciso: já está saindo da igre

É verdade.

CENA VI

Frei Timóteo, messer NíÍícia, Lucrécia, Calímaco, LighÃrio e Sôatrata

FREI TIMÓTEO -

MESSER NÍCIA -

FREI TIMÓTEO -

Estou saindo, porque Caliímaco e Ligúrio me disseram que o dou

tor e as mulheres vinham à igreja.

Bona dies, padre!

Sede bem-vindas e que Deus vos conceda a graça, senhora Lucré

cia, de um lindo filho varão!
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FREI TIMÓTEO - Podeis estar certa de que há de querer.

MESSER NÍCIA Mas são Ligúrio e mestre Calímaco, que vejo dentro da igreja?

FREI TIMÓTEO Sim, messere.

MESSER NÍCIA Chamai-os.

FREI TIMÓTEO Chegai aqui!

CALÍMACO - Deus vos salve!

MESSER NÍCIA - Mestre, tocai a mão, aqui, da minha esposa.

CALÍMACO - Com prazer.

MESSER NÍCIA - Este é o homem, Lucrécia, graças ao qual teremos um bordão on

de arrimar a nossa velhice.

LUCRÉCIA - Muito grata vos fico; e desejo que sejais nosso compadre.

MESSER NÍCIA - Deus te abençõe, mulher! E quero que ele e Ligúrio venham al-

moçar conosco.

LUCRÉCIA - Isso nem se discute.

MESSER NÍCIA - Quero dar-lhes a chave do quarto ao rês do chão, que dá para

o átrio, a fim de que possam voltar lá sempre que queiram,

pois não têm mulher em casa e vivem como bichos.

CALÍMACO - Aceito-a, para usá-la quando se apresentar a ocasião.

FREI TIMÓTEO - Mas não tenho de receber o dinheiro para as esmolas?

MESSER NÍCIA - Bem sabeis, domine, que ainda hoje o recebereis.

LIGÓRIO - E de Siro, ninguém se lembra?

MESSER NÍCIA - Que peça o que deseja; tudo o que tenho pertence-lhe. Tu, Lu-

crécia, quantos "grossos" deves dar ao frade pela purificação

LUCRÉCIA - Não me lembro.

MESSER NÍCIA - Mas quantos, afinal?
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MESSER NÍCIA - Com a breca!

FREI TIMÓTEO - Vôs, senhora Sóstrata, ao que me parece, criastes alma nova.

SÓSTRATA - Quem não estaria alegre?

FREI TIMÓTEO - Vamos todos para a igreja, onde rezaremos o ordiná£fio da mis-

sa. Mais tarde, depois do ofício, ireis almoçar a vosso pra-

zer. E vôs, espectadores, não espereis que tornemos a sair: o

ofício é longo, eu ficarei na igreja e eles irão para casa sa
%

indo pela porta lateral. Valete!

Rubrica

CAI O PANO
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PRÓLOGO E CANÇÓES

TRADUZIDOS EM VERSOS

Que Deus te salve, público prezado,

sem cujo aplauso e sem cujo louvor

estará o nosso caso mal parado ........-=-

8 Rubricg

e a sorte da peça e do autor. 2

Vamos hoje contar um fato raro

passado em nossa terra. Pois é claro

que estamos em Florença. Alguém duvida?

Veja esta praça, olhe essa avenida!

A porta ali, 32 minha mão direita,

é a da casa de um doutor em leis,

que se crê muito esperto e nem suspeita

o que vem por aí! Como vereis,

vai intervir na coisa até um frade.

A que ordem pertença, na verdade,

eu não sei; mas seu trajo jã o dirá.

Agora está no templo, esse de cã.

A casa à esquerda é a moradia

de esbelto jovem vindo de Paris,

que se morre de amor de tresvaria

e se julga muitíssimo infeliz,

posto que ama a esposa do doutor,

mulher toda virtude e pundonor.

POis, no final, será bem sucedido,

com a bênção da Igreja e do marido.

A matéria da história é escabrosa

e talvez não pareça condizente

com tão culta platéia e nem honrosa

para alguém que escreveu de boa mente.

Mas se um velho imbecil, um frade astuto,

um parasito matreiro e corrupto

irão ser hoje o vosso passatempo,

não se culpe o autor e, sim, seu tempo.

A comédia A MANDRÁGORA se chama

e a razão disso o enredo mostrará.

Não desfruta o autor de muita fama

em teatro, contudo pagará,

ao sairmos daqui, uma rodada,
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CANÇÃO após o Ato I

Quem não provou, amor,

o teu grande poder, espera em vão

saber qual a razão

que a nós escravos torna e aitti, senhor,

nem conhece o que é viver morrendo,

querer o mal e recusar o bem

e amar alguém

mais do que a si, tremendo,

o coração aflito, onde, em segredo,

trava-se a luta entre a esperança e o medo;

e, assim, se arrisca a sucumbir, coitado,

às setas do arco de que estás armado.

CANÇÃO após o Ato II

Eis a receita para ser feliz:

nascer tolo e crer tudo o que

Não se sofre de ambição,

não se sofre de temor,

topa-se o bem e o mal, sem distinção.

Esse nosso doutor,

do qual todos caçoan,

é tamanho papalvo,

que até acreditaria que os burros voam,

se assim julgasse que atinge seu alvo.

Basta ver a esparrela em que ele cai

só porque tem vontade de ser pai.

CANÇÃO após o Ato III

Tão suave é o engano

e tão bem conduzido ao fim visado,

que a ninguém causará injúria ou dano

e todos terão nele o seu agrado.

É próprio do amor

ser rico em invenções, manhas, ardis

com que possa o amador,
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Na verdade, ao amor nada retêm:

para ele é bom tudo o que acabe

CANÇÃO após o Ato IV

Horas noturnas, calmas e serenas,

Que velais os amantes enlaçados,

prolongai vosso reino, pois, apenas

apareçam no cêu, leves, rosados,

os raios de outro dia,

a meiga tirania

quem ambos embala em tão doces fadigas

sucumbirá a forças inimigas.

Retardai os ponteiros de mansinho...

Não é de beijos, esse burburinho?

A todos será grato

saber longo e feliz este entreato.
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PR.TEAPTE,O
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No___/ //S

TÍTULO: ELLI

HEREZA B, BARROS e FERNALNDO BULÍRÚR

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:18 ( dezoito ) ANOS

PEÇA TEATRAL -.- CONFRONTO
  

 

J, I.: LINGUAGEM CHULA e SATIRA MORAL e RELIGIOSA

A referida peça vem sendo liberada por este Órgão Censó-

rio desde 1968, recebendo impropriedades para menores de 18'

(dezoito) ANOS e 16 (dezesseis) ANOS,

A última solicitação foi feita pelo Grupo Ator & Compa-

nhia, praça SR/DF,

Confrontando o texto com o primeiro submetido a exame, ob

servamos que o contexto permanece o mesmo: comédia picante, '

narrando as tramas armadas por amante desesperado, com a fi-

nalidade deste manter sua primeira relação (relação) sexual '

com a mulher desejada, porém casada e honesta.,

O mesmo já não ocorre com a linguagem, pois esta decai '

para a vulgaridade, com o emprego de palavreado grosseiro e

de baixo calão,

Os personagens são os já caracterizados anteriormente:

amante inconsequente e pérfido, padre corrupto, marido tipo

ingênuo imbecil, alcoviteiro parasita e mãe cafetina.

A impressão final com a mensagem principal demonstram, co

mo se é de esperar, o triunfo do maquiavelismo.

CONCLUSAO;

As implicações da temática são agravadas com a utilização

de palavrões, pelo que sugerimos a liberação da obra para os

maiores de 18 ( dezoito ) ANOS,

Opiniao sujeita ao exame do Ensaio Geral.

vos.: No prórogo existem críticas à Censura, sem no en-'

tanto, constituírem-se em ofensas graves ao Órgão.

BRASILIA, DF, 28/03/84 3

. /ni Martths rança (

- Técniça de Censura
Mat. 2.324.397
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AMINISTÉRÍO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Rubrica

PARECER No Zi 1236 7 8 l

TÍTULO:_A Mandrâdora - original de Nicolau Machiavelli,

traduzido por Thereza B. Barros e fernando Bohrer.
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _18 anos

  

c o n t e V o o

Com a ajuda de amigo, valendo-se da ingenuidade de jovem

mulher casada, Lucrécia, esta é induzida a aquiescer aos favo

res sexuais aspirados por homem dela apaixonado, Calímaco. O

próprio marido, o padre e um terceiro entram em conluio e co-

laboram para a consumação do adultério, ao qual induzem Lucré

cia,

LINGUAGEM,MENSAGENS,DESTINATÁRIO

Comédia satírica de costumes, transmite mensagens de ci-

nismo, de permissividade, de leviandade e de ridicularização

do matrimônio e dos costumes, em linguagem suficientemente cl?

ra para ser compreendida pelo grande público.

PERSUASÃO,PERSPECTIVA E PARECER

Trata-se de tradução livre de obra já conhecida mas que,

nesta versão, a pretexto de modernizar, os tradutores introdu

ziram termos vulgares não constantes do original, como: "eu eª

tava fudido"e"cu ardido" (pág, 13); "puta merda "(pág. 20);e

"ela amacia o rabo" (pág. 35), todos obscenos, Esse linguajar

não original e o fato de tratar-se de outra tradução são os

"elementos novos" que, ao teor da vigente legislação, justifil

cam a elevação do nível de idade para 18 anos, o que se sugere,

com a justificativa: clima de imoralidade e expressões chulas,

Brasília, 2 de abril de 1 984

ee LCAfo- ala

Coriolano de Loiola Cªbral Fagundes
Tecnico de Censura S-mat.:2 095 823   

DPF-742
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Senhora Diretora,

Vossa Senhoria, para

1ÁGICA DE MARLY EMBOABA' " de

de Teatro
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A Mandrágora, considerada como a melhor e mais bela comédia do sé-

culo XVI, é tida por muitos como uma das maiores de todo o teatro italia-

no. Representada pela primeira vez em 1520, quando a regra geral era imitar

os clássicos, a peça de Maquiavel atraiu o público por seu conteúdo extrema-

mente inovador. A espontaneidade e objetividade dos diálogos; a estrutura

psicológica dos personagens; a linguagem popular; a sátira impiedosa a deter-

minados tipos humanos; todas essas qualidades contribuem para eternizar A

Mandrágora. Se, passados quase cinco séculos, seu sucesso continua até hoje

- a exemplo de muitas comédias de Moliêre e Goldoni -, isso se deve espe-

cialmente porque o autor apresenta o retrato de uma sociedade sem qual-

quer intenção moralista. Da mesma forma que em sua obra de pensador po-

lítico, Maquiavel, como dramaturgo, considera os homens "perversos, pro-

pensos ao mal, ingratos, volúveis e sempre prontos a mostrar a sua natureza

vil e corrupta". Para o autor, o mundo não pode ser mudado e não cabe aos

bons e justos corrigir o mal, mas apenas dele se defender.
Se a história contada na peça (o jovem amante que engana o marido

velho para conseguir se aproximar da esposa virtuosa) não diferia basicamen-

te das comédias clássicas, Maquiavel inovou ao fazer com que todos os per-

sonagens fossem co-responsáveis pela trama urdida. Se a grande maioria das

comédias, até então, terminava em casamento, em A Mandrágora a situação

é outra: Maquiavel instaurou o adultério sem culpa e mesmo com o consen-

timento da própria Igreja. Esta instituição, tão fortemente resguardada du-
rante a Idade Média, foi o principal alvo do autor, atacada no que tinha ela
de mais precioso: a virtude.

As platéias atuais com certeza riem da peça de maneira diferente das
platéias do século XVI, porque se aquelas compreendessem o verdadeiro
sentido da obra entrariam em pânico. Mas, curiosamente, a sociedade de
hoje assemelha-se à da época de Maquiavel mais do que seria desejável. A malí-
cia e a corrupção, presentes todo o tempo no desenrolar da trama, nos le-
vam a comprovar a atualidade de A Mandrágora e a oportunidade de sua

montagem.
Ricardo Torres

 

Agradecimentos:
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Embaixada da Itália, Fundação Cultural do Distrito Federal, Jô Oliveira,
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Toninho - Status Cabeleireiro, Raimundo da Paz, Ricardo Ottoni, Sheila

Aragão, Sóbrindes, Sophia Wainer, Universidade de Brasília, Walter Costa
Porto.

Canção após o Ato I!

Eis a receita para ser feliz:

nascer tolo e crer tudo o que se diz.

Não se sofre de ambição,

Canção após o Ato I

Quem não provou, amor,

o teu grande poder, espera em vão

saber qual a razão
que a nós escravos torna e a ti, senhor,

nem conhece o que é viver morrendo,

não se sofre de temor,

topa-se o bem e o mal, sem distinção.

Esse nosso doutor,

do qual todos caçoam,

é tamanho papalvo,

que até acreditaria que os burros voam,

se assim julgasse que atinge seu alvo.

querer o mal e recusar o bem

e amar alguém
mais do que a si, tremendo,

o coração aflito, onde, em segredo,

trava-se a luta entre a esperança e o medo,

e, assim, se arrisca a sucumbir, coitado, Basta ver a esparrela em que ele cai

às setas do arco de que estás armado. só porque tem vontade de ser paí.

FICHA TÉCNICA
Direção. | . .!. (4.0 e 4 ei ia e e

Assistentes de direção . , . . . . . . . . .

Produção executiva . . . .. . ......

Auxiliar de produção . . . .. . . .. ...

Músicas originais . . . . ...... ....

Direção musical e arranjos . . . . . . . .

MÚSICO Vii via ei e ta e del e ela il e ra e

Gravação da trilha sonora. . . . . . . . .

Técnico de som e mixagem . . . . . . . .

Cenografia. .. Lc. . , .. Luli ik

Execução do cenário. . . . . . .. ....

Muminação . 0.2.9. 910. . nd tia

Figurinos e adereços. . . . .. ......

Execução do figurino . . . .. . .. ....

Execução dos adereços . %. . . . .....

Maquiagem, . . .. . uu es es + i- a

Contravegra, . , . . . .a iii is 1

Fotografia de cena. . ...... .....

Programação visual . . . . . . . .. . . ..

Divulgação. . . . .. .. .. .. . e .. s

Produção. ). Vi 5). 39 21 4 ,

. Ricardo Torres

. Lourdes Ferreira

Emerval Crespi

.................. Sergio Braga

................. Solange Braga

................ Marcelo Saback

................. Flávio Fonseca

............ Marcelo Saback[violão)

Flávio Fonseca (violão)

José Evangelista (flauta)

................ Gravasom Studio

.............. Luíz Alberto Lemos

................. Emerval Crespi

................. Enmerval Crespi

................. José Vanderval.

................. Ricardo Torres

................ Solange Papeira

................. Ricardo Torres

................ Marcelo Saback

................. Glória Ferreira

.................. Tetê Sobreira

....................... Edu

................ José Carlos Dias

............ ATOR &COMPANHIA

ELENCO

por ordem de entrada em cena

Cantoras . .., . . . ei [ius blu aia ia

Siro i Le eda e la re e AL l i eos bi 1a

. . . L iii ea i Lia ia

Doutor Nícia. .... Lili! L s uii eia

Ligue. Luk sis us ba vie ace sa a ee

Sóstrata, . ... ..e v ee r a al rid a o + a

Frei Timóteo , - .!, ... 90. +).

Uma mulher . v.. 8 10 0 vii a sia

Lucrécia. i ul ao seis a ad elo eos a oo

Canção após o Ato 111

Tão suave é o engano

e tão bem conduzido ao fim visado,

que a ninguém causará injúria ou dano

e todos terão nele o seu agrado.

É próprio do amor

ser rico em invenções, manhas, ardis

com que possa o amador,

por caminhos sutis,

vencer todo e qualquer impedimento

que se oponha ao vingar do seu intento.

Na verdade, ao amor nada retém:

para ele é bom tudo o que acabe bem.

................. Mara Meirelles

Tetê Sobreira

Solange Braga

,,,,,,,,,,,,, Fernando Guimarães

................ Marcelo Saback

................Ademir Miranda

.............. Alexandre Ribondi

........ , . ...... Lourdes Ferreira

................ Emerval Crespi

................. Mara Meirelles

.................. Dora Wainer

Canção após o Ato IV

Horas noturnas, calmas e serenas,

que velais os amantes enlaçados,

prolongai vosso reino, pois, apenas

apareçam no céu, leves, rosados,

os raios de outro dia,

a meiga tirania

que ambos embala em tão doces fadigas

sucumbirá a forças inimigas.

Retardai os ponteiros de mansinho. ..

Não é de beijos, esse burburinho?

A todos será grato

saber longo e feliz este entreato.
 

RDFANBSB NS.CPR.TEA.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

49 12 ABRIL DE 1984 12 ABRIL

TÍTULO

 

 

 
 

[AUTOR tes)

 
 
 

EZOITO ANOS

  
 
 

 ASSINATURA
 

TÍTULO:

ESPÉCIE: CERTIFICADO No

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

x
REQUERENTE :

'DECISÃO:

ASSINATURA
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PARCERIA

Nome :
 A P " . z evPseudomino : f Filiação:
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C E N A

Calímaco e Siro

CALÍMACO

Não te vás, Siro. Quero falar-te.

SIRO

Cá estou.

CALÍMACO

Creio que te admiraste da minha repentina partida

de Paris e que, agora, te adimiras de estar eu aqui,

já há um mês, sem fazer coisa alguma.

SIRO

É verdade.

CALÍMACO

Se, até hoje, não te disse o que te vou dizer, não

foi porque não tivesse confiarça sm ki, sornão. ane

nas, por jvlpar que es crises que ripuém quer que

não e sabem, - convemeenite que tão usfiga,tão,

ser forçada, Eus, fusca, pararia,Pora . que res

do feu suxFo, qero &alo
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SIRO CALÍMACO

Sou vosso criado e os criados não devem nunca per- . . . dedicando o meu tempo, em parte, aos estudos,

guntar coisa alguma aos patrões nem indagar a res- " em parte, aos prazerese, em parte, ainda, aos negó-

peito do que fazem. Mas, quando eles mesmos fa- cios; e conduzindo-me de tal modo, em cada: uma

lam, devem servi-los fielmente. Assim fiz até aqui dessas coisas, que nenhuma delas me impedisse as

e assim farei. outras. Por isso, como sabes, vivia eu despreocu-

pado e em paz, procurando agradar a toda a gente

CALÍMACO e esforçando-me por não ofender ninguém, de modo

que me pareceu ser pessoa benquista por todos, bur-

gueses e fidalgos, estrangeiros e naturais, pobres e

ricos.

Bem sei. Creio que já me ouviste dizer mil vezes

- mas não faz mal se o ouves mil e uma -- que

eu tinha doze anos, quando, após a morte de meu

pai e de minha mãe, fui mandado pelos meus tutores

a Paris, onde permaneci durante vinte anos. E

como, decorridos dez, começassem, com a invasão

do rei Carlos, as guerras da Itália, que arruinaram

o país, decidi estabelecer-me em Paris e nunca mais

me repatriar, na idéia de que poderia viver por lá

com mais segurança do que aqui.

SIRO

É a pura verdade.

CALÍMACO

Julgou a sorte, contudo, que eu levasse existência

demasiado feliz; e, assim, fez que chegasse a Paris

um tal Camilo Calfuceci.

SIRO ,. SIRO
Sem dúvida. l Começo a adivinhar o vosso mal.

 
CALÍMACO CALÍMACO

Tendo, pois, encomendado que se vendessem aqui Esse, bem como outros florentinos, era, a miúdo,

todos os meus bens, com exceção da casa, deliberei meu convidado; e, palestrando juntos, aconteceu um

ficar na França, onde permaneci mais dez anos ven- dia que viéssemos a disputar sobre orde fossra

turosos ... mais bonitas as mulheres, na Itália ou aa Traço.

| Como eu não pudesse ajuizar das italianas pois ers

SIRO ainda muito novo quando daqui parti, sie

Bem sei. tino, que estav a presente, tomou c partidoslastrance

18 19

 

 



 

sas e Camilo, das italianas. Depois de muito argu-

mentar de ambos os lados, Camilo, quase furioso,

afirmou que, ainda que fossem monstros todas as

mulheres da Itália, fora suficiente uma parenta sua

para reabilitar-lhes a honra.

SIRO

Agora, já entendi o que quereis dizer.

CALÍMACO

E mencionou a senhora Lucrécia, esposa de messer

Nícia Calfucei, de cuja beleza e virtudes teceu tama-

nhos louvores, que a todos nos deixou pasmados.

Em mim, despertou ele tão intenso desejo de vê-la,

que, pondo de lado qualquer qutra ponderação e

sem mais me preocupar com as guerras ou com a

paz na Itália, iniciei logo a viagem para aqui, onde,

ao chegar, verifiquei ser a fama da senhora Lucrécia

muito inferior à verdade, o que raramente acontece,

e me inflamei de tão grande desejo de possuí-la, que

não tenho mais sossego.

SIRO

Se me houvésseis falado nisso em Paris, teria sabido

como aconselhar-vos; agora, porém, não sei o que

vos diga.

CALÍMACO

Não te referi o caso por querer conselhos teus, mas,

em parte, para desabafar e, também, a fim de que

prepares o espírito para me auxiliar, se for preciso.

 

SIRO

Para isso, estou preparadíssimo. Mas que esperan-
cas alimentais?

CALÍMACO

Nenhuma, ai de mim, ou muito poucas. Explico

o porquê. Em primeiro lugar, hostiliza-me a sua pró-

pria natureza de mulher honestíssima e de todo

alheia às coisas do amor; depois, o estar casada

com marido riquíssimo, que em tudo se deixa gover-

nar por ela e que, se não é jovem, também não é

de todo velho, como parece; e, enfim, não ter ela pa-

rentes ou vizinhos com os quais se reúna para al-

gum sarau ou festa ou outro prazer em que costu-

mam deleitar-se os jovens. Trabalhadores de fora,

nenhum frequenta a sua casa; não tem criada

ou servidor que não a tema; de modo que não há

a possibilidade de recorrer-se a algum meio de cor-

rupção.

SIRO

Que pensais fazer, então?

CALÍMACO

Não há nunca situação tão desesperada que não

deixe algum caminho aberto para dela tirarmos, es-

perança; e, ainda que esta seja débil e vã, o desejo

e a vontade que tem o homem de levar a sua causa

a bom termo, tal não a fazem parecer.

SIRO

Que vos faz esperar, enfim?

 

  

  



 

 

 

CALÍMACO

Duas coisas: uma é a ingenuidade de messer Nícia,

que, embora sendo doutor, é o homem mais simplô-

rio e tolo de Florença; a outra é a vontade, que a

ambos anima, de ter filhos. Estando ela casada há

seis anos e não havendo ainda dado à luz nenhum,

riquíssimos como são, é esse o seu mais ardente

voto. Ainda haveria uma terceira: que sua mãe foi

mulher de vida airada; porém é rica e não sei como

deva conduzir-me com ela.

SIRO

Para conseguir o vosso fim, já tentastes, até aqui,

alguma coisa?

CALÍMACO

Sim, mas não muito.

SIRO

Como?

CALÍMACO

Conheces Ligúrio, que repetidamente vem fazer

suas refeições comigo. Já foi mediador de casamen-

tos e, depois, deu para esmolar ceias e jantares.

Sendo homem agradável, messer Nícia mantém com

ele grande familiaridade, da qual Ligúrio tira bom

proveito; e, se bem que não o leve a jantar em sua

casa, empresta-lhe, às vezes, algum dinheiro. Tratei

de captar-lhe a amizade, comuniquei-lhe o meu amor

e ele prometeu auxiliar-me com todas as suas forças.

g4 ªq. P—qo a
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SIRO e
Tomai cuidado com que não vos engane: esses pa-
pa-jantares não costumam cumprir a palavra.

CALÍMACO
É verdade. Contudo, quando alguma coisa convém
a alguém, deve-se ter por certo, se dela lhe damos
comunicação, que ele nos sirva fielmente. Prometi
a Ligúrio, se tem êxito na empresa, boa quantia de
dinheiro; e, se não conseguir nada, terá ele, quando
muito, aproveitado alguma ceia ou jantar, que eu,
de qualquer modo, não tomaria sozinho.

SIRO
E que prometeu ele fazer, até agora?

CALÍMACO
Prometeu persuadir messer Nícia a ir com a esposa
aos banhos, neste mês de maio.

SIRO
E que vantagens tereis nisso?

CALÍMACO
Que vantagens? Talvez pudesse o sítio modificar
a natureza dela, pois nessas bandas outra coisa não
se faz senão folgar. Eu iria lá também, levando os
meios para entregar-me a todos os prazeres que pu-
desse, e não pouparia munificência alguma. Acaba-
rei tornando-me familiar dela e do marido. Sabe-se
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lá ! Uma coisa gera a outra e o tempo governa a

todas.

SIRO

A idéia não me desagrada.

CALÍMACO

Ligúrio me deixou, hoje de manhã, dizendo que fala-

ria no assunto com messer Nícia e me daria a res-

posta.

SIRO

Aí vêm eles juntos.

CALÍMACO

Quero apartar-me para falar com Ligúrio depois

que ele deixar o doutor. Tu, nesse meio tempo, vai

para casa, tratar da tua vida; e, se eu quiser que

faças alguma coisa, te chamarei.

SIRO

Já vou.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 999,

CENA II

Messer Nícia e Ligúrio

MESSER NÍCIA

Creio que os teus conselhos são bons e, ontem, falei

deles com minha mulher. Prometeu que me respon-

deria hoje. Mas, para dizer a verdade, não faço

muito gosto na coisa.

LIGÚRIO

Por quê?

MESSER NÍCIA

Porque não me afasto de casa de bom grado. Além

disto, ter de transportar esposa, criada e trastes, não

é coisa que me quadre. E, por fim, falei, ontem à

noite, com vários médicos. Um deles diz que devo

ir aos banhos de São Felipe, outro, aos de Porretta,

e outro, ainda, aos da Villa. Pareceram-me um

bando de lorpas; e a verdade é que esses doutores

em medicina não sabem o que fazem.

LIGÚRIO

Deve ser que vos preocupa o que dissestes antes,

pois não estais acostumado a perder de visia a

cúpula da nossa catedral.
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MESSER NÍCIA

Estás muito enganado! Quando era mais jovem,

corri muito mundo. E nunca houve feira em

Prato, que eu lá não fosse, nem há castelo nas re-

dondezas, onde não tenha estado. Digo-te mais: es-

tive, até, em Pisa e Livorno!

LIGÚRIO

Então, certamente, vistes a Torre empinada de Pisa.a

MESSER NÍCIA

Queres dizer: inclinada.

LIGÚRIO

Ah, sim! Pois é: inclinada. E, em Livorno, vistes
o mar?

MESSER NÍCIA

É claro que vi !

LIGÚRIO

É muito maior do que o Arno?

MESSER NÍCIA

Qual Arno! É quatro vezes maior, mais de seis,

mais de sete vezes, se queres saber; não se vê outra

coisa, a não ser água, água e mais água.

LIGÚRIO

Admira-me, então, que, sendo homem tão viajado,
tenhais tamanha relutância em ir aos banhos.

26
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MESSER NÍCIA

Falas como uma criança. Parece-te bagatela, ter de

desarrumar a casa inteira? Não obstante, tão grande

é minha vontade de ter filhos, que estou disposto

a fazer seja o que for. Mas fala tu um pouco com

esses mestres e vê aonde eles me aconselham a ir.

Nesse meio tempo, irei ter com minha mulher e, de-

pois, tornaremos a nos encontrar.

LIGÚRIO

Tendes razão.
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CENA III

Ligúrio e Calímaco

LIGÚRIO

Não creio que haja no mundo papalvo maior do que

este. E como o favoreceu a sorte! Ele rico, ele ca-

sado com uma mulher bonita, ajuizada, honesta e

digna de governar um reino! Parece-me que raras

vezes, no casamento, se verificou aquele provérbio

que reza: Deus faz os homens e eles se juntam; pois

é frequente ver um homem de qualidade escolher

uma besta e, vice-versa, uma mulher avisada ter por

marido um palerma. Da palermice deste, porém,um

proveito pode tirar-se, e é que Calímaco tem :moti-

vos para alimentar esperanças. Mas eis que ele aí

vem. De que andas à espreita, Calímaco?

CALÍMACO

Eu te vi com o doutor; e estava esperando que te .

separasses dele, para inteirar-me do que fizeste.

LIGÚRIO

Ele é o homem que bem sabes, de pouco juízo e

ânimo ainda menor; e não tem muita vontade de dei-

|
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xar Florença. Ainda assim, consegui persuadi-lo à

viagem e, no fim, me disse que fará o necessário.

Penso, portanto, que, se esse expediente for do nosso .

agrado, o levaremos a adotá-lo. Mas não sei se nos

convém.

CALÍMACO

Por quê?

LIGÚRIO

Sei lá! Não ignoras que a esses banhos vai gente

de toda a espécie. Poderia surgir por lá algum ho-

mem ao qual a senhora Lucrécia agradasse tanto

quanto a ti, mas que fosse mais rico e mais garboso

do que tu; de modo que corremos o risco de traba-

lhar em benefício de outrem e que o número dos

competidores torne mais difícil a nossa tarefa «ou

que, amansando, ela dê a preferência a outro.

CALÍMACO |

Reconheço que dizes a verdade. Mas que hei de fa-

zer? Que partido vou tomar? Para onde devo vol

ter-me? Preciso tentar quelqetr coisa, seja grande,

seja perigosa, prejudicial es infame. Antes morra

do que viver assim. Se pudesse dormir É noite, ee

podesse 7 ss Wee: Cumerdar, so pe-

desse achar usa, ista mais :!

emm mas“ polo mppa Mso eso nãocer

páro, 30 alguçua não the aluna aeqe

tenga, é osso que a, sabundo queedevo

a mirnoriza mais e prefiro
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qualquer decisão, ainda que absurda, cruel ou ne-
fanda.

LIGÚRIO

Não fales assim, refreia esse impulso da tua alma.

CALÍMACO

Bem vês que, para refreá-lo, afago estes pensamen-
tos. Faz-se mister, porém, ou que continuemos a
mandar o nosso homem aos banhos ou, então, que
sigamos outro qualquer caminho que me dê alguma
esperança, se não verdadeira, ao menos enganosa,
com a qual possa alentar um pensamento que
abrande, em parte, a minha angústia.

LIGÚRIO

Tens razão e estou pronto para fazê-lo.

CALÍMACO

Acredito no que dizes, embora sabendo que os teus
pares vivem de engabelar os outros. Não penso,
contudo, estar no rol das tuas vítimas, pois, se assim
procedesses e eu o descobrisse, procuraria desfor-
rar-me e perderias o uso da minha casa e a eye
rança de receberes o que te prometi par o fatero.

LIGÚRIO

Não duvides da minha palavra, porque, ainda que
não existisse o proveito que sei e espero, há que o
teu sangue condiz com o meu e que desejo que reali-

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.O4849, p. 294,

zes esse teu anseio quase tanto quanto tu. Mas dei-
xamos isso de lado. O doutor incumbiu-me de achar
um médico, para saber a qual dos banhos lhe conve-
nha ir. Quero que procedas a meu modo: que afir-
mes teres estudado medicina e praticado o ofício em
Paris. Ele acreditará facilmente, por ser homem
simplório e tu, letrado, capaz de dizer-lhe qualquer
coisa em bom latim.

CALÍMACO

E para que nos servirá isso?

LIGÚRIO

Poderá servir-nos para mandá-lo àquele banho que
mais nos apraza ou para tomarmos outro partido,

no qual já pensei e que será mais rápido, certeiro
e fácil de levar a bom termo do que os banhos.

CALÍMACO

Que me dizes, homem?

LIGÚRIO

Digo-te que, se tiveres ânimo e confimmes em mim,
considero o teu caso resolwilo antes «ib awanhã a :
esta hora. E, ainda que ele fosse o homem Que não
£, copaz de indagar se és au não,
2 escassez do tempo e a própia matumzradiosessunto
farão com que não frle nok com ninguém eu que
não Chegue 2 tempo para o Mosso plano,
se porventura vier a faiar,
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CALÍMACO

Tu me ressuscitas. Esta promessa é demasiado

grande e me insufla uma esperança excessiva. De

que modo procederás?

LIGÚRIO

Saberás o modo quando chegar o momento. Por en-

quanto, não é necessário que eu o explique, pois o

tempo já é escasso para a ação, quanto mais para

explicações. Vai para casa e espera-me por lá, en-

quanto eu irei ver o doutor. E, quando o levar a visi-

tar-te, procurarás prestar atenção a tudo o que eu

disser, de modo a secundar-me.

CALÍMACO

Assim farei, ainda que me infundas uma esperança

que receio se torne em fumo.
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C ANÇ ÃO

após o Ato I

Quem não provou, amor,

o teu grande poder, embalde espera

fazer fé verdadeira

de qual seja no céu a mor valia;

nem sabe o que é viver co'a morte n'alma,

seguir seu dano, abandonando o bem,

e como se ama alguém

mais que a si mesmo, e medo

e esprança os corações regela e rói,

e como tanto os homens como os deuses

temem a seta de que estás armado.
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CE N A

Ligúrio, messer Nícia e Siro

LIGÚRIO

Como já disse, penso que foi o céu que nos en-

viou esse homem, a fim de que se realize o vosso

desejo. Ele fez longa prática em Paris e não vos deve

espantar se, em Florença, não exerce a sua arte, que

disto é causa, em primeiro lugar, ser ele rico e, em

segundo lugar, dever, a qualquer momento, regres-

sar a Paris.

MESSER NÍCIA

Sim, meu amigo, mas isso é de muita importância;

porque não gostaria de que ele me metesse nalguma

enrascada e, depois, ne ileixesse entalado.

iUIGUREO

Puto 2 fssc, não Cabrio dúvidas. Deveis temo,

 
 

 

apenas, que não queira cuidar do vosso caso; mas,

se aceitar, não é homem para abandonar-vos en-

quanto não o leve - "o ú te ric.
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||
ESSER NÍCIA
Por esse lado da questão, quero fiar-me de ti; mas,
quanto à ciência, assim que eu lhe falar, te direi se
é homem de doutrina, porque a mim é que não im-
pingirá gato por lebre !

LIGÚRIO
£, justamente, porque vos conheço, que vos levo a
ele, para que possais falar-lhe. E, depois que lhe
houverdes falado, se não vos parecer, pelo aspecto,
doutrina e linguagem, merecedor de toda a con-
fiança, podereis dizer que eu não sou mais eu.

MESSER NÍCIA
Pois seja tudo como Deus quiser! Vamos. Onde
mora ele?

LIGÚRIO
Nesta mesma praça, naquela porta que vedes à
vossa frente.

MESSER NÍCIA
Vamos logo com isso. Bate.

LIGÚRIO
Pronto. Já bati.

SIRO
Quem é?

LIGÚRIO
Está em casa Calímaco?

SIRO
Está, sim, senhor.

MESSER NÍCIA
Por que não dizes: mestre Calima

LIGÚRIO
Ele não dá importância a essas frio

MESSER NÍCIA
Não fales assim. Cumpre o teu d
anal, que se dane !
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CENA II

Calímaco, messer Nícia e Ligúrio

CALÍMACO
Quem me procura?

MESSER NÍCIA
Bona dies, domine magister.

CALÍMACO
Et vobis bona, domine doctor.

LIGÚRIO
Que tal vos parece?

MESSER NÍCIA
Ótimo, com a breca !

LIGÚRIO
Mas, se quereis que eu fique aqui convosco, falai
de modo que vos entenda. Senão, eu é que estarei
perdendo o meu latim.

| CALÍMACO
Que boas novas vos trazem aqui?

MESSER NÍCIA
Sei lá! Ando à procura de duas coisas, das quais
outrem talvez fugisse: isto é, apoquentar a mim e
aos outros. Não tenho filhos e desejaria tê-los; e,
por essa tribulação, venho importunar-vos.

CALÍMACO
Nunca hei de achar incômodo ser-vos útil e a todos
os homens sábios e de bem como vós. Não fatiguei
tantos anos estudando em Paris, senão para poder
servir os vossos pares.

MESSER NÍCIA
Fico-vos muito grato; e se, algum dia, tiverdes ne-
cessidade de minha arte, com prazer vos servirei.
Mas voltemos ad rem nostram. Já pensastes qual
dos banhos seja o melhor para dispor minha mulher
a ficar prenha? Pois sei que o nosso Ligúrio já vos
disse tudo o que devia.

CALÍMACO -
É verdade. Mas, querendo satisfazer o vosso desejo,
faz-se mister conhecermos a csusa da esterilidade
da vossa esposa, pois pode laver várias causa:
Nam causae sicrilitaiis sent: axt in semino, aut im
matrice, aut in instrumentis aist iz vírga,
aut in causa extrinseca.

 

 

 
 

 



 

Esse é o homem mais digno que possa encontrar-se !mile...

ggPodcria a esterilidade, ademais, originar-se de vôs,
15 por impotência. 'Quando assim fosse, não haveria

- nenhum remédio.

MESSER NÍCIA
E " Impotente, eu? Quereis fazer-me rir ! Não creio que
- hajaem Florença homem mais verde e rijo do que
F etr.--

CALÍIMACO _
| Sendo assim, alegrai-vos, que haveremos de encon-| trar remédio ao caso.[RUAS

MESSER NÍCIA
| Não haveria outro remédio que não fossem os ba-- nhos? Porque eu gostaria de poupar-me esse estorvoe minha mulher não deixaria Florença de bomgrado.

LIGÚRIO
Decerto que haverá! A isso Quesoponte eamesmo. Calímaco é tão escrupulos» que, ni, exagera. Não me dissestes que sábeisreceitar co-zimentos, que fazem emprenhar com todo a certeza?

CALÍMACO
Disse, sim. Mas costumo ser reservado cm as
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pessoas que não conheço, porque não quero que
me julguem algum charlatão.

MESSER NÍCIA
Não duvideis de mim. Causastes-me tamanha ad-
miração, que não há coisa que não acreditasse ou
fizesse, se indicada por vós.

LIGURIO
Penso ser necessário que examineis as urinas.

CALÍMACO
Isso, sem dúvida, não pode dispensar-se.

LIGÚRIO
Chama Siro, que vá logo buscálas em casa do
doutor e volte aqui, depois; nós esperaremos por
ele em casa.

CALÍMACO
Vai com ele, Siro. E, se for do vosso agrado, mes-
sere, voltai aqui em seguida; então, persarsmos no
que se deva fazer.

MESSER NÍCIA :
Lora, e fer do me.: aguado? Mota) Aqi ime-

pois tenho mais té com «mdo que os
húngaros em suas espadas.

 

    



 

CENA III

Messer Nícia e Siro

MESSER NÍCIA

Esse teu amo é, realmente, um homem de valor.

SIRO

Mais do que pensais.

MESSER NÍCIA

O rei da França deve tê-lo em grande conta.

SIRO

Grandíssima.

MESSER NÍCIA

Por esse motivo, deve ele viver de bom grado na

França.

SIRO

É o que penso.

44
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MESSER NÍCIA
E faz muito bem. Aqui, em nossa terra, só há
mãos-atadas e não se aprecia virtude alguma. Se
estivesse aqui, ninguém olharia para ele. Eu bem
posso avaliá-lo, que caguei as tripas para aprender
dois dedos de latim. E, se tivesse de viver somente
disso, estaria bem arranjado, podes ter certeza !

SIRO
Ganhais cem ducados ao ano?

MESSER NÍCIA
Nem cem liras nem cem "grossos ",a ai de mim! A
verdade é que, nesta terra, quem não tem qualquer
coisa de seu, entre os nossos pares, não encontra
um cão que se digne de lançar-lhe um olhar: não
servimos para nada, a não ser ir a enterros ou ca-
sórios ou, então, ficarmos o dia todo sentados, de
mãos abanando, no banco do Procônsul. Mas eu
não lhes ligo importância; não preciso de ninguém
e assim estivesse quem está pior do que eu! Mas
não desejaria que isso viesse a saber-se, porque,
então, me imporiam algum tributo e eu teria sarna
para me coçar.

SIiRO
Não tenhais medo.

MESSER NÍCIA
Chegamos | minha ema. Egqerameaqui; volto já.

- 45
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CENA IV CENA V

Siro, sozinho Messer Nícia e Siro

SIRO MESSER NÍCIA

Se os outros doutores fossem como este, que Até aqui, fiz tudo como tu quiseste. Agora, quero

grande patuscada seria o mundo! A verdade é que que faças a modo meu. Se soubesse que não iria ter

esse malvado de Ligúrio e o tresloucado do meu filhos, teria preferido casar-me com uma campo-

patrão o levam para algum caminho que o cobrirá nesa!a Estás aí, Siro? Acompanha-me. Quanto me

de vergonha. E, realmente, eu gostaria de que tal custou conseguir que a tola da minha mulher me

lhe acontecesse, se tivesse a certeza de que nin- desse esta urina! E não é que ela não deseje ter fi-

guém o virá a saber, porque, vindo-se a saber, lhos, pois até se preocupa mais com isto do que eu.

corro perigo pela minha vida, e o meu patrão, pela Mas, toda a vez que lhe peço para fazer alguma

vida e pelos bens. Não é que, agora, já se tornou coisa, por menor que seja, é o diabo !

médico ! Não sei qual sejá o plano deles e para SIRO

onde conduza o embuste. Mas aí está o doutor, tra- Rate ã
: & z . Tende paciência; é com boas palavras que se cos-

zendo um urino! na mão. Quem não haveria de
h M tuma levar as mulheres para onde queremos.

rir-se de semelhante parvo? |

 
 

MESSER NÍCIA

Qual boas palavras, qual nàda ! Ela já me aborreceu

bastante. Vai depressa e dize ao mestre e a Ligúrio

que estou aqui.

SIRQO
Aí vêm eles, saindo de casa.
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CENA VI

Ligúrio, Calímaco e messer Nícia

LIGÚRIO

Persuadir o doutor, será empresa fácil. A dificuldade

a encontraremos na mulher. Mas para isso, também,

não nos faltarão expedientes.

CALÍMACO

Trouxestes a urina?

MESSER NÍCIA

Siro a tem, ali embaixo.

CALÍMACO

Dá cá. Oh ! Esta urina denota fraqueza dos rins.

MESSER NÍCIA

Realmente, parece-me um pouco turva. Contudo, é

fresquiíssima: acabou de fazê-la.

CALÍMACO E

Não há de que admirar-se. Nam mulieris urinae

sunt semper majoris grossitiei et albedinis, et mino-

 
La i

 

ris pulchritudinis, quam virorum. Ayus autem, inter

Caetera, causa est amplitudo canalium, mixtio eo-

rum quae ex matrice exeunt cum urina.

MESSER NÍCIA

Oh! Uh! Cona de São Púcio! Encheu-me as medi-

das, sim, senhor! Como raciocina bem sobre essas

coisas !

CALÍMACO

Receio que, de noite, ela esteja mal coberta; daí

produzir urina crua.

MESSER NÍCIA

No entanto, dorme com um bom cobertor por cima.

Mas é que fica quatro horas de joelhos, enfiando

padre-nossos, antes de ir para a cama É um verda-

deiro animal, para apanhar frio !

CALÍMACO

Enfim, doutor, ou tendes confiança em mim eu não

tendes; e eu devo indicar-vos um remédio certo ou

não. No que me diz respeito, não vos negarci o re-

mrélhio, De tiverdes fé em eim, o usada, e, sedentro

deum emo, esposa mão estiver comusa filho

ao quero rey die paegar-vos disis mill Buracns.

NÍCIA

fla epi

o

e 18 es aa para alteddbonar-

vos em tudo e acreditar mais em vôs do ateu

própris confessor.

 

 

 

 

 

 



 

 

CALÍMACO

Deveis capacitar-vos de que não há nada mais certo,

para emprenhar uma mulher, do que fazer-lhe beber

uma poção de mandrágora. É coisa que já experi-

mentei mais de uma vez e sempre verifiquei que não

falha. Se assim não fosse, a rainha da França seria

estéril e, como ela, numerosas outras princesas da-

quele país. s

MESSER NÍCIA

Será possível?

CALÍMACO

É o que vos digo. No vosso caso, a sorte foi tão be-

nigna, que calhou trazer eu comigo todos os ingre-

dientes que entram na poção, de modo que podereis

tê-la quando vos aprouver.

MESSER NÍCIA

Quando deveria ela tomá-la?

CALÍMACO

Hoje à noite, após a ceia, pois a lua se apresenta

favorável e o tempo não poderia ser mais apro-

priado.

MESSER NÍCIA

Não será questão de monta. Preparai-a, em todo o

caso, e eu farei com que ela a tome.
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CALÍMACO

É preciso, agora, atentar bem nisto: que o primeiro

homem que tiver relações com ela, depois de ela

tomar a poção, morrerá dentro de oito dias e não

há nada neste mundo que possa salvá-lo.

MESSER NÍCIA

Maus raios me partam! Não quero saber dessa zur-

rapa. A mim é que não vais impingi-la. Bonito ser-

viço me fizestes !

CALÍMACO

Tranquilizai-vos, que isso, também, pode reme-

diar-se.

MESSER NÍCIA

De que modo?

CALÍMACO

Fazei logo dormir com ela outra pessoa, que, pos-

suindo-a por uma noite, puxe a si toda a infecção

da mandrágora. Depois, podereis novamente ter re-

lações com ela, sem o menor perigo.

MESSER NÍCIA

Isso é que eu não farei.

CAILIMACTO

Pos que?

e Ra
MESSER NÍCIA

Porque não quero mudar minha mulher em fPlrea

e a miisl cl varão.
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CALÍMACO E

Que dizeis, doutor? Oh, vejo que não sois tão sábio

quanto julguei. Com que, então, tendes dúvidas em

fazer o que fez o rei da França e muitos outros fidal-

gos que há por lá?

MESSER NÍCIA

Mas quem quereis que eu encontre, que se sujeite a

semelhante loucura? Se eu lhe disser de que se trata, |

ele não haverá de querer; e, se não lhe disser nada,

estarei enganando-o traiçoeiramente, e será um caso

para a Junta dos Oito;a e não quero cair debaixo

das suas garras.

CALÍMACO

Se é apenas isso o que vos preocupa, deixai tudo

por minha conta.

MESSER NÍCIA

Como se há de fazer?

CALÍMACO

Vou dizê-lo. Eu vos entregarei a poção hoje à noite,

logo depois da ceia. Vós fareis com que vossa es-

posa a beba e vá, em seguida, para a cama, que

sejam cerca de quatro horas da noite.a Depois, nos

disfarçaremos, eu, vós, Ligúrio e Siro, e iremos per-

correr o Mercado Novo, o Mercado Yelho e outros

lugares do gênero. O primeiro malandro que encon-

trarmos vadiando, lhe poremos uma mordaça e, à

força de pancadas, o levaremos para a vossa casa
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e, no escuro, para o vosso quarto. Depois, o metere-

mos na cama, dizendo-lhe o que deverá fazer; e é

certo, então, que não haverá mais dificuldades. De-

pois, pela manhã, mandareis o homem embora antes

que o dia desponte, direis à vossa esposa que se lave

e ficareis deitado com ela quanto vos agradar, sem

qualquer perigo.

MESSER NÍCIA

Está bem, já que me dizeis que reis, príncipes e fi-

dalgos procederam desse modo; mas, principal-

mente, que não se venha a saber, por amor dos Oito!

CALÍMACO

E quem quereis que vá contar-lhes o que houve?

MESSER NÍCIA

Ainda nos resta um trabalho, e de muita importân-

cia.

CALÍMACO

Qual é?

MESSER NÍCIA

Convencer minha mulher, pois não creio que ela j,a—

mais se decidirá a fazer isso.

CALIMACTCO
Tendes razão. Mas eu não desejaria ester casrdo,

se não soubesse decidir minha mulher a obede

car-me

 

   



LIGÚRIO

Já achei o remédio.

MESSER NÍCIA

De que modo procederemos, então?

LIGÚRIO

Por intermédio do confessor.

CALÍMACO

E quem convencerá o confessor?

LIGÚRIO

Eu, tu, o dinheiro, a nossa maldade e a deles.

MESSER NÍCIA

Receio, porém, se for eu quem a mandar, que ela

não quererá ir falar com o confessor.

LIGÚRIO F

Também para isso há remédio.

CALÍMACO

Fala '

LIGÚRIO

É fazer com que sua mãe a leve lá.

MESSER NÍCIA

Sim, à mãe ela dá ouvidos.

   

E
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LIGÚRIO
E eu sei que sua mãe é da nossa mesma opinião.

Vamos, não percamos mais tempo, que já entardece.

Vai a passear, Calímaco, e faze com que às duas

horas te encontremos em casa, com a poção já pre-

parada. Eu e o doutor iremos à casa de sua mãe,

para dispó-la a secundar-nos, pois é minha conhe-

cida. Depois, iremos visitar o frade e vos inteirare-

mos de tudo que tivermos combinado.

CALÍMACO
Pelo amor de Deus, não me deixes só !

LIGÚRIO
Eu diriaque estás enfeitiçado.

CALÍMACO
Aonde queres que eu vá, a estas horas?

LIGÚRIO |
Aqui, acolá, numa rua, noutra. É tão grande Flo-

rença!

CALÍMACO
Eu ainda morro hoje !

ricas

    

 

 



 

 

 

CANÇÃO

após o Ato IH

Como seja feliz, cada quai vê,

quem nasce tolo e em tudo crê e confia !

Ambição não o oprime

nem o move o temor,

que soem ser semente

de dor e de tristeza.

Esse vosso doutor,

sequioso de ter filhos,

creria que os burros voam;

e, qualquer outro bem pondo em olvido,

seus anseios somente neste aviva.

 

ATO III
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C E N A

Sóstrata, messer Nícia e Ligúrio

SÓSTRA TA

Sempre ouvi dizer que é dever do homem prudente

escolher, dentre as más resoluções, a melhor. Se,

para ter filhos, não vos resta outro recurso, deve-se

adotar esse, para não agravar a consciência.

MESSER NÍCIA

Assim é.
 

LIGÚRIO

Treis ver vossa filha, enquanto eu e o doutor visitare-

mos frei Timóteo, seu confessor, e lhe contaremos

ocaso, para que vós não necessiteis de referi-lo. Vós

mesma, depois, ouvireis o que ele dirá.

SÓSTRATA

Assim se fará. O vosso caminho é nessa direção.

Ea vou ter com Lucrécia e a levarsi « 'fdiar com

o frade, seja iá como for.
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CENA II

Messer Nícia e Ligúrio

MESSER NÍCIA

Talvez te admires, Ligúrio, de que seja preciso urdir

tantas tramas, para convencer minha mulher; mas,

se soubesses tudo, não te admirarias.

LIGÚRIO

Penso que assim acontece, porque todas as mulheres

são desconfiadas.

MESSER NÍCIA

Não é nada disso. Ela era a mais suave criatura

deste mundo e a mais dócil; mas, tendo-lhe dito uma

vizinha que emprenharia, se fizesse a promessa de

ouvir, durante quarenta manhãs, a primeira missa

na igreja dos Servitas, fez a promessa e lá foi, talvez,

umas vinte manhãs. Aconteceu que um daqueles

fradalhões começou a andar-lhe à roda; de tal modo

que ela não quis mais voltar lá. É uma desgraça,

realmente, que aqueles que deveriam nos dar o bom

exemplo sejam assim. Não é verdade?

DranBSB NS.cPR.TeApre. 0459, p 209
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LIGÚRIO

Se é verdade, com mil diabos !

MESSER NÍCIA
é

. , | o

Desde esse dia, ela tem pulga no ouvido; e, mal se

lhe diz uma coisa, cria mil dificuldades. i

LIGÚRIO

Agora, já não me admiro de nada. Mas como SE

cumpriu a promessa?

MESSER NÍCIA

Obteve dispensa.

LIGÚRIO

Muito bem. Se os tendes, porém, dai-me vinte e cinco

ducados; porque, em casos como este, é preciso gas-

tar e captar depressa a amizade do frade, deixando-

lhe a esperança de recompensa ainda melhor.

MESSER NÍCIA

Toma. Isso não me apoquenta. Pouparei noutras

coisas.

LIGÚRIO .

Esses frades são ladinos, asuutos, o que Ss explica,

pois conhecem os nossos pecados e es deismei

mos; e, quem não os pratica, poderia enganar-se -

não saber conduzi-los aonde lhe con vôm. Es mande

sejaria, portanto, que vás, so fala, auibbaggàsseis

tudo, porque um homem 80 vosso Eitie, que ton
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some o dia inteiro no estudo, entende de seus livros,

mas não sabe pesar bem as coisas deste mundo.

(Este doutor é tão tolo, que receio não deite tudo

a perder.)

MESSER NÍCIA

Dize-me o que queres que eu faça.

LIGÚRIO

Quero que me deixeis falar com ele, sozinho, e que

não faleis nunca, senão quando eu vos fizer um si-

nal.

MESSER NÍCIA

Está bem. Que sinal me farás?

LIGÚRIO

Piscarei um olho, morderei o lábio. Não! Proceda-

mos de outro modo. Há quanto tempo não falais

com o frade?

MESSER NÍCIA

Faz mais de dez anos.

LIGÚRIO

Ótimo. Eu lhe direi que ensurdecestes; e vós não res-

pondereis nem direis coisa alguma, se não falarmos

alto.

MESSER NÍCIA

Assim farei.
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LIGÚRIO

Não vos apoquente se eu disser alguma coisa que
vos pareça desconforme ao que queremos, pois tudo
reverterá em nosso proveito.

MESSER NÍCIA

Deus queira.

LIGÚRIO

Mas vejo o frade falando com uma mulher. Espere-
mos até que a tenha despachado.

 

 

 

  

 



 

CENA III

Frei Timóteo e uma mulher

FREI TIMÓTEO

Se quiserdes confessar-vos, farei o que desejais.

MULHER

Por hoje, não; estão à minha espera e me é suficiente

ter desabafado um pouco, assim, em pé. Dissestes
aquelas missas de Nossa Senhora?

FREI TIMÓTEO

Disse, sim, senhora

MULHER

Tomai, agora, este florim: celebrareis todas as se-
gundas-feiras, durante dois meses, a missa dos mor-
tos pela alma do meu marido. Se bem que fosse um
grande malvado, a carne é fraca; e não posso impe-
dir que a minha se excite quando me lembro dele.
Mas julgais deveras que esteja no purgatório?

FREI TIMÓTEO

Semdúvida!

 

 

MULHER

Eu é que não sei ao certo. Bem sabeis o que ele,
às vezes, me fazia. Oh, quanto me queixei disso con-

vosco! Eu afastava o corpo, tanto quanto podia;
mas ele era tão insistente, meu Deus do céu !

FREI TIMÓTEO

Não duvideis, a clemência de Deus é grande; e, se
ao homem não faltar a vontade, nunca lhe faltará,

tampouco, o tempo para se arrepender.

MULHER

Achais que os turcos, este ano, invadirão a Itália?

FREI TIMÓTEO

Sim, se não fizerdes oração.

MULHER

Credo! Deus nos acuda contra essas invenções do

diabo! Tenho muito medo da tal empalação. Mas

vejo, aqui na igreja, uma mulher com um tecido

meu; preciso falar com ela. Muito bom dia, padre!

FREI TIMÓTEO

Ide em paz!
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! MESSER NÍCIAObrigado, padre !
FREI TIMÓTEOQue andais fazendo por aqui?

CENA IV | MESSER NÍCIATodos bem, obrigado.
Frei: Fimóteo, Ligúrio e messer Nícia LIGÚRIO. Falai comigo, padre, pois, se quisésseis ser ouvido

FREI TIMÓTEO ' porele, deveríeis pôr em alarma a praça inteira.

Não há pessoas mais caridosas do que as orlhe-

res remmais enfadonhas. Quem as enxota, evita os:

aborrecimentos e 9 proveito; quem lhes dá trela,tem,

do mesmo passo, proveito e aborrecimentos. A ver-

dade é que não há mel sem moscas. Que andais fa-

zendo, homens de bem? Não é messer Nícia quem

vejo aí?

FREI TIMÓTEO

Que desejais de mim?

LIGÚRIO

O aqui presente messer Nícia e mais outro homem

de bem, cujo nome sabereis mais tarde, querem

LIGÓRIO
| mandar distribuir em esmolas várias centenas de du-

cados.

 

Falai em voz alta, pois ensurdeceu de tal modo, que

não ouve mais nada.
MESSER NÍCIA

FREI TIMÓTEO
Pelas tripas de Judas !

Sede bem-vindo, messere !
LIGÚRIO

(Calai-vos, com a breca, que não serão muitos.)

Não vos espante, padre, com o que ele possa dizer,

FREITIMÓTEO
pois nãoo ouve e parecendo-lhe, às vezes, ouvir, res-

Sede bem-vindo !
| ponde fora de propósito.

LIGÚRIO
Mais alto!
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FREI TIMÓTEO

Continua e deixa-o falar o que bem entenda.

LIGÚRIO

Trouxe comigo uma parte desse dinheiro; e eles for-

maram tenção de que sejais vós quem deverá distri-

buí-lo.

FREI TIMÓTEO

Com muito prazer.

LIGÚRIO

Mas é preciso, antes de fazer-se a esmola, que nos

auxilieis num caso estranho, que aconteceu ao dou-

tor; e somente vós podeis dar-lhe ajuda, sendo ocor-

rência que põe em risco a honra da sua casa.

FREI TIMÓTEO

De que se trata?

LIGÚRIO

Não sei se conheceis Camilo Calfucci, sobrinho de

messer Nícia.

FREI TIMÓTEO

Sim, conheço-o.

LIGÚRIO

Esse Camilo, por certos negócios seus, foi para

a França, há um ano; e, não tendo esposa, que lhe

68
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morreu, confiou uma filha casadoira à guarda de
um mosteiro, cujo nome, agora, não vem ao caso.

FREITIMÓTEO
E que se seguiu daí?

LIGÚRIO
Seguiu-se que, por negligência das monjas ou le-
viandade da moça, esta se encontra grávida de qua-
tro meses; de modo que, se não se reparar o mal
com prudência, o doutor, as monjas, Camilo e a

"casa dos Calfucci padecerão grave desdouro. O
doutor teme tanto essa vergonha, que fez promessa,

. se ela não se tornar pública, de dar trezentos duca-
dos pelo amor de Deus.

MESSER NÍCIA
. Que diabo de conversa é essa?

(Quieto, por favor!) Entende dá-los por vossas
mãos; pois somente de vós e da abadessa pode vir
e remédio.

FlTIMÓTEO
Veogqr manca?

. ECURITO
Prretpbio to «4 a sb41084, - dar à moça u
"ão que a faça abortar.

 

  

 



 

 

FREI TIMÓTEO

É um assunto que requer reflexão.

LIGÚRIO

Vede, em assim procedendo, quantos bens advirão

daí: preservais a honra do mosteiro, da moça, dos

parentes, devolveis ao pai uma filha, satisfazeis mes-

ser Nícia e toda a sua parentela e dais tantas esmo-

las quantas podem distribuir-se com esses trezentos

ducados. Por outro lado, não ofendeis senão um pe-

daço de carne, que ainda não nasceu, que não tem

sexo e que, de mil maneiras, poderia perder-se.

Creio que seja bem aquilo que favorece as mais das

pessoas e de que se regozije o maior número delas.

FREI TIMÓTEO

Seja tudo em nome de Deus. Faça-se o que desejais

e, por amor a Deus e à caridade, não se deixe nada

por fazer. Dizei-me qual é o mosteiro, dai-me a po-

ção e, se não vos desagrada, também esse dinheiro,

com que eu possa começar a praticar algum bem.

LIGÚRIO

Agora, pareceis-me realmente aquele religioso que

sempre vos julguei. Tomai este dinheiro à conta. O

mosteiro é. .. Esperai um momento. Está ali, na

igreja, uma mulher fazendo-me um sinal. Volto já.

Não vos afasteis de messer Nícia. Vou saber o que

ela quer de mim.
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CENA V

Frei Timóteo e messer Nícia

FREI TIMÓTEO

Essa moça, que idade tem?

MESSER NÍCIA

Estou assombrado.

FREI TIMÓTEO

Perguntei que idade tem a moça.

MESSER NÍCIA

O diabo que o carregue !

FREI TIMÓTEO

Por quê?

MESSER NÍCIA

Para que fique comele!

FREI TIMÓTTO

Estou bem arranirdo. Tenho de lidar com um louro
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e com um surdo. Um deles foge e o outro não ouve.

Mas se estas não são rodelas,a hei de sair-me me-

lhor do que eles ! Eis Ligúrio que volta para cá.

CENA VI

Ligúrio, frei Timóteo e messer Nícia

LIGÚRIO

Por favor, ficai quieto, messere. Oh, padre! Trago

uma grande nova.

FREITIMÓTEO

Qual é?

LIGÚRIO

A mulher com quem falei disse-me que a moça

abortou sozinha.

FREI TIMÓTEO

Muito bem; a esmola será distribuída.

LIGÚRIO

Que dizeis?

FREI TIMÓTEO

Digo que, com maior razão, devereis dar a esmola.

 

 
  



 

  

LIGÚRIO

A esmola se dará, se quiserdes; mas é preciso que

façais outra coisa em benefício do doutor.

FREI TIMÓTEO

De que se trata?

LIGÚRIO

Coisa de menor monta e de menor escândalo, mais

grata a nós, mais útil a vós.

FREI TIMÓTEO

Falai. Estou convosco em tão bons termos e pare-

ce-me havermos contraído tamanha intimidade, que

não há nada que eu não faria por vós. "

LIGÚRIO

Vou dizer-vos tudo na igreja, a sós. O doutor tenha

a bondade de esperar aqui. Voltamos já.

MESSER NÍCIA

Sim, por mal dos meus pecados ! 'o

FREI TIMÓTEO

Vamos.
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CENA VII

Messer Nícia, sozinho

MESSER NÍCIA

É dia ou noite? Estou acordado ou sonhando?

Acaso estarei bébedo, se bem que hoje nada be-

besse, para deixar-me embalar em tais cantigas? Fi-

camos de dizer uma coisa ao frade, e ele diz outra.

Depois, quis que me fizesse de surdo e fora mister

que eu pusesse breu nos ouvidos, como o Dinamar-

quês,! a para não ter de ouvir os disparates que dis-

seram, só Deus sabe com que propósito! Estou com

vinte e cinco ducados a menos, do que interessa

ainda não se falou e, agora, largaram-me aqui em

pé, como um palerma. Mas aí estão de volta. Ai de-

les se não cuidaram do meu caso !
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CENA VIII

Frei Timóteo, Ligúrio e messer Nícia

FREI TIMÓTEO

Mandai vir as mulheres. Sei o que devo fazer; e, se

minha autoridade tiver algum valor, hoje à noite

concluiremos o casório.

LIGÚRIO

Messer Nícia, frei Timóteo está disposto a fazer

tudo. Cumpre prover para que as mulheres venham.

MESSER NÍCIA

Devolves-me a vida. Achas que será varão?

LIGÚRIO

Vosso filho? Varão, sem dúvida.

MESSER NÍCIA

Eu já choro de ternura.

716
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FREI TIMÓTEO

Entrai na igreja e eu esperarei aqui pelas mulheres.

Ficai em lugar onde elas não vos vejam; e, depois

que partirem, sereis inteirados do que disseram.
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ei-la que vem com a mãe, que é um verdadeiro ani-

mal e me será de grande auxílio para dobrá-la à mi-

nha vontade.

CENA IX
 

Frei Timóteo, sozinho

 
FREI TIMÓTEO I

Não sei quem, de nós dois, empulhou o outro. Esse

malvado de Ligúrio veio aqui, com aquela primeira

nova, para tentar-me, a fim de que, se eu consentisse

nela, mais facilmente me induzisse a outra, e,

se não consentia, não me diriam a outra, para não

trairem seus planos sem proveito, pois da falsa não

cuidavam. É verdade que eu caí na esparrela; mas

esse logro me traz vantagens. Messer Nícia e Calí-

maco são ricos e de cada um deles, por diferentes

razões, poderei tirar bom proveito. Convém que a

coisa fique em segredo, que isto tanto interessa a

eles quanto a mim. Seja lá como for, não me arre-

pendo. É certo que receio não surja alguma difícul-

dade, pois a senhora Lucrécia é avisada e honesta;

mas eu me pegarei à sua bondade. Cachola de mu-

lher tem pouco miolo; e, quando uma delas sabe di-

zer duas palavras, logo anda nas bocas do mundo,

pois em terra de cegos quem tem um olho é rei. Mas
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SÓSTRATA

Não sei dizer-te nada, minha filha. Falarás com o

frade, ouvirás o que ele dirá e farás, depois, o que

te aconselharem ele e os que te querem bem.

LUCRÉCIA

CENA X
Estou suando de emoção.

Sóstrata e Lucrécia

SÓSTRATA

Penso que estás persuadida, minha filha, de que

prezo a tua honra mais do que ninguém neste

mundo e de que não te aconselharia coisa que fosse

desconveniente. Disse e repito que, se frei Timóteo

afirmar que não há encargo de consciência, deverás

fazê-lo sem nenhuma preocupação.

  

 

LUCRÉCIA

Sempre receei que a vontade de ter filhos, que anima

messer Nícia, nos fizesse cometer algum erro; por

isso, toda a vez em que ele me falou nalguma coisa,

fiquei temerosa e em grande apreensão, mormente

depois que me aconteceu aquilo que sabeis, por ter

ido à missa na igreja dos Servitas. Mas, de tudo o

que até aqui se tentou, isto de submeter o meu corpo

a vitupério e ser causa de que um homem morra

para ultrajar-me, parece-me o mais estranho. Pois

não creio que, se ficasse sozinha no mundo e de

mim dependesse o renascer da espécie humana, eu

me acomodaria a tomar tal partido.
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CENA XI

Frei Timóteo, Lucrécia e Sóstrata

FREI TIMÓTEO

Sede bem-vindas! Sei o que desejais ouvir de mim,

porque messer Nícia já me falou. E, na verdade,

consultei os livros, estudando a questão, durante

mais de duas horas; e, após longas pesquisas, en-

contrei muita coisa que, no particular e no geral,

se ajusta ao nosso caso.

LUCRÉCIA

Falais a sério, padre, ou gracejais?

FREI TIMÓTEO

Oh, senhora Lucrécia ! Então: esseêassunto com o

qual se graceje? Acaso, me conheceis somente desde

agora?

- LUCRÉCIA

Não, padre; mas esta me parece a coisa mais estra-

nha que jamais ouvi.
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FREI TIMÓTEO

Acredito-vos, senhora, mas não quero que digais

mais isso. Há muitas coisas que, de longe, parecem

terríveis, inadmissíveis, estranhas; mas, quando de-

las nos acercamos, revelam-se humanas, aceitáveis,

corriqueiras. Por isto se diz serem os sustos maiores

do que os males. E este é um dos exemplos.

LUCRÉCIA

Deus o queira !

FREI TIMÓTEO

Desejo voltar ao que vos dizia ainda há pouco.

Quanto à consciência, deveis adotar este princípio

geral, de que, onde há um bem certo e um mal in-

certo, nunca se deve deixar esse bem por medo da-

quele mal. Aqui, temos um bem certo: que vós conce-

bereis e conquistareis uma alma para Deus Nosso

Senhor. O mal incerto é que aquele que se deite con-

vosco, após a poção, venha a morrer. Mas há

também os que não morrem. Sendo, porém, a coisa

duvidosa, & bom que messer Nícia não corra esse

perigo. Quanto ao ato, que seja pecado, é uma léria,

porque a vontade é quem peca, e não o corpo; e

a causa do pecado seria descontentar o marido, e

vós o contentais; seria ter prazer nele, e vós provais

desgosto. Além disso, deve-se, em todas as coisas,

considerar o fim; o vosso é preencher uma vaga no

paraíso, satisfazendo vosso marido. Diz a Bíblia que

as filhas de Lot, julgando que tivessem ficado sós

no mundo,se uniram com o pai; e, porque sua inten-

ção foi boa, não pecaram.

 

 

 

 

 



  

 

LUCRÉCIA

De que intentais persuadir-me?

SÓSTRATA

Persuade-te à submissão, minha filha. Não vês que

uma mulher sem filhos é uma mulher sem lar? Mor-

re-lhe o marido e fica como um bicho, abandonada

por todos.
"

FREI TIMÓTEO

Eu vos juro, senhora, por este peito sagrado, que há

tanto caso de consciência em obedecer à vontade

de vosso marido, neste assunto, quanto em comer

carne às quartas-feiras, que é pecado que se vai com

água benta.

LUCRÉCIA

Aonde me conduzis, padre?

FREI TIMÓTEO

Conduzo-vos a coisas pelas quais tereis sempre mo-

tivo de rezar a Deus por mim; e mais satisfeita esta-

reis daqui a um ano, do que agora.

SÓSTRATA

Ela fará o que quiserdes. Hoje à noite, eu mesma

vou pô-la na cama. De que tens medo, toleirona?

Há não sei quantas mulheres, neste mundo, que er-

gueriam as mãos ao céu no teu lugar.

 

brpranese ns.crpr.teapre. 49ae 31

LUCRÉCIA

Farei a vossa vontade. Mas não creio que ainda es-

tarei viva, amanhã de manhã.

FREILTIMÓTEO

Não duvides, minha filha. Rezarei a Deus por ti,

direi a oração do arcanjo Rafael, para que te acom-

panhç. Ide em paz e preparai-vos para esse mistério,

que já anoitece.

SÓSTRATA
Ficai descansado, padre.

LUCRÉCIA
Valham-me Deus e Nossa Senhora, para que não

me aconteça nenhum mal!
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CENA XII

Frei Timóteo, Ligúrio e messer Nícia

FREI TIMÓTEO

Ó Ligúrio, vinde cá fora!

LIGÚRIO

Então, como vão as coisas?

FREI TIMÓTEO

Vão muito bem. Elas foram para casa dispostas a

fazer tudo; e não surgirão mais dificuldades, porque

a mãe ficará com ela e irá pô-la ela mesma na

cama.

MESSER NÍCIA

Dizeis a verdade?

FREI TIMÓTEO

Ora esta! Vejo que sarastes da surdez !

LIGÚRIO .

São Clemente lhe concedeu essa graça.
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FREI TIMÓTEO

Convirá, então, colocar uma imagem no seu altar

e promovermos um pouco de comércio em torno

dela, a fim de que eu também tenha algum lucro

no caso.

MESSER NÍCIA

Não entremos em pormenores inúteis. Vamos ao

que importa. Minha mulher criará alguma difícul-

dade em fazer o que eu quero?

FREI TIMÓTEO

Já vos disse que não.

MESSER NÍCIA

Sou o homem mais feliz deste mundo.

FREI TIMÓTEO .

Pudera! Ganhareis um filho varão; e pior para

quem não o tem !

LIGÚRIO

Ide às vossas orações, frade, e, se precisarmos de

mais alguma coisa, viremos falar convosco. Vôs,

messere, ide ter com a vossa esposa, para suster

tá-la nessa resolução, enquanto eu procurarei mestre

Calímaco, para que vos mande a poção; e, a sia

hora, fazei com que eu vos torne a ver, para disprar-

mos o que se há de fazer às quatro.
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MESSER NÍCIA

Dizes bem, adeus !

FREI TIMÓTEO

Ide em paz !

C ANÇ ÃO

após o Ato III

 

Tão suave é o engano

levado ao fim tão almejado e caro,

que bane a alheia angústia

e doce faz todo o sabor amargo.

Oh, remédio alto e raro,

que o bom caminho aponta à alma errante!

Com teu grande valor,

tornando outrem feliz, brindas o amor

e vences, só co'os teus conselhos santos,

pedras, veneno e encantos.
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C E N A

 

Calímaco, sozinho

 

CALÍMACO

Bem gostaria de saber o que andou fazendo essa

gente. Será que não reverei Ligúrio? E não são ape-

nas vinte e três, mas já vinte e quatro horas! Em

que angústia d'alma estive e estou ! E é verdade que

o fado e a natureza mantêm sempre em equilíbrio

as contas do balanço: nunca nos fazem um bem que,

de encontro, não surja um mal. Quanto mais cres-

ceu minha esperança, tanto mais aumentou o meu

medo. Coitado de mim! Será possível que deva vi-

ver em tamanha aflição, atribulado por estes temo-

res e estas esperanças? Sou como uma nau açoitada

por dois ventos contrários, que tanto mais teme,

quanto mais se acha próxima do porto. A patetice

de messer Nícia induz-me a esperar, a prudência e

a dureza de Lucrécia me fazem temer. Ai de mim,

que não encontro paz em parte alguma! Procuro,

por momentos, dominar-me, repreendendo-me
do

meu furor e dizendo a mim mesmo: "Que fazes? En-

louqueceste? E, ainda que a consigas, que será de
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ti? Reconhecerás o teu erro, ficarás arrependido das

fadigas e apoquentações que tiveste. Não sabes

quão pouco bem se encontra nas coisas que o ho-

mem deseja, em comparação com o que o homem

supôs encontrar nelas? Por outro lado, o pior que

te pode acontecer é morrer e ir para o inferno. Mas

já morreu tanta gente ! E estão no inferno tantos ho-

mens de bem! Deverás, porventura, envergonhar-te

de lá ires também? Arrosta o destino; foge o mal,

mas, se não podes fugi-lo, suporta-o como homem;

não te prosternes, não te acovardes como uma mu-

lher". E, assim, levanto o meu ânimo, mas apenas

por pouco tempo, porque logo, de todos os lados,

me acomete tamanho desejo de possuí-la ao menos

uma vez, que me sinto todo transtornado: as pernas

me tremem, as vísceras comovem-se, o coração me

"r
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CENA II

Ligúrio e Calímaco

LIGÚRIO .
Nunca desejei tanto encontrar Calímaco e nunca me
custou tanto encontrá-lo. Se lhe trouxesse más no-
vas, já o teria encontrado. Estive em casa, na praça,
no mercado, no Pancone dos Spini, na Loggia dos

 

Tornaquinci,!a e não o achei. Esses apaixonados
têm azougue debaixo dos pés e não podem ficar pa-
rados um só momento.

  salta do peito, caem-me os braços, a língua emu-

dece, os olhos se me ofuscam, o cérebro me anda

à roda. Contudo, se encontrasse Ligúrio, teria, ao

menos, alguém com quem desabafar. Mas ei-lo

vindo rápido na minha direção. O seu relato fará

com que eu ainda viva por um pouco ou que morra

de uma vez.

CALÍMACO
Que faço, que não o chamo? Parece-me, até, que
ele está alegre. Olá, Ligúrio, Ligúrio !

 LIGÚRIO
Oh, Calímaco ! Onde estiveste?

 

 CALÍMACO
Que notícias me trazes?

LIGÚRIO
Muito boas:
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CALÍMACO

Boas, deveras?

LIGÚRIO

Ótimas.

CALÍMA© I

Lucréci: consente?

LIGÚRIO

Sim.

CALÍMACO

O frade fez o necessário?

LIGÚRIO

Fez.

CALÍMACO

Oh, frade bendito! Rezarei sempre a Deus por ele.

LIGÚRIO

Devagar! Como se Deus concedesse as graças do
mal como as do bem ! O frade vai querer coisa bem

diferz nte das tuas rezas!

CALÍMACO

Que ir sle querer?

11" JO

-inheiro!
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CALÍMACO

Pois o receberá. Quanto lhe prometeste?

LIGÚRIO

Trezentos ducados.

CALÍMACO

Fizeste muito bem.

LIGÚRIO

O doutor desembolsou vinte e cinco.

CALÍMACO

Como?

LIGÚRIO

É suficiente saberes que os desembolsou.

CALIMACO

E que fez a mãe de Lucrécia?

LIGÚRIO

Quase tudo. Quando ouviu que a filha tinha um

modo de passar esta boa noite sem pecado, não pa-

rou de rogar, mandar, confortar Lucrécia, enquanto

não a levasse a falar com o frade; e, depois, prote-

: die 12) maneica, que ela consentiu.

CALÚMACO

Of, ineu Deus! Por quais méritos meus deverei ve
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Ceber tantos benefícios? Ainda morro de contenta-

mento.

LIGÚRIO

Mas que espécie de gente é essa? Ora de contenta-

mento, ora de dor, esse aí quer morrer a todo o

transe. Já preparaste a poção?

CALÍMACO

Já, sim.

LIGÚRIO

Que vais mandar-lhe?

CALÍMACO

Um copo de hipocraz, que é próprio para restaurar

o estômago e alegrar o cérebro... Ai de mim, ai

de mim, ai de mim ! Sou um homem morto!

LIGÚRIO

Que foi? Que houve?

CALÍMACO

Qual, não há remédio !

LIGÚRIO

Que diabo aconteceu?

CALÍMACO

Demos com os burros n'água e estou num beco sem

saída.

28
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LIGÚRIO

Por quê? Fala de uma vez! Tira as mãos do rosto.

CALÍMACO

Não te lembras de que eu disse a messer Nícia que

eu, tu, ele e Siro irfamos agarrar um indivíduo qual

quer, para pô-lo no leito da esposa?

LIGÚRIO

E isso que nos importa?

CALÍMACO

Como, que nos importa? Se eu estiver convosco,

não poderei ser o tal que será agarrado; e, se não

estiver, ele perceberá o engano.

LIGÚRIO

É verdade. Mas não haverá remédio?

CALÍMACO

Creio que não.

LIGÚRIO

Pois eu acho que deve haver.

CALÍMACO

E qual?

LIGURIO

Preciso pensar um pouco no assunto.

 

 
 

 



 

 

 

 

Bonito serviço ! Estou bem arranjado, se ainda pre-

cisas pensar nele.

LIGÚRIO

Pronto, já achei.

CALÍMACO

Que faremos, então?

LIGÚRIO

Farei com que o frade, que nos auxiliou até aqui,

se encarregue também do resto.

CALÍMACO

De que modo?

LIGÚRIO

Temos de disfarçar-nos todos, não é assim? Pois fa-

rei disfarçar-se também o frade: imitará a tua voz,

o rosto, o trajo; direi ao doutor que és tu e ele acre-

ditará.

CALÍMACO

A idéia é boa. Mas que farei eu?

LIGÚRIO

Penso que deverás pôr uma capinha em cima da

roupa e, segurando um alaúde, vir andando dali, do

canto da sua casa, cantando uma canção.

BR DFANBSB
04 Sa, p- 349.

CALÍMACO

Com o rosto descoberto?

LIGÚRIO

Sim, porque, se usasses máscara, ele entraria em

suspeita.

CALÍMACO

Irá reconhecer-me.

LIGÚRIO

Não, porque quero que entortes o rosto, que abras,

adelgaces ou arreganhes a boca e feches um olho.

Experimenta.

CALÍMACO

Assim?

LIGÚRIO

Não.

CALÍMACO

Assim?

LIGÚRIO

Não basta.

CALÍMACO

Desta maneira?

 

 



 

LIGÚRIO

Sim, sim. Guarda isso bem na mente. Tenho em

casa um nariz postiço; quero que o grudes no teu.

CALÍMACO

Está bem. Mas que acontecerá, depois?

LIGÚRIO

Assim que apareceres na esquina, nós, que já lá es-

taremos, trataremos de arrancar-te o alaúde das

mãos e de agarrar-te; e, depois de fazer-te rodar so-

bre ti mesmo, te levaremos para casa e te poremos

na cama. Ao resto, deverás prover sozinho!

CALÍMACO

A questão toda é chegar até lá !

LIGÚRIO

Chegarás. Mas, fazer com que possas lá voltar, cabe

a ti e não a nós.

CALÍMACO

Como?

LIGÚRIO

Tudo depende de que a conquistes esta noite e, antes

de ir embora, revelando-lhe quem és, lhe descubras

o embuste, lhe mostres o amor que tens por ela, lhe

digas todo o bem que lhe queres, demonstrando-lhe

como pode, sem infâmia, tornar-se tua amiga ou,

com; grande infâmia, tua inimiga. £ impossível que
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ela não concorde contigo e queira que esta noite seja

a única.

CALÍMACO

Acreditas nisso, realmente?

LIGÚRIO

Tenho certeza. Mas não percamos mais tempo: já

são duas horas. Chama Siro, manda a poção a mes-

ser Nícia e espera por mim em casa. Irei à procura

do frade e o farei disfarçar-se. Depois, o conduzire-

mos aqui e faremos o que ainda falta.

CALÍMACO

Dizes bem. Vai depressa !
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SIRO

Vou já, sim, senhor.

CALÍMACO

Esse está comigo há dez anos e sempre me serviu

fieimente. Penso que, também desta vez, poderei

contar com ele; e, se bem que não lhe explicasse

CENA II! É o embuste, certamente o fareja, pois é bem ladino

e vejo que se vai acomodando às circunstâncias.po
ro

so
s
m
s

  Calímaco e Siro

SIRO

CALÍMACO
Aqui está o copo.

Olá, Siro.

CALÍMACO

Muito bem. Vai à casa de messer Nícia e dize-lhe

que este é o remédio que a esposa deverá tomar,

logo depois da ceia e, quanto mais cedo, tanto me-

lhor. Dize-lhe, mais, que nós estaremos na esquina

à hora aprazada e que ele trate de estar lá também.

Vai depressa.

SIRO

Meu senhor !

CALÍMACO

Vem cá!

SIRO

Aqui estou.
  

SIRO

Imediatamente.
 CALÍMACO

Apanha aquele copo de prata, que está dentro do ar- [

mário do quarto, cobre-o com um paninho e traze-o CALÍMACO

aqui; mas toma cuidado em não entorná-lo no cami-
N Escuta. Se ele quiser que o esperes, espera-o e vem

nho. ter aqui junto com ele; se não quiser, volta imedia-
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tamente, depois de entregar-lhe o copo e dar-lhe o

meu recado.

SIRO
Sim, meu senhor.

CENA IV

Calímaco, sozinho

CALÍMACO
Espero que Ligúrio volte com o frade; quem diz que
esperar é coisa dura, diz a verdade. Perco dez libras
de peso, a cada hora que passa, ao pensar onde es-
tou agora e onde poderei estar dentro de duas horas
e tolhido pelo medo de que não surja alguma novi-
dade que transtorne o meu plano. Porque, se surgir,
esta será a derradeira hora da minha vida, pois ou
me atirarei ao Arno ou me enforcarei ou me lançarei
de 'uma janela ou me transpassarei com uma faca
diante da porta da sua casa. Farei qualquer coisa
para não mais viver. Mas é Ligúrio quem vejo ali?
Sim, é eie e áraz consigo alguém que parece cor-
cundae kom, fere ser, certamente, :* &ade disfar-
cado. Oh,Rairs! Quer um, conhese-os to-
dos. Mas que será esse outro, que se acertou
deles? Parece Siro, que já terá dado o
ao doutor. É e nesmo. You esperá-los aqui, para
combinar-me e 1 elos.

 
 

 

   

 
  

 



 

 

CENA V

Siro, Ligúrio,frei Timóteo, disfarçado, e Calímaco

SIRO

Quem é esse que está contigo, Ligúrio?

LIGÚRIO

Um homem de bem.

SIRO

É coxo ou está fingindo?

LIGÚRIO

Não é da tua conta.

SIRO

Oh ! Tem o rosto de Satanás!

LIGÚRIO

Cala-te, sim? que já nos aborreceste! Onde está

Calíimaco?

CALÍMACO

Aqui me tendes. Sede bem-vindos!

LIGÚRIO

Ó Calímaco, repreende este néscio de Siro; já disse

mil disparates.

CALÍMACO

Ouve-me, Siro: hoje à noite, deverás obedecer a tudo

o que te disser Ligúrio e fazer de conta, quando ele

te der uma ordem, que fui eu quem a deu. E, daquilo

que vires ou ouvires, deverás guardar segredo, na

medida em que estimes haveres e honra, a minha

vida e o teu interesse.

SIRO

Assim farei.

CALÍMACO

Entregaste o copo ao doutor?

SIRO

Sim, senhor.

CALÍMACO

Que disse ele?

SIRO E

Disse:que, agora, proverá tudo.

FREI TIMATEO

É esse aí rlimaco?
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CALÍMACO

Sim, sou eu, um vosso criado. Podereis dispor de

mim e dos meus bens, como se fossem coisa vossa.

FREI TIMÓTEO
|

Já me foi dito e o creio; e entrei a fazer por ti O

que não teria feito por nenhum outro homem deste

mundo.

CALÍMACO

Não será trabalho perdido.

FREI TIMÓTEO

Basta-me que me queiras bem.

LIGÚRIO

Deixemo-nos de cerimônias. Eu e Siro iremos dis-

farçar-nos. Tu, Calíimaco, vem conosco, para pode-

res, depois, tratar da tua vida. O frade esperará por

nós aqui. Voltaremos sem demora e iremos ter com

messer Nícia.

CALÍMACO

Dizes bem. Vamos.

FREI TIMÓTEO

Fico à vossa espera.
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CENA VI

Frei Timóteo, disfarçado, sozinho

FREI TIMÓTEO

Falam a verdade os que dizem que as más compa-

nhias levam o homem à forca. E, a miúdo, acaba

uma pessoa saindo-se mal, quer por ser demasiado

complacente e bondosa, quer por ser demasiado

malvada. Sabe Deus que eu não pensava em causar

mal a ninguém. Estava na minha cela, rezava o meu

ofício, cuidava dos meus devotos. Surgiu-me pela

frente esse diabo de Ligúrio, que me fez molhar o

dedo num erro, onde acabei por mergulhar o braço

e o corpo todo, sem que ainda saiba aonde irei pa-

rar. Consolo-me, todavia, pensando que, quando

uma coisa a muitos importa, muitos são os que de-

vem cuidar dela. Mas eis Ligúrio e o criado de volta.
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SIRO

Estás rindo?

LIGÚRIO

Quem não haveria de rir? O homem envergou um

garnachim,que nem chega a cobrir-lhe o cu. E que

diabo pôs na cabeça? Parece-me uma dessas peliças

de cônego; e, por baixo, traz um espadim. Ah, ah!

Resmunga não sei 0 quê. Afastemo-nos um pouco;

Certamente, ouviremos alguma nova desgraça da es-

posa.

CENA VII

Frei Timóteo, Ligúrio e Siro

 FREI TIMÓTEO

Ainda bem que estais de volta!

 

 

LIGÚRIO

Que tal vos parece o nosso disfarce?

FREI TIMÓTEO

Ótimo.

 

LIGÚRIO

Falta apenas o doutor. Vamos na direção da sua

casa. Já são mais de três horas. Vamos!
  

SIRO

Quem será que está abrindo a porta da casa? O

Criado?

 

LIGÚRIO

Não, é ele. Ah, ah, ah, ah !

 



CENA VII

Messer Nícia, disfarçado

MESSER NÍCIA

Quantos melindres tem essa louca de minha mu-

lher! Mandou a criada para casa da sua mãe e o

servidor para fora da cidade. Disto eu a louvo; mas

já não a louvo de que, antes de decidir-se a ir para

a cama, se abespinhasse tanto : "Não quero . . . Como

hei de fazer?. . . Que pretendeis que eu faça? . ..

Ai de mim, minha mãe!. . . " E, se não fosse a mãe

passar-lhe uma sarabanda, não entrava na cama

nem à mão de Deus Padre! Maus raios a partam!

Gosto de ver as mulheres suscetíveis, mas não até

esse ponto! Quase nos pôs loucos, esse miolo de

gata! E a quem dissesse: "Seja enforcada a mulher

mais avisada de Florença !", ela diria: "Que te fiz

eu?..." Eu sei que, agora, a coisa vai entrar no

devido lugar e que, antes de retirar-me do jogo, po-

derei dizer que vi tudo com os meus próprios

olhos.! 3 Mas como estou bem, neste disfarce ! Quem

iria reconhecer-me? Pareço mais alto, mais jovem,

mais esbelto. Não haveria mulher que não me qui-

sesse na cama de graça. Mas onde estão os outros?

 

BRDFANBSB NS.CPRTEapre, 04 3o%, o- 336 -

CENA IX

Ligúrio, messer Nícia, frei Timóteo e Siro

LIGÚRIO

Boa noite, messere !

MESSER NÍCIA

Eh! Eh! En!

LIGÚRIO

Não tenhais medo, somos nós.

MESSER NÍCIA

Ah! Aqui estais todos! Se não vos reconhecesse

logo, teríeis recebido, com esta lâmina, a estocada
mais direta que eu soubesse! Tu és Ligúrio? E tu,
Siro? E esse outro, o mestre? Ah!

LIGÚRIO

Sim, senhor.

MESSER NÍCIA

Afasta-te! Oh, disfarçou-se tão bem, que não o rec

nheceria o demo !
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LIGÚRIO

Mandei-lhe pôr duas nozes na boca, para que não

o reconheçam pela voz.

MESSER NÍCIA

És um asno.

LIGÚRIO

Por quê?

MESSER NÍCIA

Por que não me disseste isto mais cedo? Eu também

teria posto duas, pois sabes como é importante não

ser reconhecido pela fala !

LIGÚRIO

Tomai, ponde na boca isto.

MESSER NÍCIA

Que vem a ser?

LIGÚRIO

Uma bola de cera.

MESSER NÍCIA

Dá cá. . . Ca, pu, ca, co, cu, cu, cus . . . Que te arre-

bente o diabo, patife !

LIGÚRIO

Perdoai-me se vos dei uma bola trocada; foi sem

querer.
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MESSER NÍCIA

Ca, ca, pu, pu . . . De que, de que, de que era?

LIGÚRIO

De aloés.

MESSER NÍCIA

Em má hora, desgraçado! Cus, cus!...

não dizeis nada?

Mestre,

FREI TIMÓTEO

Ligúrio me encolerizou.

MESSER NÍCIA

Oh, como disfarçais bem a voz !

LIGÚRIO

Não percamos mais tempo. Quero ser o capitão e

ordenar o exército para a jornada. No corno direito,

coloque-se Calímaco, no esquerdo, ficarei eu, e, en-

tre os dois cornos, tome posição o doutor. Siro per-

manecerá na retaguarda, para levar reforço ao lado

que fraquejar. E o santo e senha seja São Cocu.

MESSER NÍCIA

Que é São Cocu?

LIGÚRIO

É o santo mais venerado que há na França. Vamos,

preparemos .a emboscada nesta esquina. Escutai:

ouço um som de alaúde.
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MESSER NÍCIA

Sim, é um alaúde. Que vamos fazer?

LIGÚRIO

Deve mandar-se à frente um batedor, para descobrir

quem é; e, conforme o que ele nos relatar, assim

procederemos.

MESSER NÍCIA

Quem irá?

LIGÚRIO

Vai tu, Siro. Sabes o que deves fazer. Considera,

examina, volta logo e refere.

SIRO

Vou já.

MESSER NÍCIA

Eu não desejaria que gastássemos cera com de-

funto ruim, agarrando algum velhote débil ou en-

fermiço, e tivesse este jogo de recomeçar amanhã

à noite.

LIGÚRIO

Não tenhais esse receio. Siro é homem sabido.

Ei-lo de volta. Que tal o achas, Siro?

SIRO

É o malandro mais guapo que jamais vísseis ! Não

terá vinte e cinco anos de idade e vem por aí sozi-
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nho, com uma capinha em cima, tocando um

alaúde.

MESSER NÍCIA

Está a calhar, se dizes a verdade. Mas vê lá se te

enganas, que te custaria muito caro !

SHÉO

E como disse.

LIGÚRIO

Esperemos que dobre a esquina e logo lhe saltare-

mos em cima.

MESSER NÍCIA

Chegai para cá, mestre; pareceis-me um homem

de pau. Ei-lo.

CALÍMACO

Ir contigo p'ra cama possa o demo,

já que não me é possível ir lá eu !

LIGÚRIO

Cala a boca, tratante. E dá cá esse alaúde.

CALÍMACO

Ai de mim ! Que mal fiz eu?

MESSER NÍCIA

Já vais sabê-lo. Cobre-lhe a cabeça, pôe-lhe a mor-

 

 

 

 



 

 

Fá-lo rodar !

MESSER NÍCIA |

Dai-lhe outra volta! Mais uma! Empurrai-o para

dentro de casa !

FREI TIMÓTEO

Messer Nícia, eu irei repousar, pois morro de dor

de cabeça. E, se não for preciso, amanhã de manhã

não voltarei.

MESSER NÍCIA |

Pois não, mestre, não volteis; saberemos arranjar-

nos sozinhos.

 

Frei Timóteo, sozinho

FREI TIMÓTEO

Encafurnaram-se em casa e eu irei para o con-

vento. E vós, espectadores, não nos censureis, por-

que, esta noite, não dormirá ninguém, já que os

atos não são interrompidos pelo tempo. Quanto a

mim, rezarei o ofício. Ligúrio e Siro tomarão sua

ceia, que nada ainda comeram hoje, e o doutor irá

do quarto para a sala, a fim de que não se lhe en-

torne o caldo. Calímaco e a senhora Lucrécia não

dormirão, porque bem sei, se eu fosse ele e vós fôs-

seis ela, que nós não dormiriamos.
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CENA X

 

 

 



CANÇÃO

após o Ato IV

Ó doce noite, ó santas,

calmas horas noturnas,

que velais os amantes ansiosos !

Unem-se em vós tamanhas

ledices, que outra fonte

não conhecem as almas venturosas.

Vós, justo prêmio dando

às amorosas tropas

pelas longas fadigas,

fazeis, horas ditosas,

todo o peito de gelo arder de amor !
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CENA I

Frei Timóteo, sozinho

 
FREI TIMÓTEO

Esta noite não pude pregar o olho, tamanho é o meu

desejo de saber como Calíimaco e os outros se saí-

ram na empresa. E tratei de ocupar o tempo em vá-

rias coisas: rezei as matinas, li uma vida dos Santos

Padres, fui à igreja, onde acendi uma lâmpada que

se apagara, mudei um véu numa Virgem milagrosa.

Quantas vezes eu não disse a esses frades que a con-

servassem limpa! Admiram-se, depois, de que falta

devoção. Eu me lembro de que já houve, diante dela,

quinhentas imagens pelas graças alcançadas e, hoje,

não haverá vinte. A culpa é nossa, que não soube-

mos manter-lhe a reputação. Costumávamos ir lá

em procissão, todas as noites, depois das completas,

e, todos os sábados mandávamos cantar-lhe as fau-

des. Era a ela que promessas para

que em seu altar se vissem imagens novas; e, nas

confissões, exortávamos homens e mulheres a se lhe

votarem. Hoje, não se faz mais nada disso; e ainda

nos estranha que as coisas andem tíbiss) Ob, coma

 

 

 
  

 

 



 

 

 

 

o duros da moleira estes meus frades! Mas ouço

um grande alarido vir da casa de messer Nícia. Ei-

los, à fé; fazem sair o preso. Demoraram-se até o

último momento: já está, justamente, raiando o dia.

Quero ficar aqui, sem ser visto, e ouvir o que dizem.

 
 

 

 

CENA II

Messer Nícia, Calímaco, Ligúrio e Siro

MESSER NÍCIA

Agarra-o desse lado, que eu o agarro deste; e tu,

Siro, segura-o por detrás, pela capa.

CALÍMACO

Não me maltrateis !

LIGÚRIO

Não tenhas medo, podes ir embora.

MESSER NÍCIA

É melhor não irmos mais adiante.

LIGÚRIO

Tendes razão. Soltemo-lo aqui mesmo. Mas, antes,

vamos fazer-lhe dar um par de reviravoltas, para

que não saiba de onde saiu. Fá-lo rodar, Siro!

SIRO

Pronto!
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MESSER NÍCIA

Vira-o outra vez !

SIRO .

Cá está:

CALÍMACO

O meu alaúde !

LIGÚRIO |

Vai-te embora, tratante, some-te daqui! E, se te

ouço dizer uma só palavra, corto-te o pescoço !

MESSER NÍCIA

Deu às pernas. Vamos despir este disfarce. E con-

virá que saíamos todos bem cedo de casa, para que

não pareça que passamos a noite em claro.

LIGÚRIO

Tendes razão.

MESSER NÍCIA |

Tu e Siro ide ter com mestre Calíimaco e referi-lhe

que tudo saiu a contento.

LIGÚRIO

Que poderemos dizer-lhe? Nós não sabemos nada.

Deveis estar lembrado de que, tão cedo chegamos

à vossa casa, fomos para a adega, beber. Vós e a

sogra tomastes conta dele e não vos tornamos a ver
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senão agora, quando nos chamastes para mandá-lo

embora.

MESSER NÍCIA

É verdade. Oh, quanta coisa bonita tenho para con-

tar-vos! Minha mulher estava na cama, no escuro.

Sóstrata esperava por mim junto do fogo. Cheguei

com o maroto e, por via das dúvidas, levei-o para

uma despensa, que dá para a sala, onde uma frouxa

lâmpada lançava alguma claridade, de modo que ele

não podia ver o meu rosto.

LIGÚRIO

Procedestes sabiamente.

MESSER NÍCIA

Mandei que se despisse e ele não se dava por

achado; voltei-me, então, para ele, furioso como um

cão, de tal maneira que lhe pareceu mil anos o

tempo de tirar a roupa e ficar nu. De rosto, era feio.

Tinha um narigão e a boca torta; mas nunca vi car-

nes tão lindas! Branquinho, macio, polpudo! E não

me perguntes pelo resto.

LIGÚRIO

É melhor não falar nisso, pois era preciso exami-

ná-lo todo. s

MESSER NÍCIA

Queres zombar de mim? Já que estava com a mão

na massa, quis ver o fundo à canastra, e, depssis,

 

N

 

 



 

verificar se ele era são. Se tivesse as pústulas, que

seria de mim, agora? Estaria bem arranjado.

LIGÚRIO -

Vós é que estais com a razão.

MESSER NÍCIA

Como visse que era sadio, arrastei-o para o quarto

e, no escuro, meti-o na cama. Mas, antes de afas-

tar-me, quis ter prova palpável de como estava a

coisa, porque não costumo comprar nabos em saco.

LIGÚRIO

Com quanta prudência vos governastes nesse caso!

MESSER NÍCIA

Depois de tocar e ver tudo, saí do quarto, fechei a

porta, fui ter com minha sogra, que ficaraperto do

fogo, e passamos a noite toda conversando.

LIGÚRIO

De que conversastes?

MESSER NÍCIA

Da tolice de Lucrécia e de como fora melhor que,

deixando-se de tantas histórias, tivesse cedido logo.

Depois, falamos do menino, que já me parece tê-lo

nos braços, o meu pequerrucho, até que ouvi bater

três horas. Temendo que o dia chegasse, fui para

o quarto. Que diríeis, hein? Não conseguia mais ar-

rancar o velhaço de lá !

 
   

LIGÚRIO

Acredito.

MESSER NÍCIA

Soubera-lhe bem o petisco! Contudo, levantou-se,

eu vos chamei e o trouxemos para fora.

LIGÚRIO

Enfim, tudo correu bem.

MESSER NÍCIA

Pois acredita que lastimo.

LIGÚRIO

O quê?

MESSER NÍCIA ,

Esse pobré rapaz: que tenha de morrer tão cedo e

que esta noite lhe deva custar tão caro.

. LIGÚRIO

Vê-se que não tendes mais nada em que pensar!

Deixai esse cuidado a ele.

MESSER NÍCIA

Falas a verdade. Não vejo a hora de encontrar mes-

tre Calímaco, para regozijar-me com ele.

LIGÚRIO

Dentro de uma hora, sairá de casa. Mas já é dia

claro. Nós iremos despir os disfarces. Vôs, que fa-

reis?
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MESSER NÍCIA I

Também irei para casa, por uma roupa decente.

Mandarei minha mulher levantar-se e lavªr-se e a

farei ir à igreja, para a purificação. Gostam? de que

vós e Calíimaco lá estivêsseis também e falássemos

com o frade, para agradecer-lhe o bem que nos fez
cewáÃ

-

Tií

e recompensá-lo.

[
Frei Timóteo, sozinho

LIGÚRIO

Dizeis bem. É o que faremos. 
FREI TIMÓTEO

Gostei desta conversa, considerando quanta estultí-

cia há nesse doutor; mas é a conclusão final que

sobremodo me agradou. E, já que irão visitar-me,

não quero demorar-me mais aqui, mas esperá-los na

igreja, onde poderei vender melhor o meu peixe.

Mas quem está saindo dessa casa? Parece-me Ligh-

rio e, junto com ele, deve vir Calímaco. Pelos ditos

motivos, não quero que me vejam; e, se acaso não

forem procurar-me, sempre terei tempo de ir eu à

procura deles.
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CENA IV

Calímaco e Ligúrio

CALÍMACO

Como já te disse, meu Ligúrio, fiquei de maus hu-

mores até às nove horas; pois, por maior que fosse

o meu prazer, não me parecia. bem que o tivesse.

Mas, depois de me dar-lhe a conhecer e fazer-lhe

compreender o amor que lhe tinha e quão facil-

mente, pela ingenuidade do marido, podiamos viver

felizes, sem qualquer escândalo, prometi-lhe que, se

algum dia Deus o chamasse a si, eu a tomaria por

esposa. E tendo ela apreciado, além dessas razões,

a diferença que há entre o meu possuí-la e o de

Nícia e entre os beijos de um amante novo e os de

um marido velho, disse, após alguns suspiros: "Já

que a tua astúcia, a tolice de meu marido, a ingenui-

dade de minha mãe e a maldade do meu confessor

me levaram a fazer aquilo que, sozinha, nunca faria,

quero julgar que tudo provenha de uma disposição

do céu, que assim determinasse, e não me sinto sufi-

ciente para recusar o que o céu quer que eu aceite.

Portanto, eu te tomo por senhor, patrono e guia; é

 

meu pai, meu defensor e quero que sejas todo o meu

bem. E aquilo que meu marido quis por uma noite,

entendo que o tenha sempre. Procurarás, por isto,

tornar-te seu compadre, virás esta manhã à igreja

e, dali, depois, almoçar conosco. Dependerá de ti fre-

quentares a nossa casa a teu talante e poderemos

estar juntos a todas as horas e sem suspeitas". Ao

ouvir tais palavras, estive a pique de morrer de ven-

tura. Não pude responder nem a mínima parte de

tudo que desejava. Agora, sou o homem mais con-

tente e feliz deste mundo; e não tivesse essa felici-

dade de cessar por obra da morte ou do tempo, eu

seria mais bem-aventurado que os bem-aventurados,

mais santo que os santos.

LIGÚRIO

De todo o teu bem eu folgo; e aconteceu, justa-

mente, o que te disse. Mas que faremos, agora?

CALÍMACO

Vamos à igreja, pois prometi-lhe estar lá, aonde ela

irá com a mãe e com o doutor.

LIGÚRIO

Ouço a porta da sua casa bater: são elas que estão

saindo e segue-as o doutor;

CALÍMACO

Encaminhemo-nos para a igreja e lá os ficaremos

aguardando.

 

 

 



 

 

 

 

  

CENA Y

Messer Nícia, Lucrécia e Sóstrata

MESSER NÍCIA

Eu creio, Lucrécia, que convém fazer as coisas com

temor de Deus e não à estouvada.

LUCRÉCIA

Que se há de fazer, então?

MESSER NÍCIA

Olha só como responde ! Parece um frangote !

SÓSTRATA

Não vos espanteis, está um pouco alvoroçada.

LUCRÉCIA

Que entendeis dizer?

MESSER NÍCIA |

Digo que é bom eu ir adiante falar com o frade e

dizer-lhe que venha ao teu encontro na porta da

igreja, para a purificação, porque, na verdade, hoje

de manhã, é como se tu renascesses.
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LUCRÉCIA

E por que não ides de uma vez?

MESSER NÍCIA

Estás muito atrevida, hoje de manhã ! Ontem à noite,

parecia que ias morrer.

LUCRÉCIA

É tudo graças a vós.

SÓSTRATA

Ide à procura do frade. Mas não é preciso: já está

saindo da igreja.

MESSER NÍCIA

É verdade.

 

 

 

 

 



C
E

e
s
e
s

r
a
i
a
d
o
i

E
M
M
A
C
M
M
I

EIS
S

I
eloa
o

o3
9

a
i

 

 

CENA v

Frei Timóteo, messer Nícia, Lucrécia,

Calímaco, Ligúrio e Sóstrata

FREI TIMÓTEO

Estou saindo, porque Calímaco e Ligúrio me disse-

ram que o doutor e as mulheres vinham à igreja.

MESSER NÍCIA

Bona dies, padre !

FREI TIMÓTEO

Sede bem-vindas e que Deus vos conceda a graça,

senhora Lucrécia, de um lindo filho varão!

LUCRÉCIA

Deus o queira !

FREI TIMÓTEO

Podeis estar certa de que há de querer.

MESSER NÍCIA

Mas são Ligúrio e mestre Calímaco, que vejo dentro

da igreja?

  

BR DFANBSB NS,CPR.TEA.PTE. 0459, p 348 .

FREI TIMÓTEO

Sim, messere.

MESSER NÍCIA

Chamai-os.

FREI TIMÓTEO

Chegai aqui!

CALÍMACO

Deus vos salve !

MESSER NÍCIA

Mestre, tocai a mão, aqui, da minha esposa.

CALÍMACO

Com prazer.

MESSER NÍCIA

Este é o homem, Lucrécia, graças ao qual teremos

um bordão onde arrimar a nossa velhice.

LUCRÉCIA

Muito grata vos fico; e desejo que sejais nosso com-

padre.

MESSER NÍCIA

Deus te abençõe, mulher ! E quero que ele e Ligúrio

venham almoçar conosco. *

LUCRÉCIA

Isso nem se discute.

 

 

 



 

 

 

 

MESSER NÍCIA

Quero dar-lhes a chave do quarto ao rês do chão,

que dá para o átrio, a fim de que possam voltar lá

sempre que queiram, pois não têm mulher em casa

e vivem como bichos.

CALÍMACO

Aceito-a, para usá-la quando se apresentar a oca-

sião.

FREI TIMÓTEO

Mas não tenho de receber o dinheiro para as esiuiuo-

las?

MESSER NÍCIA

Bem sabeis, domine, que ainda hoje o recebereis.

LIGÚRIO

E de Siro, ninguém se lembra?

MESSER NÍCIA

Que peça o que deseja; tudo o que tenho pertence-

lhe. Tu, Lucrécia, quantos "grossos" deves dar ao

frade pela purificação?

LUCRÉCIA

Não me lembro.

MESSER NÍCIA

Mas quantos, afinal?
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LUCRÉCIA

Dai-lhe dez.

MESSER NÍCIA

Com a breca !

FREI TIMÓTEO

Vós, senhora Sóstrata, ao que me parece, criastes

alma nova.

SÓSTRATA

- Quem não estaria alegre?

FREI TIMÓTEO

Vamos todos para a igreja, onde rezaremos o ordi-

nário da missa. Mais tarde, depois do ofício, ireis

almoçar a vosso prazer. E vós, espectadores, não

espereis que tornemos a sair: o ofício é longo, eu

ficarei na igreja e eles irão para casa saindo pela

porta lateral. Valete!

CAI O PANO

 

 

 



r
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PRÓLOGO E CANÇÓES

TRADUZIDOS EM VERSO

Que Deus te salve, público prezado,

sem cujo aplauso e sem cujo louvor

estará o nosso caso mal parado

e a sorte da peça e do autor.

Vamos hoje contar um fato raro

passado em nossa terra. Pois é claro

que estamos em Florença. Alguém duvida?

Veja esta praça, olhe essa avenida !

A porta ali, à minha mão direita,

é a da casa de um doutor em leis,

que se crê muito esperto e nem suspeita

o que vem por aí ! Como vereis,

vai intervir na coisa até um frade.

A que ordem pertença, na verdade,

eu não sei; mas seu trajo já o dirá.

Agora está no templo, esse de cá.
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A casa à esquerda é a moradia

de esbelto jovem vindo de Paris,

que se morre de amor e tresvaria

e se julga muitíssimo infeliz,

posto que ama a esposa do doutor,

mulher toda virtude e pundonor.

Pois, no final, será bem sucedido,

com a bênção da Igreja e do marido.

A matéria da história é escabrosa

e talvez não pareça condizente

com tão culta platéia e nem honrosa

para alguém que escreveu de boa mente.

Mas se um velho imbecil, um frade astuto,

um parasito matreiro e corrupto

irão-ser hoje o vosso passatempo,

não se culpe o autor e, sim, seu tempo.

A comédia A MANDRÁGORA se chama

e a razão disso o enredo mostrará.

Não desfruta o autor de muita fama

em teatro, contudo pagará,

ao sairmos daqui, uma rodada,

se for provado que ela não agrada.

Fiquemos por aqui. O que interessa

é a comédia. Vamos lá ! Começa !
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CANÇÃO após o Ato 1

Quem não provou, amor,
o teu grande poder, espera em vão
saber qual a razão
que a nós escravos torna e a ti, senhor,
nem conhece o que é viver morrendo,
querer o mal e recusar o bem
e amar alguém
mais do que a si, tremendo,
o coração aflito, onde, em segredo,
trava-se a luta entre a esperança e o medo;
e, assim, se arrisca a sucumbir, coitado,
às setas do arco de que estás armado.

 

---

 

 



 

CANÇÃO após o Ato II

Eis a receita para ser feliz:

nascer tolo e crer tudo o que se diz.

Não se sofre de ambição,

não se sofre de temor,

topa-se o bem e o mal, sem distinção.

'Esse nosso doutor,

do qual todos caçoam,

é tamanho papalvo,

que até acreditaria que os burros voam,

se àssim julgasse que atinge seu alvo.

Basta ver a esparrela em que ele cai

só porque tem vontade de ser pai.

 

NP O
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CANÇÃO após o Ato III

Tão suave é o engano

e tão bem conduzido ao fim visado,

que a ninguém causará injúria ou dano

e todos terão nele o seu agrado.

É próprio do amor

ser rico em invenções, manhas, ardis

com que possa o amador,

por caminhos sutis,

vencer todo e qualquer impedimento

que se oponha ao vingar do seu intento.

Na verdade, ao amor nada retêm:

para ele é bom tudo o que acabe bem.

 

 



 

 

CANÇÃO após o Ato IV

Horas noturnas, calmas e serenas,

Que velais os amantes enlaçados,

prolongai vosso reino, pois, apenas

apareçam no céu, leves, rosados,

os raios de outro dia,

a meiga tirania

que ambos embala em tão doces fadigas

sucumbirá a forças inimigas.

Retardai os ponteiros de mansinho . . .

Não é de beijos, esse burburinho?

A todos será grato

saber longo e feliz este entreato.
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NOTAS DO TRADUTOR

1. Messere ou, diante:do nome, messer (ou, abreviada-

mente, ser,) era o título que se dava na Itália, até o

século XVI, a fidaigos, prelados e juristas. Nesse sen-

tido, correspondia ao messire dos franceses. Em Flo-

rença, onde se desenrola a ação de A mandrágora, e

na Toscana, em geral, indicava a qualidade do notário.

Seu uso, porém, era bastante generalizado já no tempo

de Maquiavel e o termo se empregava um pouco como,

entre nós, o "doutor", tratamento que se dispensa tam-

bém a quem não é formado, em muitos casos; e, prati-

camente, podia substituir a palavra "senhor" ou "ca-

valheiro", tal como nós a usamos. Tanto assim, que,

na última fala da terceira cena do quarto ato, o criado

Siro, dirigindo-se ao seu amo Calímaco, o emprega

duas vezes (Messere, na primeira, e Messere si, na se-

gunda), muito embora Calíimaco não seja notário nem

doutor em coisa alguma. Contudo, pareceu-nos útil

conservá-lo, no caso de Nícia, para marcar um pouco

a cor local e já que o homem é doutor em leis. Pronun-

cia-se com o acento tônico no segundo e.

2. Maquiavel estropia, de caso pensado, referindo-se 20

personagem de Nícia, o nome do filósofo Boécio, que,
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